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o ClÓME DE OTELO E lAGO

Octavio Mello Alvarenga

o
ciúme é o desespero do amor. Não pode ser captado isoladamente;
existe sempre em função de um sentimento que o precede. O ciu
mento c, portanto, um amoroso transviado. Já o vimos qualificado de

“otimista”. Puro engano: o ser amoroso em si podería sê-lo. Mas o ciúme
arrasta, consigo as qualificações de superfície, deixando sem véu a realidade
psicológica original. Esta realidade apresenta características que podem
Ie\’ar o observador a classificar em duas ordens os ciumentos: a dos que
reagem imediatamente, otnsformando o desespero em ação; e a dos que em
face do desespero caem em sucessivos despistamentos — que podem ou não
transformar os circunstantes em vítimas ou vingadores da sua dor pessoal.

À primeira classificação pertencem, pois, os que procuram o restabeleci
mento de uma ordem de coisas considerada ideal; os segundos não creem

são levados peloideal temporal; ou melhor: a partir da reação a que
permanecem num estado puramente interrogativo, de consequências

num

ciúme,

imprevisíveis.

Exemplo do primeiro tipo é Caim. Já que o
ocorreu-lhe que a eliminação do irmão importaria em merecer para si os
sentimentos do Criador.

Senhor favorecia Abel,

Shakespeare, em “Otelo”, apresenta dois tipos de ciumentos que perten-
, respectivamente, ao primeiro e ao segundo grupos indicados. São eles,

Nessa peça vemos a ação do ciúme sobre o amor de Otelo
e podemos acompanhar as suas reações dc .amante insatis-

Ê como a vítima de um vendaval, que se abandona e é vencido pela
fúria dos elementos. lago, por outro lado, antes de ter início o desenvolvi
mento da intriga que dá estrutura à tragédia, já se classificara como um
ciumento irremediávelmente enquadrável

Usando terminologia não muito exata, porém de fácil memorização, poder-
se-ia dividir os ciumentos, pela maneira dc reagir ao sopro do dese.spêro,
ciumentos-com-espada-na-mão e ciumentos-com-espada-na-cinta.

c“em

Otelo e laeo.
o

por Desdêmona
feito.

despistadores.entre os

em

O agente provocador do ciúme em Otelo é Sua ação corrosiva
tem início logo após a batallia cm que é destroçada a armada turca. Até
aquele momento lago se limitara a fazer conjecturas sobre a sua maneira de
agir. Segue-se então: l.°) a embriagues de Miguel Cassio e o seu afasta
mento da chefia da guarda; 2.®) aproximação de Miguel Cassio de Desdeniona;
3.“) ação de lago junto a Otelo para salientar tal aproximação.

Basta levantar uma penugem para arrepiar todo o corpo de Otelo.
tem muitos motivos de ser susceptível. lago sopra com fôrça e
tonia-se perfeito aos seus intentos.

Não existe equívocos no fato de Miguel Cassio procurar Desdêmona.
sentido de readquirir o posto perdido. A dúvida

Êlc

esquema

para que esta interceda no
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é le^●antada por lago, passando a existir, daí por diante, dois planos psicoló
gicos; o real e o que a sugestão de lago cria no espírito do Mouro.

A candura e a estupidez de Otelo são tão grandes quanto a inocência
e a ignorância duma criança. Êle tanto é o símbolo da burrice sentimental

auanto a do amoroso sem máculas. A suspeita levantada por lago defi
con':0 ciumento-com-espada-na-mão. A ação de vingança, com base nas ma
quinações acima enumeradas, redundam no sacrifício de Desdèmona. Otelo
se auto-reconhece no final:

ne-o

um homem

cjuc, sem saber amar, amou profundamenie
c que, apesar de infenso aos zelos amorosos,
nas garras do ciúme enlouqueceu”

(“one that loved not toiselij, hut too ícell
of one not easilii jealous, hut, heing wrought,
perplexd in the extreme”)

t

repetição do drama de Caim. O ciumento que, eliminando a

causa de sua dor, supõe eliminar a própria dor. Conhecemos as consequências
de um c outro gesto. Caim foi condenado à peregrinação e à angústia. Sha-
kespeare condenou Otelo ao suicídio, à abre\'iação do castigo ser\-indo para
compor dramàticamente a cena.

Falta alguma coisa? Falta o principal. Porque ainda não apresentamos
0 caráter mais esquivo e por isso mesmo mais interessante de ser imobilizado
numa análise.

Eis

Está faltando tratar do maior ciumento da história. Do

ciumento-com-espada-na-cinta: lago.
Desde a primeira cena lago tem ciúme.

Miguel Cássio. E diz a Rodrigo,
guerreiro e ter sido preterido por aquele

Ciúme, por ressentimento, de
referindo ao fato de ser experimentado

no posto de Tenente;

“Pois é, Cássio, nos bons tentos
■fica sendo seu Tenente.

EU cá que me contente
com ser apenas Alferes”.

(“Hc. in good time, must his lieutenani he,
A.nd 1 — God bless the Mark! — his Moorship^s ancient”^

E logo completa seu pensamento, que é a norma de ação do personagem
(’ pedi-a de toque para o entendimento de toda a peça:

“(...) Se o sirvo é a-fim de que êle
a .seu turno também sirva à minha vingança”.

(“1 follow him to serve mij iurn upon hin>”)

Aí está o ressentimento expresso com todas as letras e

retrato de escapista, daquele que não tem sinão areia movediça sob os pc‘s:

"^Sirvo a 7nim próprio apenas, quando o sirvo”.

(“In following him, I follow hut nn/self”)

mais abaixo o

4 - DIONYSOS



E.stá estabelecida, com nitidez, a linha do personagem. Falta a colo
ração sentimental. Então, ao motivo inicial se agrega outro, para que e
■‘cdiio” de lago seja completo:

“O Mciiro, eu o detesto. Ê voz corrente

por aí que êle fêz as minhas vezes
dentro dos meus lençóis. Se é verdade, não sei.
Mas só pela suspeita, neste caso
procederei como quem tem certeza’\

(“ (...) I hate the Moor;

And it is tliought ahroa.d that 'twixt unj sheet,
Has done mij office: I know not if H bc irue;
Biii I, for mere suspicion- in that kind,
WiJl do as if for surefi/’)

O ressentimento relath^o a Miguel Cássio também logo se modifica,
primeira cena do 2.'^ ato nos apresenta Emília a receber um beijo dèstc.
Cássio se justifica: “Não me leves a mal tal liberdade / meu bom lago, pois
c meu. feitio / que me leva a esta ousada / demonstração de simples cortezia”

A

(“Lee it not gall ijou patience, goo.d lago,
That I extend mq manners; ’tis ??:●;/ hreeding
That gives my fhis bold show of courtesij”)

É certo que o plano para a perdição de Otelo e Cássio já estava geiadn,
esses novos elementos irão favorecê-los. O caráter de Emília também

auxilia a loucura do marido, pois vemos que considera o ato sexual “pouca
E claro que não o faria por um anel,

nem por umas medidas de cambraia, nem por vestidos, chapéus ou por qual
quer outra insignificância. Mas, pelo mundo inteiro”.

Quem não poria uma coroa de chifres no marido, para o tornar monarca?
Per tal prêmio, arriscaria até o purgatório”.

( (● ● ●) I would not do such a thing for a joint-ring, nor for measures
cf lawn, nor for gowns, petticoats, nor caps, nor any petty exhibition; but.
íor the whole world, why, who would not make her husband a cuckold to
make him a monarch? I should venture purgatorv for ’t”).

Com tais

rna.s

e quanto a trair o marido —cousa

provocações, ou fricções, torna-se quimicamente puro o senti-
Tão puro quanto é branco o disco de Neu’ton, a girar. lago

passa a ser o ciumento perfeito, dentro da classe dos escapistas, com-espada-
na-cinta.

mento de laso.
O

Consideremos o enredo, ou melhor a chapa radiográfica do enredo pelo
filtro amarelo da bílis do alteres lago. O monólogo da primeira cena do
2A ato é a melhor prova de ciúme em estado puro. O primeiro pensamento
(“Que Cássio ama Desdêmona, acredito; e que é amado pov ela, é bem
provável”) provoca a lembrança do “Lascivo Mouro”. Seu estado de espírito
fazem-no próximo do velho Arpagon, no final do 4.° ato de “O A^■arento”,
ao ver-se sem o seu “querido dinheiro”. Se êste suspeita que todos são
larápios, (variando, em seu desvairio, da inve.stida ao pedido de misericórdia),
lago enxerga em cada homem, ou em todos os homens, candidatos ao amoi’
dc sua mulher. Acha, ou teme, “que o tal Cássio anda com o olho em cima /
também do meu barrete de dormir”.

- 5WONYSOS



o descambar pela loucura, sem entraves dc consciência, tiraria sul-ior
ao fruto mais secreto da trama shakesperiana. Para evitar isso, jnantendo
o ritmo dramático da peça, lago se auto-analisa, em confis.são que faz dt3
permeio à inoculação da peçonha no espírito de Otelo;

“em mim é uma seguncla natiu-eza / o vêzo inveterado / dc suspeitar
em toda parte abusos. / E, como os ciumentos, / chego a dar forma c reali
dade, às vezes, / a cousas que não há”.

(“Though 1 pevchance am vicious in mij guess,
As, J confess, it is mij natiires plague
To spi/ ínto abuses, and oft imj jcaloustf
Shapes fauíts that are not

A verdade agora, entretanto, anda longe de ser o idea), de Otelo. Ü
seu otimismo de amante (diriam alguns);
(diriain outros); a sua

agora) já o colocaram na trilha que desejava lago.
referve no sangue dêste bastam para a destruição daquele,
melhor a radiografia da peça, imobilizando em cena os caracteres, vemos que
só lago pennanece ciumento. Otelo é, no final, uma vítima (pie se lamúria.
O algoz fica no controle do jogo, de espada-na-cinta; exceto no momento

em que elimina a própria mulher, ao ser demonstrado que uma armadilha
ridícula, baseada num lenço cjue se perde, pode ser responsável pelos desa
tinos de Otelo. Ao matar Emília, lago a insulta com o único nome que lhe
doía no fundo de seu torturado espírito: “Rameira!”

o seu orgulho ferido de homem
marca de impulsivo coin-espada-na-mão (diremos

Algumas gotas do que
E ao fixarmos

Não nos interessou fazer aqui um apanhado sobre os tipos de “Otelo”, em
face dc todas as derivações do amor. Fomos unilaterais, conscientemente.

Focalizamos as duas figuras que importavam ao ciúme, para definir dois-
tipos de reações opostas. O primeiro apegado a um ideal (|ue construira
para a satisfação de seu orgulho e de seu repouso representado na mulher;
0 segundo, desesperado da fidelidade de qualquer tipo (ou sentimento).

De propósito deixamos de lado o aspecto do amor relati\-o à consciência
da infidelidade. Otelo levanta-o mais de uma \'ez:

"Melhor é ser traído cem mil vezes

que suspeitar uma só vez que o somos!

Ou ainda:

"Mesmo que a toda. a tropa
ela houvesse entregado o gozo dc seu corpo
ainda assim eu podia ser feliz,
desde que o nõo soubesse”.

lago também bate na mesma tecla:

"Que felizardo é o corno
que, cônscio de que o é, não ama a sua infiel!”

Como dissemos, se nos desviássemos para êste lado, iríamos, praticamente,
tratar de um outro derivado da vastíssima cpiestão amor. Explicamos o

niONYSOS6



desinteresse atual. É Cjue em alguns monólogos referentes ao assunto,
Dramaturgo que

nosso

encontramos somente as metas das ações que se seguem,
desenvolveu Hteràriameiite, embora as consequências

que deseja,
anti-convencional, contrário a toda

era, Shakespeare não as
bastem perieitamente para o

Num parèntesis
crítica de bhakespeare que conhecemos, alguém jDoderia indagar na sombra:
“E não haverá possibilidade de lago estar certo? De ser o unico caiáter
verídico em tudo aquilo'.^ Por que razão serão sempre castos os beijos e as
atitudes de Cássio; por que será sempre digno o general Otelo e sempre fiel
a veneziana Desdèmona’? Tudo poderá estar invertido e o único que diz as
coisas como elas são, por dentro, é o aparentemente louco lago .

Na história da literatura existe, entretanto, o nome de quem secundou
Shakespeare no trabalho de fazer biopsias e colorir uma inumerabilidade de
lâminas com o tecido que o cance amoroso provoca nos corações. Alguém
que acumulou experiência e sensibilidade para as descrições mais sutis que
conhecemo-s. A paciência do analista feroz, somada a impaciência de tempe
ramento vibrátil, atento ás mais longinquas é delicadas manifestações espi
rituais, fazem da obra de Marcei Proust uma coleção perfeita tanto paja os
que buscam os píncaros da poesia, quanto para os que pretendem seguii
pegadas que o amor humano deixa na impureza do chão.

Flor que cultivou apaixonadamente em sua estufa de doente, o ciúme
é dos temas mais bem desenvolvidos em Da recherche du temps pêidu .
As pétalas da flor proustiana, dc nervuras sutis e raras, podem ser também

chanas radiográficas do ciúme. Ao procurarmos
a nos referir às metas dramáticas de

tradição e àa

consideradas as melhores

criticá-las, opoilunamente, voltaremos
Shakespeare, que tratam do problema da fidelidade no amor.

niONYSOS
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o TEATRO DE OSCAR WILDE

Otto Maria Carpeaux

teatro de Oscar Wikle pode pa-
recer assunto tão ligeiro como são

ligeiras as próprias comédias de Wikle.
Na verdade,

Wikle toi mestre do paradoxo. Mas
não podia êle prever o paradoxo C[ue o
Tempo criou em torno de sua Obra.
A literatura de Wikle, essa mistura
di\-ertida e estimulante de frases es

pirituosas, finas obsen-ações estéticas,
tri\’olidades inventadas para “épater
le bourgeois”, etc., essa literatura indis-
soluvelmente ligada à ápoca de “fin
du siècle” está morta. Mas as obras de

Wikle, individualmente, sobrevi\'em.
Vários poemas, sobretudo, inclusive a
admiravel “Ballad of Reading Goal”.
Também o "Retrato de Dorian Cray”,

se pode aconse-
que o leram há muito

tempo (ou não leram nunca). Quanto
ao teatro, é verdade que as representa
ções se tornam cada

quando representadas, essas comé
dias revelam vitalidade surpreendente.
As obras de Wikle

que as mudanças do gosto literário, nos
últimos 50 anos, não querem admitir.
-A. comemoração de um centenário não

precisa fatalmente inspirar elogios in
condicionais ao comemorado. Mas tam-
jioiico temos o direito de ficar teimosos.

Será que o teatro do último meio sé
culo produziu tão grande número de
obras-primas incontestáveis?

Conhecida é a frase de Wikle afir

mando que pôs seu gênio na sua vida e
apenas seu talento nas suas obras. O

fato é, porém, que as obras apenas ta
lentosas sobrevivem, por enquanto, ao
fracasso total dacjuela vida de gênio.
Temos o dever de desmentir o aforista.
Um fato obstinado

taveis. O primeiro que nos chama a
atenção, é a cronologia das peças.

Wilde escreveu sete peças que são,
em ordem cronológica, as seguintes:
“Vera”, dramalhão cujos personagens
são nihilistas russos, vistos pelos óculos
de um inglês victoriano; “A duqueza de
Pádua”, tragédia em estilo imitado dos
dramaturs;oS' elisabetianos; “Salomé”,
fina-flor da decadência “fin du ciè-

cle”; “O leque de Lady Windermerc”,
comédia da alta sociedade, com alguma
intenção de sátira social; “Uma mulher
sem importância”, idem; “The Impor-
tance of Being Earnest”, título dificil
mente traduzivel de uma farsa que não
deixa de ser engraçadamente séria;
enfim, “Um mariclo ideal”, mais uma

daquelas comédias de sociedade — de
pois veio o desastre.

Dramalhão, tragédia, peça poética,
comédias de sociedade, farsa satírica,
mais uma comédia de sociedade; é evi

dente que não há, nessa evolução, ne
nhuma coerência. Antes parece a ati
vidade febril e puramente exterior de
um grande talento literário em procura
do sucesso social e financeiro. Essa

tarefa crítica é dificil.

romance cuja releitura
lhar a todos

vez, mais raras;
mas

encerram valores

explicação biográfica enquadra-se bem
julgamento impiedoso de um dos

últimos biógrafos: Wilde teria traido-
seu talento, fornecentlo a uma socieda
de incompreensiva armas contra a arte.
Mas essa condenação não atinge os

lores porventura encerrados naqueles
atos de traição que seriam as peças .
Wikle. E não teria influido naquele
julgamento a aversão dos ciáticos de
todos os tempos contra o sucesso de
uma obra junto ao público? É verdade

o sucesso de livraria ou bilheteria

no

va-

de

que
não é atestado de valor; mas tampouco
o desmente de antemão. O valor, pelo
menos dentro do período que
panoramicamente dado, é extratempo-

como aquele obri
ga-nos a reexaminar a situação, come
çando com os outros fatos incontes-

nos e
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ral. O sucesso é fenômeno social, su
jeito a condições históricas. O fato
incontestável dos sucessos teatrais de

Wilde permite a análise dos elementos
históricos que lhe ccmpõem o teati'o.

\'am, na vida real, com o mesmo “csprit”
sarcástico e |>^r‘^tloxal do artista nato
Wilde. Bateram palmas porcjue o dra
maturgo lhes inspirou a ilusáo dc ser
tão inteligentes como os personagens
exteriormente semelhantes lá em cima

O século XIX é a época da mais
lamentável decadência de um teatro que
já tinha dado ao mundo um Shakes-
peare. O valor do teatro victoriano é
simplesmente nulo. Dominava os pal
cos o dramalhão barato, sensaciona

lista, uma produção soi-disant dramá
tica da c]ual se mantinham cuidadosa
mente afastados os poetas e escritores,
de categoria; estes escreviam peças
que não se destinavam à representa
ção, mas apenas à leitura, imitando
as exterioridades da tragédia elisabe-
tiana. Wilde, quando principiante,
sacrificou a essas duas possibilidade.s
quase simultaneamente: “Vera"’ 6 o
dramalhão; “A duqucza de Pádua" é

tragédia pseudo-elisabetiana. O
sucesso dessas duas obras não foi mai.^

que sofrivel. Pois a
Wilde coincide com modificações ra
dicais no gosto teati-al da época. Sur
giu, embora ainda banido dos círculos
altamente respeita\eis. o nome de
Ibsen. Não

em quarentena assim a “pièce ã
thèse” dos dramaturgos franceses, Du
mas, fils, etc. Já se admitiam
os problemas sociais,
doavel do que a confusão.

no palco. No romance, no “Retrato de
\Doxian Grav”, perceberam a dife
rença: e anatematizaram o livro, como
crime contra a respeitabilidade moral
inglesa. No entanto, eram eles, no
caso, os inovadores c Wilde o tradi
cionalista. O Inglaterra já fora menos
respeitável e mais espirituosa; por exem
plo, nos tempos de Sheridan, cujo
cessor legítimo Wilde é. Mas só uma
vez teve o dramaturgo a coragem
romper com o realismo ou pseudo-rea-
lismo reinantes, escrevendo uma ver
dadeira farsa, no sentido alto da pala
vra muito abusada: “The Importance
of Being Earnest”, em que o “esprit”
e o enredo combinam, enfim, é uma

obra-prima. Nesta última peça tam
bém se percebem mais claramente as
intenções satíricas dc Wilde. Seu .su
posto “gênio” levou-o a endeusar a alta
sociedade victoriana, esforço desespe
rado para enquadrar-se
o mero acidente d:>

su-

de

a

carreira dc

nela, até qne
escândalo ein

foi possível manter sexual revelou a

seu ^'erdadeiro ta-
torno da perversão
incompatibilidade;
lento protestou
as bases

de vida.

do ensaio

.secretamente contra
estilono palco

Nada mais per-
econômicas daquele
Wilde também é o autor

‘A alma humana e o socia-nos primeiros

anos daquela re\ olução teatral, entre as
peças satíricas de Shaw e a sátira muito
menos agressiva das comédias de
ciedade de Wilde.

explicações históricas
Aalores encerrados

f(iie sobrc\ívem á época*

lismo”.

O elemento, em Wilde, indicado

pelo título desse ensaio está hoje quase
completamente esquecido. Aquilo vi-

a jDrovíncia de Shaw. Enquanto
Wilde foi classificado como esteticista.

Não há que negar o papel prepon
derante do estcticismo na literatura de
Wilde. Mas não é preciso pronunciar

palavra de maneira pejorativa. -
estetiticismo deve Wilde as admi-

estéticas do volume

so-

Mas todas essas

não justificam os
nas peças, valores

rou

As comédias da alta sociedade de

Wilde satirizam a “ui>per middle ciass”
de então de modo tão ligeiro que essa
classe lhes podia bater palmas sem se
sentir ofendida. Reconhecia nelas seu

próprio estilo de vida, a tonalidade das
suas próprias conversas, a mentalidade
dos seus sempre numerosos “outsiders”.
Mas seria um grande erro supor que
os lords c ladies, os parlamentares e
banqueiros ingleses de 1890 conversa-

Ao
a

seu

raveis compreensoes
“Intentions”. _. -

tra a frase, de tão grande ressonância
“Toda

Nesse volume se encon-

na poesia e pintura modernas:
a arte tem a suprema ambição de tor
nar-se música”. Mas essa frase tam-
l)ém está entre aspas no livro de Wilde.

dionysos30 -



cie ópera: Kicharcl Strauss podia apro
veitar, como libreto, o texto literalmen

te traduzido sem pedir ao ti'adutor a
menor modificação. O programa de
Pater estava realizado: a poesia ^iroii
música.

seu mestreÊ citaçao; pertence ao
Walter Pater.

O esteticismo à maneira de Pater

e Wilde passa hoje por afetação insu
portável. Mas Sí) é inadmissível nos
diletantes da arte e da vida. Ê atitude

natural do poeta,
o autor da

Apesar de tudo, a comemoração
de um centenário não obriga a exageros
em benefício do comemorado. "Wüde,

que nãc conseguiu per seu gênio cin
sua vida, tampouco o revelou em suas
obras. Mas, sim, um talento extiaor-

dinário: de poeta, de ensaísta, de dra
maturgo. O teatro de hoje, que tanto
gosta de ser poético, não está tão
rico em dramaturgos-poetas para ter o
direito de desprezar o autor de “The
Importance of Being Earnest” e “Sa-
lomé”.

E quem negana
Ballacl of Readingcpie

Goar foi poeta autêntico?

Também o foi em outras poesias,
díarlofs Hcuse’\ Também ocomo

foi, é preciso ter a coragem de afirmar,
verdade tão anti-moderna; também o
foi em “Salomé”: é o único drama real

mente poético daquela época, superior
às balbúcies de Maeterlinck pela força
da composição dramática. Ploje, já
não é representada senão nos tearios
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IBSEN E A SUA OBRA

Edmundo Moniz

(ConjerèncHi realizada a 28 de maio de 1956

Santista da Associação do Universitário Santisfa)
}W Teatro UnicersUário

STAMOS aqui para prestar uma justa homenagem à memória de Henrique
^ Ibsen,^ no anc-, precisamente, do cinquentenário de sua morte. Não

^ ^ pccieríamos deixar de participar na comemoração de uma data quo
o cia mais alta importância para o teatro moderno.

^ Ibsen já não pertence à Noruega. Não é apenas a expressão do gênio
^ povo ou do gênio europeu. Ib.sen, hoje em dia, pertence à humani-
aade. Quantas vêzes, aqui no Brasil, já tivemos a oportunidade de assistir
a algumas de suas obras mais notáveis interpretadas por ateres nacionais!
Quantas vêzes as nossas platéias não foram arrebatadas pela força emocional
de sua inspiração ciãadora!

Pirandello dizia
mais alto se elevou.

ue seu

que, depois de Shakespeare, Ibsen, no teatro, foi o cjue

A veracidade deste conceito, que já se tornou um lugar
comum, está no fato de ter sido Ibsen o cpie melhor interpretou, nestes
últimos séculos, as contradições interiores do ser humano, bem como o con-
llito entre o indivíduo e o meio como consequência histórica dos antagonismos
e das lutas sociais.

ão podemos apreciar a obra de Ibsen apenas pelo aspecto técnico e
A universalidade de Ibsen e a sua superioridade sobre os con

temporâneos repousam, em grande parte, no aspecto filosófico e social de sua
clna. ^Nela magnificamente se reflete o pensamento europeu do século XIX.

Não faltou quem visse em Ibsen a influência de Kierkeegard. Houve
quem afirmasse que Brand e a Comédia do amor foram inspimdos na tor
mentosa existência do grande filósofo dinamarquês. Ibsen, entretanto, negou
esta iníluência. Declarou, numa carta íntima, que pouco lera de Kierkeegard
e pouco compreendera de sua obra.

Somos dos que acreditam na sinceridade desta confissão. Elá, de fato,

a gum paientesco espiritual entre Ibsen e Kierkeegard. Mas julgamos que
paientesco é produto das mesmas condições ambientais que determinaram
tgualmente o surgimento de um e de outro. Tanto Kierkeegard como Ibsen

a os “sistemas filosóficos”. Ibsen no campo das
no próprio campo da filosofia. Ambos tentavam opor,

por seu lado, ao pensamento metafísico, a realidade existencial.

Ilegel^ iniciara, no começo do século XIX, a grande revolução filosófica
nossa epoca, introduzindo, na lógica, as leis da dialética. O pensamento

metafísico, que chegara ao apogeu em Kant, viu-se na contingência de ceder
o seu lugar a uma nova concepção. Iniciaimente, a revolução filosófica de
legei se fizera de forma disfarçada, pois, no campo religioso e político, êle

se apiesentava como defensor da religião e do Estado policial burocrático da
Eiussia. Sua ação, portanto, ficou restrita'ao cãmpo do conliecimento. Além
cio mais, Hegel não se descartou do idealismo.

artístico.

tal

repiesentavam a reação contr
letras. Kierkeegard
cada um

do

Ao contrário: levou o idea-
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lismo às suas derradeiras consequências, e daí ter transformado num sistema
as suas idéias filosóficas.

Após a morte de Hegel, é que as classes dominantes da Alemanha com
preenderam o conteúdo revolucionário da dialética. Dois caminhos, então,
claramente se delinearam no campo filosófico: o do anti-hegelianismo e o
dos novos hegelianos, que tenderíam a libertar a dialética de suas roupagen.s
idealistas, representando o pensamento da burguesia radical.

Frederico Guilherme IV, quando subiu ao poder, pretendendo combater
0 hegelianismo, ofereceu a Schelling uma cátedra na Universidade de Berlim,
com o objetivo de dar um novo rumo à filosofia alemã. Em 1841, iniciou
Schelling as suas famosas conferências contra Hegel. Entre os ouvintes destas
conferências, achavam-se três moços de nacionalidades diferentes: um da
própria Alemanha, um da Rússia, o outro da Dinamarca: Engcls, Bakunine e
Kierkeegard.

Kierkeegard ficou profundamente impressionado com as primeiras con
ferências de Schelling. Gravou, em seu diário, o “inefável contentamento’
jDor tê-las ouvido pessoalmente. Mas não tardou em sofrer uma profunda
decepção. “Schelling é um horrível charlatão” — confessa pouco depois numa
carta particular e regressa à sua casa antes de terminado o curso.

Mas o próprio Kierkeegard não se conforma com a própria decepção.
Percebendo que a dialética de Hegel levaria consequentemente à dialética
materialista, dispôs-se, então, por conta própria, a operar a contra-revolução
filosófica. Seria pueril voltar à lógica formal. O razoável era aproveitar a
própria dialética e dar-lhe um ramo diferente. Para isto exigia o desmasca-
ramento de Hegel, mostrando a falência de sua filosofia desde que se trans
formara num sistema. Levado polo misticismo religioso, Kierkeegard proclama
que a fé começa onde a razão acaba. Quando Hegel se dispunha
provar a existência de Deus, êle subordinava Deus ao sistema, o que
grave erro, pois Deus é o absoluto, o absurdo e não cabe dentro de nrn sistema.
Para Kierkeegard, o erro de Plegel estava em sua “dialética quantitativa’ que
era preciso substituir pela “dialética qualitativa”. A dialética, .<egundo Kier
keegard, nunca deve chegar à fase resolutiva. Tem um sentido “irraciona-
lista”; pois nega a existência da síntese. Do conflito da tese e da antítese
dá-.se o salto para um novo estado, para uma nova antinomia de tese o
antítese, sem que nada tenha a ver com as antinomias anteriores. Ê o salto
no absurdo, o salto qualitativo. Aí está a dialética existencial com a qual
Kierkeegard procurava destniir a dialética hegeliana.

Os três moços que assistiram às conferências de Schelling, em Berliin,
contra Plegel, teriam mais tarde uma grande expressão no mo\imento filosó
fico europeu. Engels ligar-se-ia a Marx e com êle colaboraria na obra de
colocar a dialética em sua posição natural que Plegel havia posto de cabeça
para baixo. A dialética idealista de Hegel transformar-se-ia na dialética
materialista do socialismo científico. Bakunine seria o grande teórico e pre
gador do anarquismo, que teve um papel importantíssimo na literatura revo
lucionária de seu tempo. Kierkeegard, seguindo, precisamente, o caminho
inverso, estabeleceria as bases da filosofia existencial, que, depois de um
século na sombra, voltaria de novo à luz do sol, com grande alarido, tal como

a com

era um

vemos presentemente.
Engels e Bakunine procuravam dar à

tural, terminando a revolução iniciada por Plegel.
evitar que fosse a dialética às
porém, coincidiam na luta contra o “sistema
da de viva por formulações abstratas.

dialética o seu complemento na-
Kierkeegard, não. Tentava

suas últimas consequências. Todos os três,
que tendia a substituir a reali-
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Em Ibsen, mais do que em todos os teatrólogos de sua época, refletem-se
as contradições do pensamento europeu. Também êle foi um adversário do
“sistema”, tal como Engels, Bakunine e Kierkeegard que direta ou indireta-
niente tiveram uma grande influência em sua obra. Marx dizia, em suas
teses sôbre Feuerbach: “os filósofos não fizeram mais do que interpretar o
mundo; mas o necessário é transformá-lo”. Isto não foi outra coisa senão a
tentativa de fazer com que os homens passassem das idéias para a realidade,

melhor, de unir a teoria à prática. Também é o que desejavam Bakunine
e Kierkeegard.

É puramente empírica, não resta dúvida, a dialética do pensamento
ibseniano, que nele se faz sentir por meios indiretos. Cremos, porém, quo
Ibsen está além de Kierkeegard, mais próximo do individualismo dos anar-
(|uistas. Kierkeegard é eminentemente religioso, Ibsen é um materialista
convicto. Faltava a Kierkeegard o apego à ^’ida, à realidade brutal dos fatos,
tal como se vê em Ibsen.

ou

/
Na Com^édio do amor, Svanhilde diz ao poeta Falk quando este lhe pede

Os versos em papel são coisas da mesa de estudo. A ver

dadeira poesia, a poesia viva, que não morre nunca, está na vida. Só ela
pode elevar ao cume”.

Aí está todo o sentido poético e realista da obra de Ibsen.

O que há de coincidente no pensamento de Kierkeegard e de Ibsen não
é, absolutamente, por influência direta do primeiro sôbre o segundo. Ambos
sofreram as mesmas influências do pensamento mais avançado de sua época.
Se Kierkeegard foi um pensador-poeta, Ibsen foi um poeta-pensador. Em
bora não se dedicasse aos estudos científicos e filosóficos e restringisse tôda
a sua ação espiritual à criação artística, palpitam
bem viva, os problemas mais graves dos indivíduos
roube auscultar e assinalar, como : ’ ’
afetação e sem artifício, dentro do mais alto senso de realidade.

Nenhum dos dramaturgos destes iiltinios cem anos teve a técnica lite
rária de Ib.sen.

em casamento:

em suas obras, de maneira

e das massas que êle
Shakespeare, de maneira espontânea, sem

emoção poética, o poder de obser\’ação, o sen.so psicológico,
o dom de prender e de interessar, a faculdade de refletir

as tendências, os sentimentos, as angústias, as aspirações da sociedade mo
derna. Ibsen é disputado, igualmente, pelas tendências opostas, pelos idea
listas e pelos materialistas, pela direita e pela esquerda. Alguns o acusam
de intencionalidade doutrinária,

socialista, embora apreciando o seu gênio.
Nietszche cu apresentam-no como um dos' precursores do cxistencialismo
moderno.

vigor, o brilho.o

Plekhanov o critica pela falta de consciência
Outros o colocam na linha de

Entretanto, a grande virtude de Ibsen é que êle soube dosar, dentro
dc sua obra, provavelmente pela intuição poética, os valores j^lásticos das
idéias, dos sentimentos, das emoções com que devem jogar os dramaturgos,

arte pela arte não tinha, para êle, o menor sentido artístico. O conteúdo
era tão importante como a forma. Mas devia haver o equilíbrio entre a
forma e o conteúdo, para que um não anulasse o outro ou viesse danificar
o sentido humano da obra. As peças de Ibsen, onde se apresenta uma tese,
esta tese, entretanto, não prejudica a ação psicológica. A tese é consequência
da situação e não a situação consequência da tese. Não a vemos defendida
pelos personagens como Schiller fazia. A tese surge como produto dos con
flitos psicológicos e sociais inevitáveis na sociedade atual.

Há qualquer coisa em Ibsen que lembra Nietszche e Dostoievski; um

poderoso individualismo e a capacidade de apresentar seus personagens com-

pletamente livres de qualquer preconceito moral ou literário. Na \erdade.
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Nietszche ó mais violento, mais declamatório do que Ibsen; Dostoie\ski. ma:.s

sensível, mais impressionante, mais demoníaco. Mas tanto em íIdsími como
em Nietszche há o mesmo fanatismo filosófico pelo eu, pela afirmação da
^personalidade, o mesmo desdém pelas instituições sociais, a^sím como em
Ibsen e Dostoievsíd há também a mesma sutileza psicológica na obscr\'ação
e na análise dos impulsos e das reações afetivas, a mesma naturalidade e
exatidão em sondar e revelar o que existe de mais complexo nas profundezas
do inconsciente.

Os personagens de Ibsen e Dostoievski são forças desencadeadas, cuja
linha de conduta ultrapassa os limites do convencionalismo. Dão livre ex
pansão aos seus impulsos, vencendo todos os recalques para se mostrarem
tais como são sem a máscara do disfarce vulgar. São humanamente contra
ditórios apesar de suas extravagâncias, de uma admirável simplicidade.
Pensam mais»do que sentem e do que agem, pertencendo à mesma família
de Hamlet. Há, é bem verdade, algumas diferenças bem características entre
Ibsen e Dostoievski. Dostoievski parte do impulso para o raciocínio, Ibsen

O intelectualismo dos personagens de Dos-
Nos

e.

do raciocínio para o impulso.
Lcievski é bem oposto ao
personagens de Dostoievski o raciocínio é o escravo; nos de Ibsen
é o senhor. Os personagens de Dostoievski não se enganam; aluam conscien
temente, encontrando certa voluptuosidade na análise dos próprios sentimentos

governam pelo raciocínio e sim pelo demônio interior
nao podem vencer e aniquilar. Já os

e subme-

intelectualismo dos personagens de Ibsen.
, o raciocínio

e emoçoes, mas nao se

que se agita dentro deles e ao qual nã
personagens de -Ibsen têm sempre o predomínio sobre si proprios
tem-se aos ditames da razão, embora seja esta, por vezes, extravagante e
paradoxal. Os personagens de Dostoievski não possuem ideologias firmadas;

atitudes estão sujeitas à vontade do momento. São vagas, ondeantes.
incoerentes. O mei-mo não acontece com os personagens de Ibsen que sempre

uma idéia qualquer.
O mundo de Dostoievski é tumultuário, indefinido,

caótico. Dostoievski não se prende a nenhuma escola filosófica e age inde-
caprichosamente. Já Ibsen tem o seu corpo de doutrina e tudo

ético-social. Na defesa de seus princípios é, por vêzes,
Mas como alguém já disse: sua cólera é branca e fria

norte que nele se reflete com seu.s

suas

se encontram fanatizados por
Tal obra, tal autor.

pendente e
vê por um prisma
colérico e terrível.

Écomo a de uma iDorrasca de neve.

klcccs de gelo, com suas noites e auroras de largos meses, com seus horizontes
brumosos, com a ondulação espumosa de seus fjords selvagens, com seus
ventos ululantes como os ursos brancos, com as inclemências desesperadoras
de suas grandes tempestades.

Henrique Ibsen nasceu em Skien, na Noruega, a 20 de março de 1828.
Seu pai, que chegou, no comércio, a gozar de uma invejável situação finan
ceira, teve a desgraça de falir, e se viu de um dia para outro reduzido à
miséria. Aos 16 anos, o jovem Henrique entrou como empregado numa far
mácia. Não ganhava, nessa época, o suficiente para comer todos os dias.
Apesar de passar fome, não esmorecia nem desanimava. A fome servia dc
estimulo para o poeta que se dispunha a triunfar. Ganhava experiência com
0 próprio sofrimento, vendo de perto as injustiças sociais. Desde então não
te\'c mais ilusões nem falsas esperanças. Muito cedo compreendeu que não
devia submeter-se às normas em vigor, que já não correspondiam à realidade
do seu tempo.

Ibsen era muito jovem quando se dedicou à poesia. Espírito rebelde que
despreza\'a os preconceitos, foi tido então, na pequena cidade em que morava,
como um rapaz de maus costumes. Revoltado contra a estreiteza do meio,
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íentia-sc profundamento í;atisfeito quando agia de maneira que vinha escan
dalizar os defensores oficiais da boa moral e era alvo direto de sua repulsa
e de seu ódio. Desde esse tempo que Ibsen nutria um forte desprezo pela
hipocrisia e o fingimento.

Até os amigos mais íntimos não apreciavam os seus poemas, julgando
que se tratava de simples extravagância de um rapaz atrevido e original. Mas
Ibsen pouco se incomodava com esta incompreensão, desprezando-a com bom
humor c ironia. Em 1850 lançou o Catilincí, drama em versos, com o pseu

dônimo de Brijult Bjarme. Era um grito de revolta. Havia-se inspirado na
revolução francesa de 1848, e apresentava o famoso rebelde (an oposição á
história oficial, como um verdadeiro herói que se dispunha a combater, em
Roma, a corrupção e a decadência das classes dominantes.

Cafilinn não foi representado c, no ano seguinte, Ibsen publicava um
ato lírico, O túmulo cio guerreiro, que obteve um relativo sucesso. Nesta
épcca, de colaboração com Botten-Hansen e Mnije, editou um semanário
satirico-poi.i.tico que obteve a efêmera exi.stência de alguns meses. Foi então
que Oli Bali o convidou para diretor artístico do Teatro de Bergen. Todos
cs anos, na data de 2 de fevereiro (comemorando a fundação\lo teatro),
Ibsen via-se na obrigação de compor uma peça para ser representada,
grande estrela despontava, ac longe, no horizonte,
para atingir o zênite.

Sua

Mas ainda faltava muito

Encontrou Ibsen, no teatro, a melhor maneira de dar expansao a seu

gênio poético. Mas a poesia, como tudo, requer uma técnica. A fim de
aperfeiçoar os seus conhecimentos sobre o teatro, Ibsen empreendeu uma

ã Alemanha, que lhe foi, de certo, bastante pioveitosa.
Em 1855, aceitou a direção do Teatro Norueguês de Cristiana. Estava, nessa
é]3cca, em boas condições financeiras e, um ano depois, casava-se com
Suzannah Daae Thoresen. enteada da escritora Madalena Thoresen. Quando

teatro quebrou em 1886, Ibsen dirigiu-se para o estrangeiro, onde perma
neceu ate 1891, principalmente em Roma, Dresde e Munique. Era impossível
lesidii' na Noruega, onde se via duramente criticado e combatí\o. As peças
de sua autoria encenadas no teatro que dirigia na Noruega — A noite de
5í7e João, O túnudo do guerreiro, Dama Inger de Ostrait, Festa em Solhau
Oiav Liliekrans — não foram devidamente compreendidas, constituindo um
alvo permanente de rigorosos ataques.

Dinamarca e ;\'iagem

No estrangeiro, sem dinheiro, Ibsen achou-se, novamente, como na

mocidade, necessitado do que havia de mais indispensável. Quase nada
adiantava a sua enorme celebridade. Enquanto Brand era triunfalmente
representado em vários palcos da Europa, êlc, o seu autor, arrastava, como
Dosloievski, uma dolorosa existência de privações e de misérias.

Mas as vicissitudes não amoleciam o seu caráter. Que importava o
exílio? Considerava-se Ibsen um cidadão sem pátria, isto é, um cidadão do
mundo. Durante muitos anos, não teve cama nem mesa próprias. Quase
não possuía objetos e andava peregrinando de hospedaria em hospedaria.
Acostumou-se à instabilidade e, todavia, nessa época, é que produziu com
mais intenso vigor.

Longe da Noruega, escreveu o melhor de sua obra. De lá é que partiam
centra êle as críticas mais duras e mais severas. Ibsen, porém, continuava a

povo e a sua terra que constituíam, em grande parte, a sua
fonte dc inspiração. Ibsen, de fato, à semelhança de Shakespeare, tinha por
hábito recorrer aos temas populares. A]3roveitou-se, hábilmente, das lendas c
das sagas norueguesas, dando aos seus heróis um rele\'o maravilhoso, huma-

amar o seu
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nizando-os em seus dramas, ao transportá-los para o palco. A esta série
pertence Teer Gynf, Os guerreiros em Holgeland, Os pretendentes da coroa.
Muita razão tinha Hegel quando afirmava que o espírito da arte ó essencial
mente popular.

Quando Ibsen voltou à Noruega vinte e seis anos depois que a deixou
(só a passeio esteve lá algumas vezes) tinha então 63 anos de idade. Aii
permaneceu retraído, afastado, solitário, até o fim da vida. Inscreveu mais
quatro dramas e deu por encerrada a sua carreira literária. Deixou de existir
em I90G. Mas seu nome havia chegado a todos os recantos do mundo civi
lizado e a sua obra constituía o que de mellior se realizara no teatro universal.

Que pensava Ibsen do mundo e dos homens? Era um espírito funda-
mentalmenle livre que procurava libertar. Não vacilava ante os obstáculos
nem temia os adversários eventuais. Desdenhava solenemente a humildade
e a submissão.

E mais tarde acrescentara:

dade”. Êste sentimento de amor à luta e à liberdade era tão forte e tão

intenso em Ibsen que cliegava ao fanatismo.
Certa ocasião, Ibsen, numa conversa particular, elogiava ardentemente

a Rússia dos tzares.

— dissera certa vez.O essencial é a rebelião do espírito
Mais do que a liberdade, amo a luta pela libei-

como são grandiosas as perseguições!— País formoso! — disse sorrindo

●“ Grandiosas perseguições — interrompeu Jorge Brandes — como é isso
possível?

— Sim — retrucou Ibsen — Pense no profundo amor à liberdade que criam
estas perseguições. Na Rússia os homens amam verdadeiramente a liber
dade e são capazes de sacrificar-se por ela. Quantos países como êste temos
no mundo? Daí a superioridade da literatura e da poesia russas.

Ibsen, como já dissemos, estava bem mais perto de Bakunine do que
de Kierkeegard. Não que fosse filosófica e politicamente um anarquista.
Havia nêle, porém, à semelhança de Nietszche, qualquer coisa que se apro
ximava do anarco-individualismo. Ibsen lutava abstratamente por uma liber
dade abstrata. Queria que todos os seres humanos não sofressem nenhum
vexame social e vivessem livres e felizes. Para êle, a grande desgraça da
humanidade era o Estado. Julgava necessário lutar a fim de destruí-lo.
Como Zaratustra exclama convicto: "Abaixo o Estado!... Destrua o Estado

e dê liberdade à volição; faça com que a intuição e a amizade espiritual
sejam os únicos elementos de união dos homens. Então se obterá algo de
liberdade, de verdadeira liberdade com valor real”.

Que importa a tradição? Sim. O Estado tem as suas raízes no tempo.
Mas também é necessário levar em conta outras razões valiosas. “Fenômenos

maiores e mais importantes do que o Estado desaparecerão. Todas as religiões
do hoje serão olvidadas. Nem as concepções morais, nem as fonnas artísiicas
são eternas. Quem nos obriga, em
formas agonizantes?” Êstes pensamentos não são novos em Ibsen.
dissera: “Não quero aceitar os dogmas e as igrejas, pois cada dogma e
igreja já tiveram sua aurora, e, assim como nasceram, é possível que morram.
Tudo o que foi criado chega ao seu fim, é devorado pelos vermes, e deve
deixar seu lugar a formas não nascidas segundo normas e leis”.

Conta Jorge Brandes, amigo pessoal de Ibsen, que durante a guerra

franco-prussiana, quando todo o mundo pensava na terrível conflagração e a
nenhum escandinavo ocorria a idéia de que pudesse existir alguma coisa
parecida à Comuna de Paris, Ibsen explicou verbalmente certas idéias polí
ticas bem análogas aos princípios que foram mais tarde ardorosamente pro
clamados no movimento de 71.

realidade, a nos prendermos a estas
Brand já

; cacla
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Filosòi-icamentc, o ponto de vista em Ibsen era, no fundo, sem que êle
simples utopia. Uma utopia racionaiista. Ibsenpróprio o soubesse, uma

ohegou a concluir que uma pequena elite, a que denominou de nobreza, seria
capaz de salvar a humanidade. “Quando falo em nobreza — esclarece —
não nie refiro à nobreza dos brasões ou do dinheii-o, nem sequer à do talento,
da sabedoria, ou da capacidade. Refiro-me à nobreza do caráter, da vontade
e do espírito”.

Mas tudo isso não passa de palavras. O interessante, em Ibsen, é que
êle via a necessidade premente de uma profunda reforma social. Ibsen era
um revoltado contra as instituições reinantes de seu tempo. Um revoltado
contra as instituições políticas, morais e religiosas. Combatia o Estado, com
batia a organização burguesa da família, combatia a intolerância religiosa.
Queria um mundo onde houvesse tanta liberdade para os homens quanto
para as muUieres. Sua atitude relativa às mullieres muito contribuiu ideo
logicamente para o desenvolvimento do movimento feminista que teve início
no século XIX. “O dever supremo é o valoroso culto da verdade” — diz Lona,
miihier independente, com uma coragem admirável. As mulheres do teatro
de Ibsen celebrizaram-se pela independência do espírito, pela maneira de
pensar, de sentir e de proceder. Não são bonecas, são verdadeiras mulheres
que lutam pela emancipação individual. Quando Djalma diz à Nora: “Antes
de tudo e mais que tudo és esposa e mãe”. Nora altivamente responde: “Eu
creio que antes de tudo e mais do que tudo sou um ser humano,
vou tratar de sê-lo”.

Ibsen, facilmente se verifica, viu as falhas e os males da super-estrutura
social, mas não atinava com o meio de resolvê-las. Jamais atinou. Brand
confessava: “Não serve, algo não serve, mas não posso dizer qual é o mal”.
Não se pode curar um mal sem conhecer primeiro a sua origem e o seu caráter.
Mas, de fato, já é muito, reconhecer os sintomas e o produto deste mal e
se confomiar com o statii quo existente, procurando satirizá-lo e exterminá-lo.

Podemos ver em Ibsen, como em Nietszche, um dos últimos pregadores
do individualismo em sua fase de declínio. O individualismo é também o

refúgio filosófico dos que se desiludiram de encontrar a solução fundamentai
para os males sociais. Os heróis de Ibsen, bem como Zaratustra, desde
Catalina, passando por Brand, Peer Gyní, Hecía Gabler, Nora, Soines, até João
Gabriel Boerkman, o “super-homem”, segundo Oswald Spengler, são heróis
fracassados, apesar da forte personalidade que possuem. Êste fracasso não é
nada mais do que o fracasso do individualismo burguês. Não é individual
mente que se resolve nenhum dos magnos problemas da humanidade. Nem
a boa intenção, a inteligência, o caráter, a fôr'ça são o suficiente para
cretização e o êxito dos grandes empreendimentos.

O individualismo, ao chegar ao seu plenum, ao menos é o que
preende da obra de Ibsen e de Nietszche, teve um fundo de quadro singular
mente belo e impressionante. Poder-se-ia compará-lo a certos crepúsculos
que ostentam, se bem que com voluptuosa melancolia, na hora derradeira jle
uma tarde primaveril, a sua esplendorosa variedade de luzes e de cores,
um clarão vertiginoso e deslumbrador antes de se perder definitivamente
escuridão da noite.

Ao menos

nao

a con-

se de-

Foi

na

individualismo de seu criador, porque nelaMas a obra de Ibsen supera
vemos, em miniatura, a sociedade de seu tempo. Aí está, precisamente, o
que nela existe de duradouro e de atual”.
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A

CORRESPONDÊNCIA DE IBSEN

Ao conselheiro Hegel '

Frascati, 9 de junho de 1866
Caro conselheiro Hegel!

Mil \-ezes agradecido pelos relatórios que me haveis enviado,

erros, cometidos pela

Li coin

interesse a obra de Helveg (1).
maicr j^arte dos críticos.

Peço-vos saudeis Brandes em meu nome.

Ele retifica inúmeros

Estou bastante satisfeito por
ha\-er recebido o e.xemplar que me enviastes da segunda edição de Brancl.

Seguem com esta as duas cartas (2) que vos anunciei em 24 de maio.

Se os exemplares encadernados estiverem prontos, agradecer-vos-c i enviá-los

de acordo com as minhas precedentes instruções — isto é, um a Cristiània e
dois a Estocolmo.

Meu endereço é o mesmo. Vi\-o na montanha, não leio jornais e iernoro
o que se passa em torno. Este lugar ó de uma maravilhosa beleza. Adeus!

Vosso devotado

Henrik Ibsen

r

r. S. — Neste \’crão Bjorson deixará provà\'elmente a direção do teatro.
No que concerne ao assunto do livro de líelveg, o respeito à verdade

ebriga-me a declarar C(ue não é exato ha\-er-me eu sobretudo inspirado
Soren Kierkegaard (3). A pintura de uma vida consagrada ao triunfo de
urna idéia, porém, oferecerá sempre alguma analogia com
Kicrkeeaard.

em

as teorias de

H. L

Ao impressor J. Jensen (4)

Dresdem, 17 de setembro de 1871
Senhor.

É com a mais ví\a surpresa que tomo conhecimento da impudente
em que me comunicais a intenção de publicar uma
obras dramáticas:

carta

nova edição de minhas
A Senhora Inger de Ostraad e Os Guerreiros em Heli-

goland. OjDonho-me de modo rigoroso a esta empresa, prejudicial
interesses. Não tendes qualquer direito sobre tais obras, vendidas
per mim à revista Novelas ilustradas.
serão

a meus

outrora

que elas
Breve, o anúncio será feito

Outrossim,

lançadas por Elegei, numa edição revista.
comumeo-vos

(1) líelveg, pa.stor dinamiirqué.s, autor cie um estudo sòbre Bjorson e Ibsen
(2) As carta.s clcstina\-am-se a acompanhar os exemplare.s encadernados cie Brancl-

uni deles devendo ser enviado ao conselheiro do Estado Stang, cm Cristiània, '
dois ao ministro de Estado Sibbern. cm Estocolmo, que se encarregaria de remeter um

e os outros

(3) Inúmeros críticos apontaram e apontam a influência de Kierkegaard sòbre Ibsen.
1 /n ^ Jensen impressor de Cristiània, lançou em 1871 uma “segunda edição”
de G.s GuenciroM cm lleh^ohnd, anunciando que prepara\'a uma nova edição de A Sc/i/í,
Ingcr ac Ostraacl. Lccaclo aos tribunais, o impr(;ssor foi condenado a perdas e danos
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ao público. Assim, portanto, a gatunice que pianejais não \'os trará mais
f[iio clescredito.

Confiei 0 assunto, hoje mesmo, a um advogado. Se levais a audácia ao

ponto de persistir em tão atre\’ido projeto, mostrar-vos-ei pela imprensa e
diante dos trilDunais em que dão semelhantes trapaças.

Henrik Ibsen

Ao compositor Eduarâ Grieg

Dresdem, 23 de janeiro de 1874

Caro Senhor Grieg!

Dirijo-me ao senhor em virtude de um projeto que conto pôr em e.\'ecução.
Agradar-lhe-ia ser meu colaborador?

Eis o projeto: quero encenar Peer Gynt, cuja terceira edição aparecerá
em. breve. Poderia o senhor escrever a música indispensável a tal intento?
Em poucas palavras explicar-lhe-ei o meu propósito.

O primeiro ate subsistirá por inteiro, salvo ligeiros cortes praticados no
diálogo. Desejo que o monólogo de Peer Gynt (págs. 23, 24 e 25) seja
acompanhado pela orquestra cu convertido parcialmente num recitativo. Será
necessário acrescer importância à cena na casa de núpcias (pág. 28) por meio
dun'i bailado. Cma música de dança, especialmente composta para esta cena,
]:er.sistirá, ficando gradativamente em surdina, até o final do ato.

No segundo ato, o compositor introduzirá música na cena dos três cam-

pôiiios, sendo essencial que esta música tenha qualquer coisa de diabólico.
Para mim, a orquestra deveria sublinhar por meio de acordes o monólogo
(págs. 6C-62) assim como a cena entre Peer e a mulher de verde,

espécie de acompanhamento é necessária ainda
Uma

velho dano episódio com
montanha, onde uma grande parte das réplicas será cortada,
de faia terá sua ilustração musical: canto de pássaros,
distância.

-A cena, intacta,
sinos e cânticos à

Nc ato III, serão necessários alguns acordes na cena entre Peer, a mulher
(págs. 90-100). Desejaria uma música de cena bem adocicada da

página 100 a página 112, inclusive,

sera suprimido, quase que por inteiro. Imagino substitui-lo
per um grande trecho de música descritiva que pintará a vida errante de
Peer Gyn:. Melodias americanas, inglesas e francesas, intervirã

mente. O canto de Anitra e o coro das donzelas (págs. 144-145), serão
ouvido.': atrás do pano, acompanhados pela orquestra. Quando êle se erguer,
deixará ver como numa A'isão de sonho, o quadro descrito na página e Soiveicr,
agora uma mulher madura, está sentada e cantando diante de sua casa,

scl. Após, 0 pano baixará lentamente
]3assanclo aos acentos
inicia 0 quinto ato.

Da página 195 a 199, um acompanhamento
episódio sobre o fundo do bote, emborcado, e o do cemitério, serão supri

midos. Canto de Solveig, na página 225; depois, música sublinhando as
réplicas dc Peer Gynt e coros (págs. 222-225). As cenas entre o fundidor
c o velho da montanha serão mais curtas. Página 254, canto dos aldeões se
encaminhando para a igreja pelo atalho da floresta; sinos e cânticos indicados

pela orquestra, canto de Solveig e descer do pano encpianto
devam com mais força.

0 o cnomo

O ato IV

alternada-

ai;

orquestra tocará sem interrupção,
tempestade marinha pela qual se

e a

que descrevem a

musical seiá necessário. O

os cânticos '.^e
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Feço-llie que me faça saber se poderá se encarregar deste trabalho.
Caso consinta, dirigir-me-ei imediatamente à direção do teatro de Cristiánia,
apresentar-lhe-ei o texto modificado e certificar-me-ei com segurança de que
a peça será representada. Minha intenção é de pedir 400 escudos, a repartir
igualmente entre nós dois. Tenho por duvidoso que sejamos representados
em Copenhague e em Estocolmo. Solicito-lhe guardar silencio sobre o assunto.
E serei grato se me responder o mais breve possível.

Seu

Henrik Ibsen

A Loreniz Dictrichson-

Munique, 19 de dezembro de 1S79

Caro amigo!

Do início, deixa-me que agradeça o poema enviado. Eu te felicito pelo
trabalho e por esta segunda edição que já se tornara indispensável. Espe
ramos que ela seja seguida por muitas outras.

Li, com mais vivo prazer, esta polêmica em versos perfeitamente tor
neados (5). Não conheço muitos poetas capazes de fazer o mesmo. Tu

lutas por uma causa cuja finalidade é grandiosa. Mas creio ser fortemente
duvidoso que a população norueguesa se deixe abalar e se preste a reformas
parciais; duvidoso parece-me que se possa melliorar as condições de existência
da arte, entre nós, se a vida intelectual não for antes depurada e liberta de
qualquer elemento malsão. Enquanto uma nação achar mais essencial cons-
tniir casas de oração do que teatros; enquanto ela preferir financiar as
missões entoe os zulus do que os museus de belas artes — não se poderá
esperar que a arte floresça, nem mesmo considerar como uma necessidade
imediata que ela viva. Não vejo utilidade de invocar a arte num país onde
ela é pouco compreendida, para não dizer incompreendida. Faz-se necessário
é demolir, desenraizar o clericalismo medieval que obscurece os espíritos o
apouca a visão. Meu ponto de vista é o seguinte: de momento não se
trata de lutar pela arte, mas de combater e eliminar tudo que lhe for hostil.
Quando isto for feito, poderemos edificar alguma coisa. Mas isso
dizer que os versos eloquentes não
cidas. Penso, apenas, que eles não modificarão em nada a maneira de ver
da maioria de habitantes do nosso país.

Que isto não te afete, caríssimo. Continua a escrever, a falar, a agir
em favor da causa a qual consagraste tua vida. Mesmo que nunca vejas
uma das linhas de tua atividade te conduzir* ao fim, haverá nesse espetáculo
dum homem que se entrega inteiramente à sua tarefa um poder estimulante.
Qualquer coisa se agita no presente. Tu és tenaz; consoante todas as apa
rências, tens diante de ti bastantes anos de vida; colherás, portanto, os frutos
do teu esforço. Eis, em poucas palavras, o que penso. Estou certo de que
não te equivocarás sobre o sentido de minhas palavras.

Eu te deveria ter escrito de há muito. Mas a publicação de minha nova
peça (6), o envuo da brochura aos teatros, absorveu-me ainda mais que o

nao quer

possam despertar as consciências adorme-
i

(5) Dietríchson acabara de publicar um poema, “Variações sobre uma Lenda No
rueguesa”, no qual defendia os interesses da arte e das tradições nacionais.

(6) Casa de Boneca.
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devido por ter aparecido ao mesmo tempo que o texto original na tradução
aleinã, enchendo-me de confusão. Hegel, nosso editor
mente te enviará um exemplar; eis porque não to envio.

comum, indubitàvel-

la esquecendo. Sabes que numa das partes de teu poema, entitulada:

Uir> Escultor Nontagues, há matéria para um drama popular em 5 atos?
Submeio-tc 0 plano. Ato primeiro:
esculpe em madeira; um
e leva-o. Ato segundo:

No vilarejo, sobre a montanha, um jovem

entendido, vindo da capital, descobre-lhe o talento
Em Cristiânia, o jovem campônio torna-se o herói

do dia, desperta grandes esperanças e é enviado à Roma.
Rema, vida de artista

Ato terceiro: Em

e vida popular, etc. Ato quarto: Anos mais taixle, ■;

escultor retorna a Cristiânia, onde ninguém se lembra dêle e onde êle encontra

tudo modificado. Ato quinto: Volta ao vilarejo natal e triste fim do artista.
Compõe isto de mistura com cantos, danças,
diabrices. Parece-me que dispões dos

0'

costumes nacionais, ironia e
meios.

Cordiais lembranças aos teus e de todos os
Teu devotado

meus.

Plenrik Ibsen

A Henrik Lauhe (7)

Munique, IS de fevereiro de 1880
Muito honorável senhor diretor!

Soube com a mais viva alegria que minha obra mais recente. Cosa da

Boneca (8), será representada no Wiener Stadttlieater. sôbre vossa iustamente
celebre direção. ^

^ Exprimis a opinião de que a peça, de-\ãdo ao seu desfecho, não irertcnce
propriamente ao gênero dramático. Atribuis, verdadeiramente tão grande
impcrtancia às classificações? Por minha parte, creio que o gênero dramático
e docil e se curva às conveniências literárias. Um fato é certo —

desfecho primitivo a obra obteve em Copenhague. Cristiânia e Estocolmo
um sucesso sem precedentes.

com o

Nao foi por convicção que escrevi um outro desfecho;
a um empresário e a uma atriz que vão levar Casa de Boneca
do Norte.

mas para atender
. , ' na Alemanha

Envio-vos uma cópia da modificação e reconhecereis, creio que
efeito produzido pela peça só poderá ser diminuído por êsse outro fiim

Deixo-vos inteiramente livre de não levar em conta a modificação e de
apresentar ao público a obra em sua forma primitiva.

f-

Cem a mais distinguida das considerações, sou o vosso respeitoso

Henrik Ibsen

(7) Diretor do teatro da cidadr de \’icna.

(8) Caso (Ic Boneca, escrita em 1879, foi representada cm Viena pela primeira vez
em scteml^ro de 1881. Para uma loumóe no norte da Alenmnlia e para as representações
no Resklenz Tiwaler de Berlim, II>seu havia, contra a vontade, modificado o desfecho:
Nora nao partia; seu mando levava-a até a porta do quarto das crianças; após alsumas
dci.\a.s, Nora se afoellnwa na soleira da porta c o pano eaia.
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A Valjrkl Vasenius (9)

Munique, 30 de março de ISSO

Senhor \'alfrid \ asenius.

Helsingfors.
vos deveria escrever. Vossa amável carta eFaz muito tempo que

\-05S0 livro, onde estudastes minhas primeiras obras, estão há vários meses
scbre meu hureau. Diariamente tinha eu o desejo de vos dirigir algumas
linhas; mas sempre sobre\inha um impedimento: meu tempo estava tomada,

pensamento distraído ou não tinha eu a necessária tranquilidade de
espirito para vos falar longamente.

A.ccntece o mesmo agora e nada faz prever que a situação se modifique.
Mas eu não vos poderia fazer esperar por mais tempo, embora seja forçado
a vos escrever bem mais sucintamente do que tencionara.

eu

meu

dizer-vos que recebi com a mais viva alegria vosso livro e a
Esta alegria, assevero, tornou-se maior à me-

Permita-me

brochura que o acompanha\’a.
dida que tomei conhecimento do conteúdo,

naturalmente impossível ajuizar de minhas próprias obras. Mas,
]‘to posso afirmar, não poderia desejar-lhes melhor advogado do que a^ós.
C' que dizeis da idéia central nas diferentes obras, dos caracteres e de seus
imituos papéis, tudo isto e outras coisas mais é precisamente o que eu desejava '
fosse proclamado e demonstrado. Assim, agradeço de todo o coração o me
haverdes jrrestado tão inapreciável seniço.

certo de que também fiquei tocado, muito profimdamente, pela
assunto de vosso volumoso trabalho; ternura que

Ê-me

Estejais
concerne aoternura no que

revela a cada pásina do livro e que se comunicará, inevitavelmente, aos
leitores. Não creio que alguém esteja mais bem informado do que vós acerca
das menores circunstâncias da minha vida de escritor. Citais numerosos crí
ticos de minha obra que desconheço por completo. Não posso senão me
rejubila; ao ver refutados tantos julgamentos errôneos, substituídos por apre
ciações ignalmente profundas e justas. Desejo e espero que vossa obra
\-enha a ser a principal fonte onde os que desejam se familiarizar com minha
prcdiição literária irão buscar ensinamentos. Os jornais mostram que
HelsinMors, como em outros lugares, a discussão se acende em torno de
Cosa de Boneca. Aprovo inteiramente os vossos comentário.s sobre a peça;

julgamento dos pósteros nos será favorável.

Tenho um grande desejo de ir a Helsingfors afim de conhecer-vos pessoal-
n-.ente, acreditando ciue farei esta viagem em breve. De momento, emio-vos
minha' fotografia que solicito aceiteis amigavelmente. Inútil acrescentar que
um dos vossos retratos me daria prazer.

SC

em

e Citou convicto de que o

fizestessenhor \hisenius, agradeço-vos tudo queAinda uma \'ez. caro

por

\"osso reconhecido e devotado
Mturik Ibsen

“.A Obra Dra-

das literaturas
(9) \ãiirrid Vaseniu.s, doutor em filosofia e autor dum estudo .sobre

1882, lornou-.se ]5rofe,ssor das liistórias
Universidade de Helsingfors — Finlândia.
Eminátiea de Ilenrik Ibsen”.

finlandesa e e.seandinava na
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Ao Conselheiro Hegei

Roma, 2 de janeiro de 1882

Deixai-me agradecer-vos a amável carta que recebí há pouco. Não
acredito que nesta época do ano os pagamentos sejam efetuados tão rapida
mente; neste caso eu vos havería escrito denti'o de mais alguns dias, solicitando
a remessa de cinco mil coroas. Terei necessidade de dinheiro, porém, antes
do que suponha. Não receberei da Noruega coisa alguma, senão pelo fim do
mês. Conseqüentemente, sou forçado a vos pedir cpie me envieis um cheque
de mil coroas. Não me leveis a mal pelo pedido!

Estou inteiramente ti^anqüilo, não obstante as violências da crítica e das
insanidades que se acumulam em torno de Os Espectros. Não lhes dou
atenção. Formou-se a mesma grita na Noruega quando ajrareceu a Comédia
do Amor. Clamores acolheram Feer Gijnt, Os Susleniáculos da Sociedade c
Casa de Boneca. A efervescência de hoje, estou certo, acalmar-se-á no futuro.

Neste momento acabo de receber vossa carta e os jornais. .-Vmanhã escre
verei a George Brandes e lhe agradecerei por seu artigo que me deu um
grande prazer.

Agradecendo-vos os livros que me enviastes pelo Natal e por todos os
bons serviços que me prestastes no correr do último ano, dou-vos os melhores
votos de Ano Novo e sou

Vosso muito devotado e obrigado
Henrik Ibsen

Ao dramaturgo Bjorson

Roma, 28 de março de 1884
Caro Bjorson!

É com grande prazer que me associo ao que vocês pretendem obter do
Parlamento. Envio-te enderêço bem como a minha assinatura, embora esteja
certo de que não dará resultado algum. Se a maioria do Parlamento apoia
sinceramente o projeto de Berner (10), ela não o submetería ao e.xame das
comissões. Sobretudo ela havería consultado não os homens, mas as mulheres.

Consultar os homens acêrea disso, é como se perguntar aos lobos se êles
desejam que se aumente as medidas de proteção em torno das ovelhas.

A minoria que em nossa nação detem os previlégios políticos, comunais
e sociais, não renunciará com facilidade a seus previlégios, nem consentirá
partilhá-los com a maioria não previlegiada. Estou prevendo o que resultará
dos projetos relativos ao direito de eleitor. Êsses projetos não terão número
suficiente de votos. Ninguém obtém tais concessões dos que as detêm: é
preciso conquistá-las. Isto é verdadeiro notadamente entre nós, onde a de
cisão depende duma parte da população rural. Aprendí a conhecer os
carnpônios de vários países. Em parte alguma encontrei entre êles liberais,
pessoas desinteressadas ou dispostas a sacrificar-se. Serão êles, acaso, dife
rentes na Noruega? Duvido. Não me é possível compreender jDorque quali
ficamos a Esquerda de liberal. Quando leio o sumário das discussões no

(10) Em projeto cie lei submetido ao Parlamento, Habarcl Berner propunha para a
mulher ca.sada o direito a um haver particular.

O Parlamento retardou a aprovação do projeto o mais cpie pôde; somente cm 1838
lei foi aprovada.e (jue a
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Parlameiitcv não consigo descobrir na alma dos nossos campesinos mais libe-
possuído pelas populações ultramontanas do Tirol.

as reformas sociais tardem bastante a se fazer
ralismo do que o

Também suspeito que
As classes politicamente previlegiadas poderão conquistar novas

Mas não vejo lucro para o conjunto da nação e ainda
entre nós.

vantagens e direitos,
para o indivíduo. É verdade que sou um herético, mesmo no terreno

da política. Não creio que esta seja capaz de libertar os espíritos e não confio
no desinteresse dos que têm o poder nas mãos.

Se eu pudesse arranjar as
não-previlegiados se reuniríam e constituiríam um partido forte e deter

minado, cujo programa visaria apenas a refonnas práticas e fecundas, tais
como maior extensão do direito de voto, uma melhoria da situação para
mulher, estirpar do programa de instrução popular inúmeras sobrevivências
da idade média, etc. DeL\ar-se-ia de parte as teorias políticas atuais que não
levam a nada. E ao lado de um tal partido, nossa Esquerda mostrar-se-ia tal
como é e deve ser em função dos que a compõem: um centro.

Mas falta-me tempo para desenvolver êsses propósitos de político. Aqui
em casa, lemos e relemos teu soberbo “velho documento” (11). Adivinho a
marcha do romance e estou impaciente por conhecê-lo no conjunto. Lem-

menos

coisas na Noruega, segundo o meu desejo, todos
GS

a

branças a tua senhora, a Jonas Lie, a todos os amigos e compatriotas.
Teu

Henrik Ibsen

A George Brandes
P

Munique, 30 de outubro de 1888

Caro Brandes!

Após vários meses dum incessante trabalho consagrado a uma nova peça
em cinco atos (12), agora terminada, posso dispor de meu tempo e me
ocupar de cartas que não se refiram apenas a negócios. Tardiamente agra-
deco-te o telegrama que me enviastes por ocasião de meu aniversário nata-
lício, assim como pelo estudo sobre “O Temperamento de Emílio Zola e o
Realismo de sua Obra” (13) que me enviaste a algum tempo e que li várias
vezes com um vivo interesse. De momento, estou mergulhado na leitura
de tua grande obra “Impressões da Polônia”, com exclusão de outras. Ê
todo um vasto “continente” que revelas à Europa ocidental. Agradeço de
todo coração esta nova contribuição ao nosso saber.

Tomamos conhecimento pelos jornais que a série de conferências que
tens feito atrai uma considerável multidão. Fora isso, sabemos pouco acêrca
de tua vida, ignorando se a existência em teu país te convém,
que se deve viver agradavelmente em Copenhague, embora cu nao
feito, é fato, mais que temporadas de curta duração.

Ser-me-ia completamente impossível fixar-me na Noruega,
almim eu me sentiria mais enfadado. A vellra noção de pátria não satisfaz

indivíduos de inteligência desenvolvida.

Parece-me

tenha

Em lugar

mais aos

(11) O “\elIio docuinento” servo cie introdução ao romance de Bjorson “Alguém
Guarda”.

SC

(12) A Dama do Mar.
(13) Êste estudo aparecera no luimero do setembro da revista dinamarc|uêsa

Espectador”.

“O
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NÓ.S nao podemos ficar satisfeitos em ser cidadãos de um Estado. Creio

e que será sul^stitiiído pela
Comecei

que c sentimento nacionalista vai minguando
idéia de raça! Pelo menos essa evolução
me considerar norucguê.s; depois, adquiri
tornei-me germânico.

Dou uma grande atenção aos acontecimentos de minha velha
naturalmente.

se opera em mim.

uma alma escandina\'a;
por

por fim,

pátria,
A marcha deO que se passa não é precisamente divertido,

nossa política interior não me tem enganado. Sei, antecipadamente, o que
chegara pela fòrça das coisas. Nossos líderes de Esquerda são inexperientes;
dai^ se entregarem a tolas ilusões. Êles imaginam que o chefe da oíDOsiçã
será e poderá ser, sempre, o c|ue era antes de chegar ao poder.

,io.

4 de novembro (mesmo ano).
' Caro amigo!

Tive de interromper a carta começada e, como estive indísmosto durante
alguní; dias, fui sufocado por uma série de tarefas urgentes concernentes
teatro.

ao

Agora, no momento em que me disponho a prosseguir chega-me de
Copenhague um pacote no envoltório do qual distingiio tua conhecáda letra
Envias-me, amigavelmente, tuas “Impressões da Rússia”. Não vou retar’
aar-me tecendo considerações acerca da situação entre nós. Ê necessário
esta carta siga, reafirmando meu sincero agradecimento,
dedicatória a lápis é uma séria advertência de
prolongado, submeter tua amizade

que
agora mesmo. A

que não devo, por um silêncio
e indulgência a tão dura

nneço haver merecido inteiramente tua silenciosí
provação, que me desperta
incuietudc.

Reco-prova.

^ 1 e, portanto, eloquente
a ma consciência sem todavia causar-me maicr

^ desarmonia real e durável parece-me impossível entre nós
Junto a confissão de meus pecados um caloroso acrradecimento

irmao pela análise de Rosmersholm i'14). Recordá-la-ei ^
vez que a li, tive a impressão dum profundo, delicado
sobre minha obra.

re-

a teu

sempre. A primeira
e penetrante poema

\ ejo que o patife John Paiilsen cometeu no\-a roubalheira literária em
reconhecimento aos favores recebidos. É seu modo habitual de acrir e seu
ganha pão. Em outra oportunidade falaremos disso e de outros "^aconteci
men.tos, com mais \'agar. ‘ ‘

Minha
esposa se jimta a mim para te enviar, assim como à tna senimra

c a teus filhos, nossos melhores votos de amizade.
Teu fiel e reconhecido

Henrik Ibsen

)!
Ao conde Prozor

Munique, 23 de janeiro de 1891Senhor conde!

Estou. l,em contrarmdo por ter o senhor Lnigi Capuana (15) ,-os amo.
lo talando de mod.t.car para os palcos italianos a cena final de Casa dc »

Boneca.

(14) Aniílí.sc' pnl)lic'ada no jornal clinamarípiès

(J-5) Luigi CajDiiana. escritor italiano, traduziu Casa cie Bon
na Itália com Elconara Duse no
altcradf!,

“Politíkcni”, dirigido por Eduaulo

A peca foi levada
qno 0 desfecho liou\’esse sido

Brandes.

ecii.

papel de Nora c sem
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. Não duvido que vossa adaptação seja preferível à proposta pelo senhor
Capuana. Mas a verdade é que não posso autorizar uma modificação, qual
quer que seja, no desfecho da peça. Não seria exagerado afirmar que ela foi
escrita em função da cena final.

Outrcssim, creio que o .senhor Capuana erra ao supor que o público
italiano não compreenda ou não aceite minha obra apresentada em sua forma
primitiva. Em todo caso, é uma prova a tentar. Se ela não agradar, o
senhor Capuana deverá servir-se de vossa modificação, mas não sem minha
aprovação formal.

Em carta enviada liá pouco, comuniquei-lhe a coisa em poucas palavras.
Espero que êle retarde suas apreensões até que cs acontecimentos lhe provem
que elas não são fundadas.

Na época em que Casa cie Boneca era uma novidade, \‘i-me forçado a
consentir que o desfecho fosse modificado para as
Berlim pela senhora Hedwige Nieman-Raabe. ~
j^roteção aos meufj interesses literários na Alemanha, eu nada podia impedir.
De então para cá, a peça subsiste, intacta, numa edição alemã posta à venda.
Modificada, ela não ficou muito tempo em cena;
no texto primitivo.

Junto encontrareis uma carta para Antoine. Respondo-lhe agradecendo
pela intenção de montar O Pato Selcageni, ajuntando desejar vi\xrmente qm;
c)e use \ossa tradução. Não sei que decidirá êle fazer.
Li\'ic é uma

ciái'ia;

representações dadas em
Eu não podia escolher. Sem

represeiita-se até hojemas

Como o Teatro-

emprêsa privada, não me parece possível intervir por via jiidi-
por várias razões creio que não será bom opor-me. Deixo a solução

a \msso cargo, convencido de que tomareis a posição mais sálha.

-Apresento-vos minhas respeitosas homenagens e à condessa Prozor, agie-
gando um cordial agradecimento por todos os vossos bons ofícios.

^'osso de\'otado

Henrik Ibsen

A George Brandes

Cristiánia, 11 de outubro de 1893

Caro Brandes!

Envio-tc, brevemente concebida, minha resposta a teu questionário.
Declaro sobre minha honra, nunca ha\-cr lido — nem em minha

juventude, nem mais tarde — qualquer livro de George Sand. Comecei a
ler uma tradução de ‘'Consuelo”, mas deixei de lado êsse romance onde acre
ditei reconhecer uma filosofia de diletante e não a obra de um \-crdadeiro

escritor. Fode ser que me haja enganado, não havendo lido mais do que
algumas páginas do livro.

2.*^ O que precede torna supérflua uma resposta à segunda pergunta.

3.*^ Nada devo absolutamente a Alexandre Dumas quanto à forma
dramática, salve que suas peças me ensinaram a evitar certas faltas e erros
'íresseiros que êle comete com freqüência.

Meus sinceros agradecimentos pelo trabalho que ti\estc i^iara retificau
estas fantasias francesas.

1."

I

Teu devotado

Ilenrik Ibsen
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A C. K. Elout (16)

Cristiània. 9 de dezembro de 1900

Muito honrado senhor!

Fizestes-me a honra de publicar no Politikem, uma carta que me é dhi-
gida. Respondo-vos pelo mesmo jornal.

Sou, no terreno político, como sabeis, um amigo da paz; estava longe de
supor que meu nome seria misturado à guerra sul-africana, tendo observado
frente aos boers e ingleses uma atitude tão reservada, tão estritamente neutra

como a da grande potência colonial neerlandesa da qual sois filho.
Minhas declarações, reproduzidas no jornal norueguês Orehkid, não foram

feitas com o fim de suscitar aos boers quaisquer dificuldades no mundo polí
tico interessado no assunto.

Anunciais-me a publicação dum livro que me provará que os boers não
conquistaram seu território duma maneira ilícita e que os ingleses não fize
ram mais do que êles na África do Sul pela causa da civilização.

Se o livro ou a brochura que preparais me trouxer realmente esta

capaz de modificar minha opinião atual, confessarei lealmente
Pessoalmente tenho para com vossa nação, senhor, uma ^rande dívida

de reconhecimento. Mas ninguém poderá exigir-me pague essa dívida vio
lentando minhas convicções.

Dizeis, ao terminar, que os holandeses são na Europa os defensores natu
rais dos boers.

Veremos,

prova.
meu erro.

Por que vossos compatriotas não levaram sua ação defensiva onde ela

podería ser mais eficaz? Isto é, na África do Sul?

Defender os irmãos por meio de livros, brochuras, cartas publicada
jornais!... Não e.xistirão, senhor, armas melhores? Eu diria..

Vosso respeitoso

s em

Henrik Ibsen

(tradução de Antônio Fraga)

nfi) Em uma entrevista concedida ao jornal norueguês “Orcblad”, Ibsen havia de
clarado que não podia simpatizar inteiramente com a causa dos boers. O iornalista
holandês Cornélio Karel Elout solicitou-lhc retratar-se dessas declarações ' ^
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ASPECTOS DO TEATRO DE GARRETT

Aldo Calvet

^ ALAi\ sobre a obra teatral de Almeida
Garrett é tarefa que demanda pro

funda meditação, seguro e acurado es
tudo da obra e do autor, no tempo e no
espaço. Li tanto os que pertencem
“à escola dos historiadores científicos”,

como os que julgam uma necessidade
imperiosa “situar a obra de Garrett
diante dele próprio”, estudando a sua
gênese pormenorizadamente.. . Pen
so igualmente como Andrée Crabbé
Rocha ser de todo conveniente lembrar

alguns poucos dados biográficos de
Garrett a fim de que possamos chegar
‘mais perto de sua formação psicoló
gica” como artista, sempre como ar
tista, direi eu, e não como ator, como
disse o autor de “O Teatro de Gar

rett”, porque entendo que João Batista
nascera artista, artista pela elegância,
pela sensibilidade, pelos traços físicos,
pois “desde muito moço manifestou
ele os talentos e prendas de conver
sador inimitável, e de tão primoroso
recitador que os piores versos pare
ciam excelentes a quem os ouvia da
sua boca”. Artista, sim, e não ator,

insisto, porque o artista se distingue do
alor como as flores silvestres nas cam

pinas se distingem das rosas enxcvtu-
das nos jardins. O ator faz-se em
oficinas de arte dramática; prepara-se,
disciplina-se, organiza-se, no estudo de
interpretação de personagens,
maneiras, no corretismo do porte, nas
condições do bem estar cênico, de
bem aparecer, de bem iludir, de mellior
convencer pela aparência de um na
turalidade tecnicamente convenciona

da ou adréde preparada. É, enfim,
produto de “metier”. Já o artista,

É força substancial congênita.
Desponta, nasce, floresce, espontanea
mente, brilha e seduz, deslumbra, su-
gestinona, enternece, traz em si o mis¬

tério do fascinio que atrai, encanta e
escraviza como um foco mágico de luz,
a fazer convergir em derredor de si,
tontos e esvoaçantes quais minásculo'^
insètos, em primeiro lugar as nossas
atenções, depois os nossos sentidos, a
admiração geral, a veneração impeni-
tente, a idolatria mística. Sou daqueles
que se deixaram enganar sem as luzes
da sabença de um D. João de Azevedo
que conseguiu “vislumbrar o que era
pose e simulação”; “esmêro demasiado,

superficialidade no comportamento, fu
tilidade e presunção na personalidade
do imortal portuense. Convcniiamos
que ele deve ter suscitado acerbos
rancores, prevenções indomáveis, ódios
atrozes; ele deve, sim, como não? deve
ter despertado quanta inveja, quanta
calunia naquela sociedade de nobres
cavalheiros; ele que no dizer de Julío
Dantas: “diplomata, homem do mun
do, grande do reino, ministro de Esta
do, Garrett levou trinta anos de vida a

espalhar em volta de si, como braçadas
de rosas, a elegância, a harmonia, a
beleza e a graça. Por onde quer que
passasse, a moda cu i-\’ava-se diante

dele. Ministro na Bélgica, foi tão gran
de o sucesso pessoal da sua elegância,
que por toda a parte, nas montanhas,
nos cartazes, nos jardins de Bruxelas
aparecem as “capas à Garrett”, os
“chapéus à Garrett”,
rett”.

usos e

as “joias à Gar-
Ele sim, que teve o atrevimento

de desafiar o seu mestre de latim, que
não temeu levantar-se e dizer alto

bom som, perante os condiscípulo.s e
diante do preceptor:

Simto-me capaz de reger a ca
deira na ausência do senhor professor.
É escusado, por isso, incomodar o se
nhor padre Jerônimo. Desafio-o a
provar que sabe mais latim do que eu.

um

não!
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residência como quem troca de gra
vata. Insdispõe-se com os lentes da
Faculdade. Não consegue o prêmio
desejado. Parte para o Douro. Du
rante a caminhada de dois dias, exta-

sia-se diante das paisagens, das terras,
des íaunos. Retornando à Coimbra,
faz matrícula em matemática e em

filosofia. Mas recebe ordem de con

tinuar o curso jurídico. Obedece. En
quanto isto, lembra-se de fundar uma
sociedade secreta, pronunciando aí “dis
cursos inflamados contra o despotismo".
Inicia assim as suas atividades polí
ticas porque, devido a essas reuniões,
já adquiriu fama “de revolucionário
e de orador eloquente". Os colegas
sabe3u-no poeta. O gosto pela arte
dramática é enorme e acentuado. Exis

tem vários grupos de amadores teatrais
estudantis na cidade universitária. Os

Ele que, mesmo depois, em plena
aula, renova a provocação, ele que,
nessa altura, conhece latim, francês e

espanhol, pois pensam que deve ser
“um padre instruido como o tio”; ele
que, menino ainda, com segurança,
scbc'' ao púlpito e, com energia,
afirma:

“Não ajuizem do sermão pela fi
gura de quem o profere nem pela voz
do pregador. Meditem bem nas mi
nhas palavras porque nelas acharão
só a verdade. A verdade, meus irmão!,

tanto pode ser dita pelos velhos como
pelas crianças.”

Menino prodigio. inteligente, bem
falante e desembaraçado, deseja dele
fazer ministro da igreja o tio sabio e
humanista, poeta arcádio c padre vir
tuoso D. Frei Alexandre da Sagrada
Família. E João Batista, ao ensaiar
cs seus dotes oratórios, sonhou na

realidade em ser um grande pregador
sacro. Com a partida do tio Alexandre
para o Porto, vem-lhe a aspiração de
atirar-se ao mundo. Já então esque
cera jror completo aquela criança loira
c[ue sempre, à janela, o vê passar de
volta da escola com os livros debaixo

do braço. Já mui longe mal distin
gue Isabel. Aproveita a família reu
nida e diz:

colegas do jo\'em e tumultuoso estu
dante de direito querem rep'rcsentar
uma peça e encarregam-no da escolha.
Quando esti\-era ele nos Açores havia
extiuíclo uma tragédia de “Os Persas”,
de ílsquilo, intitulada “Xcrxes" cpie se
perdera. Ha ciuem su]3onha cpie “o
poeta desejou verdadeirarnente sub
trair à posteridade uma obra medío-

talvez porque fôra escrita sob
inspiração do chamado pai da tragédia
ateniense. Acontece, porém, como con
solo para os cpie não acreditam na
criginalidade absoluta, que Glauco cita
“Cs Persas” como imitação de uma

tragédia de Phryniclio, denominada
Sabe-se que “Xcrxes”
no teatro particular

cre ou

“.Meu pai, imploro cpie desistam
. de me fazer padre. Sei cpie me des
tinaram desde pequeno à vida ecle
siástica, mas eu não tenho gosto nem

Tenho obedecidovocaçao.

os desgostar e,
j>rirei a vossa vontade,
cjue serei infeliz.”

Depois di-sto ficou decidido que
o raj^az. ia estudar lei em Coimbra.
Sente, a principio, certa inquietude.
Consulta o destino. Para nue? Ele
está fadado ao sucesso. Tem con-

para nao

se me obrigarem, cum-
Sinto, porém,

As Fenicias .

foi representada
dos Grilos, sendo citada pelo proprio
autor como o seu primeiro trabalho dra
mático,

êxito teatral I020 em
Garrett obtem o seu graiide

seguida,
Lucrecia”.

com

Di¬urna nova tragédia
- obteve êxito literário e polí-

Foi aí que ele mesmo recitou o
zem que
tico.

prólogo, terminando com este \’erso
famoso:

fiança no seu signo.
“E sorri, com a larga boca sensual,

talhada pura os ajDetites, e os claros
olhos cismadores, abertos para a be
leza.”

Vivcmws livres, ou morramos homens".

Com Cjuase dezoito anos chega
Coimbra. Matricula-se

i-ídíco. É ali

CaiTctt. Inquieto c rebelde muda de

O tema da dama romana que sc

matou por ter sido ultrajado por Sexto
Tarquininc, filho de Tarquinino, o So
berbo, causa

a

no curso ju-
nue adota o nome de

ainda hoje especie aos
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incertezas de uiiiá fransição, tudo isto
traballioii na “Mérope”. As formas são
clássicas: eu não concebia outras; —
ainda boje me parece que são as me
lhores.”

estudiosos, além do mais porque ousa

ele advertir que

“Os mestres da moderna cena

“Os Carneilles, Racinas, os Voltaires,
Alfieris, Crébillons jamais
De Melpomene os versos consagrar-lhe.

ousaram Assim pensava em agosto de 1841,
advertindo que escrevera essa tragédia
quando tinha apenas dezoito anos.

“Mérope” é composta sob os mol
des clássicos, sim, e Garrett afirma, ao
dá-la ao público, que a fez

“Não como obra literária, senão
como documento de história literária.”

Vê-se ali a virtude de uma mulher

que vai ao extremo sacrificio para
manter a dignidade inviolável e in
cólume perante o filho, guardando-lhe
o trôno. Como se inspirara Garrett
para a composição desta tragédia conta
o proprio poeta que seu tio lhe dera
para lêr, em tradução, a de autoria de
Maffei. Julgou o assunto estragado,
mas belo e aproveitável.

Andrée Crabbé Rocha diz

Mas Crabbé Rocha descobre que
“Tudo o que nela é feminino vem de
Racine; tudo o que é viril, de Cor-

não bastasse para
definir a feminilidade da mulher de
Colatino a virtude exemplar, a beleza
estonteante, a formação moral,

.. desassombrada coragem de mandar
vir a sua presença o pai e o marido,
participando-lhes a brutal e violenta
ofensa que sofreram a sua dignidade e

pudor, após o que se mata, não
a viri-

neille... como se

como

se a

o seu

fosse o suficiente para provar
lidade do seu desapego à vida.

Garrett é um excelente declamador

e toma parte nos espetáculos no teatro
dos Grilos na qualidade de interprete
não só de suas peças como das de outros
teatrólogos. Conhece perfeitamente la
tim, grego, francês, espanhol e italiaao.
Lêra Locke, Newton, Leibnitz e Kant.
Possui preparo filosófico. Ja tem lido
Homéro, Eurípides, Metastasio, Gol-
doni, Voltaire, Alfieri e Ducis, perce
bendo o romantismo que estes últimos
anunciam em suas produções. Não se
liberta tão facilmente da educação

clássica que recebera. Mas, ao escre-
Mérope”, evidencia intuição do no-
espíiáto literário. Agora tem as

grande romântico: Chateau-
Modifica as idéias. Mas não

que os

italianos do século X\^I já conheciam
a primeira “Mérope”, escrita em 1589,
por Pomponio Torelli, de Parma.

Todos sabemos que do mesmo as
sunto se ocuparam Maffei, em 1713,
escrevendo uma tragédia à maneii-a
dos gregos na qual se inspiraram Vol
taire e Alfieri; de Euripides encontra
ram fragmento do “Cresphonte”. Enrie
os franceses do século XVIII apare
ceram varias “Méropes”, uma de Gil-
bert, outra de Jean de la Chapelle, etc.

O “Catão” fora inspirado pelo en
tusiasmo liberal reinante. Ao voltar

Garrett a Lisboa, os amigos pedem-Uie
que escreva uma peça. Já trazia dos
Açores uma delineada, em esboço.

Parece verdade que experimenta
va aí “a ilusão de que podia dar vida
nova a um tema já velho”. Os drama
turgos do século XIX pouco se preo
cupavam com a originalidade dos as
suntos.

ver

vo

maos um

briand.

modifica as fórmulas. Ele mesmo con

fessa depois que leu Alfieri e Ducis:
“...aqueles dois trágicos transtor-

minhas idéias dramáticas.naram as

Perdi toda a fê nas crenças velhas, e
não entendí as novas nem acertava com

elas. Neste estado compus a “Mérope”.
Reminiscencias de Maffei e dos clás- Garrett está pleno de esperanças.

Logo põe em ensaios na casa de Paulo
Midosi a sua nova tragédia. O espe
táculo vai realizar-se no teatro do

Bairro Alto. O nosso jovem poeta é
um dos intérpretes. Cabe-lhe o papel
de “Marco-Bruto”. A sala está repleta.

sicos antigos, aspirações a um outro
modo de ver e de falar que eu pres
sentia mas não distínguia ainda bem,
saudades da escola de que fugia, es
peranças naquela para que me chama
vam, dúvidas e receios, verdadeiras
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Addison ou na peça do italiano Me-
tastasio, pouco importa, tanto como não
importa que Alfieri tenha copiado Vol-
taire, que Voltaire tenha copiado Maf-
fei, que Metastasio tenha copiado Ad
dison e este tenha copiado qualquer
outro autor. Vale aqui citar as pala
vras de Garrett quando diz no pre
facio da terceira edição:
senti outra coisa, fui a Roma; fui, e
fiz-me Romano quanto pude, segundo
o ditado manda: mas voltei para Por
tugal, e pensei de português para por
tugueses: e a isso atribuo a indulgên
cia e boa vontade do público que me
ouviu e me leu”. A verdade é que
“Catão” alcançou sucesso espetacular.
João Batista de Almeida Garrett pòs-
Ihe a seguinte dedicatória — “A muito
nobre, sempre leal e invicta Cidade
do Porto, propugnadora fortissima da
liberdade constitucional, ilustre pelo
sangue de seus mártires.”

Uma tão grande homenagem pres
tada à terra natal não pode ser jamais
olvidada.

Luís Francisco Midosi chama a aten

ção de Garrett para
se encontra a formosa Luisa Candida

Midosi. O poeta, que desejava dora
vante ser unicamente o defensor da

da liberdade, declarando: “Não

camarote onde

causa

pensarei mais no amor, nem sonharei
felicidade”, espreita e fica des-

Sobe o pano. Começa a
recitar o prólogo. De repente, volta-se
para o camarote:

com a
No Catão

lumbrado.

“£ tu, sexo gentil, delicias, mimo.
Afago da existência e encanto dela.
Oh, perdoa se a patrki te não deixa
O primeiro lugar em nossas cenas.
Não esqueceste, não; porém ciosos
São nossos corações de liberdade:
Onde impera a beleza, amor só reina;
Foge onde reina amor, a liberdade.”

Os espectadores aplaudem — diz
Osorio de Oliveira — porque percebem
que esse impulso do coração é o pre
nuncio do romantismo em luta contra

“a noção clássica do dever”.
Fala-se que Garrett tomou Ad

dison como modelo para compor o
Catão”. Argumenta-se que a

peça não tinha como objetivo in
citar a revolta, pois já acontecera, mas
era sem dúvida um apelo no sentido
de evitar uma possível traição. Há a
citar uma relação de peças explorando
o mesmo assunto e com o mesmo títu-

Um estudo comparativo das di
versas interpretações seria decerto in
teressante, ilustrativo, elucidativo. Mas

não e trabalho para um simples
mentario.

Para encerrar o período arcádico
escreveu “O Impromptu de Cintra” e
“O Corcunda por amor”, esta uma far
sa de colaboração com Paulo Midosi,
representada em Lisboa, no Teatro do
Bairro Alto, a 29 de setembro de 1821,

e a primeira, levada à cena, a 8 de
abril de 1822, na Quinta da Cabeça,
em Cintra.

seu

lo.

Houve depois disto uma interrup
ção nas atividades dramáticas do já
festejado e aplaudido autor,
momento, o grande momento está pro-

A revolução de setembro poe
no poder os heróis das lutas liberais.
Lá estão Sá da Bandeira e o tribuno

popular Passos Manuel, ambos ami-
cissimos e admiradores de Garrett. £

assim que o poeta consegue as honras
merecidas, sendo ao mesmo tempo

útil ao país.
Com uma portaria regia fica en

carregado de propor “um plano piua
a fundação e organização de um tea
tro nacional”, cumprindo-lhe ainda “in
formar também acerca das providên
cias necessárias

Mas o
co-

Em Coimbra fora Garrett acusado
não de haver imitado, e sim de ter
traduzido integralmente o literato e
estadista inglês, com cuja obra teatral,
representada em 1713, obtivera êxito
devido, em parte, a certas circunstân
cias políticas, asseguram os seus bió
grafos.

ximo.

Andrée Rocha afirma: “Garrett não

fez uma tradução literal; mas, por
muita boa vontade que tenhamos, não
nos convence de que não imitou, e
muito, Addison.”

levar a efeito osQuanto ao fato de que Garrett
tenha bebido na peça do inglês José

para

melhoramentos possíveis dos teatros
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sentindo, enquanto escreve, a presença
silenciosa da ternura. Adelaide, ainda
mais querida porque lhe deu um filho,
vem sentar-se no seu escritório a cos
turar.

Quarenta e cinco dias
depois “apresenta o seu projeto de
criação não só dum teatro nacional,
mas duma inspeção geral dos teatros
e espetáculos nacionais, e dum conser
vatório geral da arte dramática. '

José Osorio de Oliveira lembra que
graças a Garrett “um teatro nacional
guardará o nome de D. Maria II até
vir, um dia, a tomar o nome legítimo
de Almeida Garrett.”

Dai não demorou para que se
\'erificasse o seu retorno à cena lusi

tana que por sinal andava então em
plena decadência. O novo alento de

vida nova havia de aparecer
desde o alvorecer da juventude.

Em mês e dias, de 11 de junho a
15 de julho de 1838, tem já pronto
“Um auto de Gil Vicente” que sobe ao

palco a 15 de agosto do mesmo ano.
Compcõe e dirige os ensaios, receben
do, pois, o aplauso unânime de todos.

Sugere-lhe o título desta peca a
de um auto do fundador do

existentes.

Não obstante o seu donjoa-
nismo, Garrett saboreia a vida conju
gal, assim mesmo, com o seu ar bur
guês. De quando em quando, ergue
os olhos do papel para contemplar a
imagem do amor dedicado,
rando-se nele evoca a

E inspi-
paixão de Paula

Vicente por Bernardim Ribeiro,
i

c os

amores deste e da Infanta D. Beatriz.’’

E é por amar intensamente a sua
companheira, arremata Osorio de Oli

veira, Garrett já não se apaixona jjela
mulher que vem conhecer antes dc
concluir o drama, a Emilia das Neves,
“menina-moça”, fresca de juventude,

estonteante de beleza, encantadora pela
figura e pela voz.

Tomando-se de um enorme inte-
pelo teati-o genuinamente

tuguês, procura revelar valores

seiva e

a

resse
por-

novos

leitura

teatro português. Dá-.se aqui a junção
do poeta e daquela que, sendo a “linda
Emilia”, viria a ser mais tarde “a mais
formosa criatura, a mais bela voz, e a
oi-tranização mais rica e inti-épida que

visto nos nossos palcos.”
Almeida Garrett, como homem de

e ensaiador emérito, descobre.

para a cena.

A estréia de “Um auto de Gil Vi

cente”, no teatro da rua do.s Condes,
constituiu um êxito fóra do

e Garrett rejubila-se mais ■
significa para as suas idéias
nização de um teatro puramente
cional que pela vitória literária e pelos
proventos a usufruir, pois oferece a
criadora da Infanta D. Beatriz de Sa-
i:)0ia os vestidos, a indumentária

4

comum.

porque isso

a orga-
; na-temos

i

teatro

enfim, a mulher que ha de ser uma
orande atriz capaz de interpretar a

■ande obra. Emilia das Neves,
pró

pria, abrindo mão também dos direitos
autorais em favor do Conservatório.

Nesta altura João Batista de Al
meida Garrett está plenamente
vencido da necessidade de

patrimônio histórico nacional.
Como melhor lhe aconselh

sonho de grandeza da cena lusa, ani
ma o aparecimento de no\ns drama
turgos. Incentiva, auxilia, proteje, for
nece assuntos, cria enredos, indica

trilhas, lembra personagens, emendt
corrige, c é assim que um tal Inácio
Maria Feijó liga o seu ao nome glo
rioso do maior teatrólogo português,

lançamento da comédia “O

Vem depois “O
Alfageme de Santarém”, que delineou

^ . . . ,

por sna vez, encontra o guia espiritual,
intelectual e aitístico que a vai enca
minhar na carreira teatral, aconselhan
do-a, '

dc-lhe em

con-

recorrer aoorientando-a, ensinando-a, dan-
síntese os elementos neces-

}

indispensáveis para as elevadassários e _

funções sensitivas da criaçao cênica.
Mas como llie viera a inspiração

a o

para a elaboração da sua primeira e
absoluta obra dramática piortuguesa?

É Osorio de Oliveira quem nos
ia.s

i.

abre o melhor caminho:
“Se o amor não pode diminuir
interesse pela política, conseguiu

dar à sua existência a estabilidade ne
cessária à criação das obras de arte.

lhe dá gosto ficar de noite em casa.

o

seu

com o

Camões do Rocio”.
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em meados de 1839 e compôs em
1841.

de que o indivíduo da massa, honrado
e honesto, portador de bom senso, pode
representar a vontade popular, caben
do-lhe o direito de lançar-se em de
fesa dessa mesma vontade desde que
ela venha sendo traída pelos políticos
de profissão. E a conclusão? Fernão
Vaz decepciona-se, verificando que
os populares desejavam enriquecer no
alvoroço da insurreição. Decepções,
descrédito, ceticismo, amargura, tudo
isto se atribui não às personagens,
mas ao ]Droprio Garrett, como que
vencido, ‘'desenganado e queimado pela
política”.

Nas “Obras Completas” lê-se que
este drama é “a face da sociedade em

um dós grandes cataclismas por que
ela tem passado em Portugal”. Não ha
paixão política, sentimento ou simpatia
peles fatos históricos representando “os
dois grandes elementos sociais, o po
pular e o aristocrático”. Garrett tomou
por base a anedota sobre a espada de
Nuno Alvares Pereira e a profecia do
alfageme de Santarém, narrada na
“Crônica do Condestabre”. Com todos

os defeitos conhecidos e todas as vir-

O partido senhor do poder em
pregou todos os esforços para pôr no
porão o drama, o que conseguiu de
certo modo. Garrett necrou ter tido in-

O

tenções subversivas, tomando como ar
gumento que cria irrefutável as datas
em que decorre a ação da peça.

Maquiaveli talvez tenha razão:
“. . . os homens não sabem conservar

a dignidade do crime nem serem per-
feitamente maus ou perfeitamente
bons;”

tndes da classe que integram, temos
os populares Gil Serrão, Braz Fogaça,
ctc., e no Alfageme, Fernão Vaz. Do
Nuno Alvares Pereira faz “o belo-ideal
da nobreza”,

percebe-se,
Mendo Pais.

O abastardamento vê-se,
na individualidade ' do

È este “o prosa torpe
das revoluções”. Froilão Dias, o mi
nistro de Deus compenetrado
teressado em

e m-

promover a paz, a tran-
● quilidade, dignificando a verdade Tem

simpatia e é tolerante para com os
pequenos, severo, porém, para com
os grande^ Incompreendido clama
deserto. ~

Do famoso episódio da revolução
de 1640, elevando ao trono a Casa de

Bragança, extraiu Almeida Garrett o
entrecho para compor a “Filipa de
Vilhena”, incontestavelmente, uma so
berba comédia histórica. A exatidão

do real e acontecido está no fato ca

racterístico dos cuidados da condessa

de Atouguia a armar e preparar os
filhos para a sedição.

O comediógrafo serve-se sómente
do especto do motim, abandonando
totalmente o lado exterior da popular
convulsão política. De igual modo
como o “Catão”, esta peça foi sendo
composta conforme se desenvolviam e
decorriam os ensaios. Bepresentaram
“Filipa de \^ilhena” os alunos do Con
servatório. De enredo leve

possível de resumir-se em poucas frases,
veremos que o conflito é inteirainentei
português, e assim a urdidura, quer
nos caracteres reunidos, quer nos cos
tumes observados, no gosto da lin
guagem e no estilo peculiar garret-
tiano.

no

E o amor? Essa é parte sa
liente, “porque o drama é a vida, e

essencial parte da vida.”
Mas êsse afeto se divide em

o amor a

pouco e
raro e em vulgar à base da vaidade.
De ambos são símbolos, respectiva
mente, Alda e D. Guiomar.

embora se depare uma nota nas “Obras

Completas segundo a qual se justifica
que não houve intenção política,
historiadores

Muito

os

sao unanimes em con

testar, preferindo afirmar o contrário.
Assim é que Osorio de Oliveira vê

110 Nuno Alvares a figura de Sá da
Bandeira, assegura que o dramatur-

profetizara acontecimentos no
nário político, a
a guerra civil,
da mesma forma Andrée Crabbé^Ro-
cha. Evidentemente temos

fageme de Santarém

e

cc-

reação popular
Por outro lado opina

fácil.c e

‘Al-no

o tipo do po
lítico bem intencionado, disposto a de
fender o povo. Salta aos olhos a pre
tensão de Garrett em dar prova cabal
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Gaivão, que é puro interesse, perso
nitica Garrett os viJissimos portugue
ses da época. E onde bem ciemoustia
o quanto conhece os homens é na
cena em que Gaivão escarnece dos que
ele chama: ‘‘fidalgos pobretões e de
quatro taberneiros de Lisboa”. Esta
mos já em vesperas cia ruina. Gaivão
vai casar a sobrinlia. Leonor resolve

protestar. Não aceita em absoluto o
noivo que não ama e lhe querem dar a
força. O segundo ato decorre em
casa de D. Filipa de Villiena. A con
dessa aguarda o regresso dos fillios
que estão em casa dos Almadas reu
nidos em última conversação dos con-
jurados. Tem consciência da respon
sabilidade e do sacrifício dos filhos.

Na sala do palacio dos Atouguias re
cebe de volta os rapazes. Como “ver
dadeira heroina portuguesa dos tem
pos antigos”, ergue a espada do ma
rido, chama pelo Salvador, “invocan
do a memória dos antepassados” com
solenidade: “Meus filhos, vossos avôs
foram armados cavaleiros nos campos
de batalha, por braços de reis com
as espadas cie grandes capitães,
vós, criancinlias, é vossa mãe que
ainda ontem vos acalentava, vossa inãe
que lhe treme o braço, que lhe rebenta
o choro dos olhos, que aqui está sus-
tida de uma força sobrenatural que
ela mesma não compreende... Arma-
vos vossa mãe, filhos; e sereis tão bons

cavaleiros como os que vos precede
ram. .. porque eu tenho fé, porque
chamo por Deus e vos digo: D. Je-
rônimo de Ataíde, D. Francisco Cou-
tinho, em nome de Deus e de vossos
avós, eu vos armo cavaleiros. Tomai

esta espada a não vos sirvais dela senão
para defender a religião, a patiáa, a li
berdade do povo e os vossos legítimos
reis.” E D. Jerônimo diz: “E.sta aurora
traz a liberdade, meus amigos, corramo.s*
a encontrá-la.”

O pano sobe para o terceiro ato.
O interesse criado por Ganett se de
nuncia porque voltamos para a casa
do abjeto Rui Gaivão, onde Leonor
aguarda a condenação irremediável da
um matrimônio que a repugna. Os do
partido contrario e situacionista, gente

DIONYSOS

Estamos nos fins de 1640, com

pletando cerca de sessenta anos que
os portugueses sofriam o jugo caste
lhano. Em Evora e Braga navia re
voltas e tumultos em consequência dos
quais o govêrno intruso não tinha por
onde se iludir. As esperanças repou
sam no Duque de Bragança. Maior
se faz sentir a pressão cie Madrid em
face dos acontecimentos. Urge, por
tanto, que a revolução estoure e que
Portugal proclame
A cena inicial passa-se na casa de Rui
Gaivão. Ê um nobre português que
se vendera ao partido de Miguel de
Vasconcelos, secretário da duquesa re
gente. Quem revela o que vem acon
tecendo naquela casa é o velho mor
domo Custodio Peres, tipo interessante
que atravessa as cenas resmungando
sempre, mas é sujeito de boa têmpera;
ocupa-se dos afazeres domésticos, no
entanto, tudo percebe e sabe que a sua
presença lá se impõe porque a verda
deira proprietária de tudo alí é D.
Leonor, que ele criou desde tenra ida
de, pois o pai da fidalga donzela ao

sua liberdade.

Amorrer, sem imaginar que o irmao

havia de corromper-se, fê-lo tutor da
filha. D. Leonor é herdeira riquís
sima. Rui Gaivão, porém, delapidara-
lhe a fortuna, tornando-se devido a isso

exaltado correligionário do partido do
minante. Gaivão está interessado em

casar Leonor com um tal Correia, mano

do secretário de Miguel Vasconcelos.
Sobre todos estes fatos fala Custodio

Peres, o escravo mordomo, ao nobre

primo de Leonor, amigo de infancia
da jovem orfão que por ele nutre sin
cero e fidelissimo afeto, sendo o casa

mento, aliás, do gosto do seu falecido
pai. Chama-se o moço fidalgo D.
Jerônimo de Ataide. É o filho mais
velho da célebre condessa de Atouguia
D. Filipa de Vilhena. Ainda que mal
saído da adolescência, D. Jerônimo
tomá parte nas conferências dos cons
piradores. Cheio de amores e cuimes,
quer salvar a sua querida Leonor, cus
te o que custar. Jerônimo e Leonor
mantêm um diálago em que se ob
serva a força do autor ao completar
a exposição da ação dramática. Em
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“Filipa de ViDiena” foi represen
tada na noite de 30 de maio de 1840,
dia do aniversário do Santo do nome

de el-rei, no Teatro do Salitre, diante

da família real e do corpo diplo
mático.

de Castela, festejam o acontecimento
das núpcias com uma ceia, finda a
qual paitirão todos para a igreja. De
repente um
do paço interrompe a cerimônia,
vão e seus vis companheiros são cha
mados ao gabinete de Miguel Vascon
celos. Partem todos, exceto Leonor,

Custodio Peres a Bamabé Fulgêncio,
este um parasita ocioso e alcoolatia.
Leonor é salva? D. Jerônimo vem
buscá-la, levando-a para o solar de sua
genitora, mas não o consegue facil
mente, porquanto Galvão já está de
volta. Mas o mordomo. Custodio

Peres, conhece assás os cantos daquele
lar, aconsellia e indica a D. Jerônimo o
caminho a tomar. D. Jerônimo parte
rumo à grande ação sediciosa. Já se
ouvem os sinos, o rtoar dos canhões, a

gritaria infernal, ensurdecedora do povo
que se aproxima: “Viva D. João IV!
Viva a nossa liberdade!” D. Filipa de-
tem a ira da massa frenética e enfure
cida. Os vencidos têm asilo na tole

rância dos vencedores. E diante da

comunicado ás pressas
Gai-

Em o “Tio Simplicio” continua
Almeida Garrett a fazer teatro portu
guês, porque embora esta pequena co
média em um único ato possua en
redo imitado do francês, são, porem,
características fundamentais da nacio

nalidade os costumes de que se acha
ela impregnada, a fabula, o estilo,
os modos, excetuando, todavia, a urdi

dura. Especialmente escrita para a
abertura do teatro da Sociedade Talía,

cujo grupo de intérpretes é composto
de elementos das principais familias
do reino, em Lisboa fôra representada

11 de abril de 1844. A breve his
tória é esta: um velho rico é casado

com D. Cândida que vai passar uns
tempos nas Caldas. A jovem senhora
sofre de melancolia e consegue curar-
se por intermédio de um moço que
conhecera durante a estação de re
pouso. Dá-se 0 quiproquó porque
iim dia 0 Luis vem encontrar Cândida

em casa do seu tio Simplicio. Acon
tece que ele ignora que o tio esteja
casado. Mas tudo se resolve bem,

pois 0 moço casa-se com outra moça
quando verifica a impossibilidade do
matrimônio com a D. Cândida.

em

aclamação do povo, Jerônimo abraça a
sua mãe e a sua noiva. “Viva D. Jerô
nimo de Ataíde!” Gritam os populares.
O vitorioso mancebo assim responde:
“Viva a patria, meus amigos! Viva a
liberdade! Viva a Casa de Bragança
que nos restitui a santa monarquia de
Òurique, em que o povo sempre ha de
amar os seus reis, porque os seus reis
sempre hão de amar a liberdade!”

Dizem as crônicas da época que é
impossível avaliar

João Batista de Almeida Garrett
é, no tempo, o vice-presidente da So
ciedade Talía. Quis presenteá-la
esse novo trabalho de sua lavra, o

as explosões de
aplausos e de delirio do público
final deste drama de exaltação pa
triótica. Ao ser apresentado “Filipa de
Vilhena”, o nome do autor ficou in

cógnito. É que Almeida Garrett havia
feito apenas um esboço em largos
traços desta comédia histórica, tendo
como título primitivo “Amor e Patria”.
Coube a Cesar Perini de Luca com

pletar o trabalho no que faltava. O
que mais interessava a Garrett era
a extraordinária figura da condessa de
Atouguia, por isso deu a D. Jerônimo
toda a postura do conspirador-mor
“representante de todos os heróis da
Restauração.”

com

no

qual subiu à cena, lá, muitas vezes,

com gerais agrados.
A propósito de ‘Talar verdade e

mentir”, acusada de ser imitada do
"a idéia éfrancês, escreve Garrett:

o menos aqui. Este é um verdadeiro
e portuguesissimo quadro de genero.

Andrée Crabbé Rocha observa que

interesse dessa pequena comédia
sobre-tudo da engenhosidade da

fabula, que foi arranjada à moda por-

o

vem

tuguesa.

A peça possui semelhanças indivi
duais com tipos conhecidos na época
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sem ser propriamente caricaturas ridí
culas. Com um ato apenas, foi a
chistosa composição representada tam
bém pelo conjunto da Sociedade Ta-
lía, em 7 de abril de 184.Õ.

“As Profecias do Bandarra”, es

crita, igualmente, no mesmo ano de
1845, conta a história do sapateiro
Tomé Crispim, bebeiTão impenitente
que de pobre remondão cie botas
passa a sapateiro de fidalgos, pois sabe
cantar umas coisas C]ue ensina ao bar
beiro. Trata-se de uma obra póstuma
e incompleta, com dois atos, apenas.

“O noivado no Dáfundo” foi com

posta em 1847, sendo publicada pela
primeira vez em 1857, pela Empreza
do Teatro Moderno. O manuscrito

fora oferecido pelo sr. Francisco Palha
de Faria Lacerda que em carta afirma:

“A estas poucas cenas, esboçadas
em três ou quatro horas para serem
ensaiadas e representadas numa sala,
e em familia, não dava importância
alcuma o seu autor”.
O

A verdade é que mesmo assim não
falta à peça graça, leveza, chiste, ele
gância, tudo aquilo que o toque má
gico da pena de Garrett faz ressaltar
logo aos nossos olhos e penetra incon-
tinenti no sentimento.

“O Camões no Rocio” é uma co

média em três atos, escrita de cola

boração com Inácio Maria Feijó.
Crabbé Rocha faz conjecturas a

respeito dos parceiros, ora acreditando
que Garrett precisou da ajuda de
Fcijóo para solucionar a embrulhada
da intriga, ora supondo que Feijóo
jDrecisou de Garrett a fim de dar graça
e \'ivacidade ao estilo, chegando, por
fim. à conclusão de que é muito fi-
ficil delimitar a intervenção dos dois
autores.

4 de abril de 1848.

foi pateada. A critica
beu bem a peça, dizendo, por e.xemplo
Rebelo da Silva, em “A Epoca”, que
a exposição no primeiro áto era mode
lar, parecendo-lhe, no entanto, “uma
cabeça grande e bela demais para
aquele corpo”. Mas o crítico reco
nhecia no autor “plena intuição dos
costumes, das idéias

De mim confesso que gostei de “A
sobrinha do marquês”. O romance
amorcso entre D. Luis de Tavora e D.

Mariana de Melo tem um sabor de pu
reza que encanta e enternece. A sur
presa da revelação do parentesco de
Mariana com o sr. Sebastião José dc
Carvalho e Melo, conde de Ociras,

marquês de Pombal, é estupefaciente.
Há tantas outras qualidades como re
sultado de observação psicológica
acurada, de estados dalma, que não
trepido em considerai das melhores
do repertório romântico do grande e
inconfiindivel dramaturgo portuense.

Pia sempre momentos definitivos
na vida dos grandes homens. João
Batista de Almeida Garrett teve vá

rios desses momentos sublimes. Quan
do mais seus inimigos pensavam ou
pretendiam alijá-lo do campo da luta
pela grandeza da patria, nas letras,
na política, na administração pública,
nas artes, no parlamento, nas repre
sentações diplomáticas, nas repartições,
no teatro ou na imprensa, afastando-o
do seu querido e estremecido Portu
gal, nada mais conseguiam senão ofe
recer-lhe o ensejo propicio à elabo
ração de novas obras que honram e
enriquecem o patrimônio literário das
letras lusas.

Diz muito bem Osorio dc Oli

veira ao observar qno “o destino, per
seguindo o homem, favorece o es
critor.”

Por sinal que
não rece-

das classes”.

A obra foi premiada pelo Conser
vatório Real de Li.sboa ao tempo em
ciue era vice-presidente e Inspetor
Geral dos Taetros Joaquim Larcher.

Ao entrarmos no periodo univer-
lista vamos falar primeiro de “A so-
b]'inha do marquês”. Esta comédia
subiu ao palco pela j:)rimeira vez em.
Lisboa, no Teatro de D. Maria II, em

Os tantos exílios permitiram a
Garrett a criação, em parte, de sua va-
licsissima obra.

Um acidente prendeu-o em sua
morada da rua do Alecrim durante

dois meses. Com esse repouso forçado
decidiu a passar para o papel o seu
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muito sonhado “Frei Luis de Souza”.

E curiosidade: em quinze dias
nasce a maior obra do teatro portu

guês e uma das nossas raras conti'ibui-
ções para a literatura universal”, re
para o escritor do “Romance de Gar-
rett”.

todas as piedades”. E os lances, os
grandes lances como a volta de D. João,
o último suspiro daquela filha que vai
aos poucos dafinhnndo e fenecendo
qual flor a emurchecer?

‘Todo este áto ^o 3.^’)
belo da Silva

mático de que temos noticias. Os afe
tos, os contrastes, a cena de Telini Pais

ccm o Peregrino, o equívoco deste ao
ouvir as vozes de D. Madalena, as es

peranças e apêgo que ela tem a seu es
poso; a força de animo de Manuel de
Sousa, são belezas que rara \'ez saem
tão perfeitas da inesma mão.”

Nas “Cartas Inéditas de Fradique
Mendes”, afirma Eça de Queiroz: “Aí
tem você (em Frei Luis de Sousa) uma
pura obra prima, uma das mais belas
que existem em todas as literaturas da
Europa. Nada mais sobrio, mais sim
ples, mais seco. Cada frase contem
apenas as palavras necessárias e tem
contudo denti-o em si todo um mundo

de coisas profundas.”

Depois de uma obra de tal en
vergadura, é realmente para lamentar
que Garrett se perdesse ou perdesse
tempo em fazer discursos na Câmara,
em “flirts” e namoricos inconsequentes,
em discutir modas pelos salões
danos, exibindo a sua elegância no
Passeio Público, no Chiado, nos bailes

de Terrobo nas Laranjeiras ou na pla
téia de “São Carlos”.

Mas que fazer se ele, como dis
semos, nascera artista e como artista

desfrutou em vida as glorias que
aos predestinados do êxito são --
ccnhecer?

diz Re-

é o maior esforço dra-
Nada mais ha que acrescentar para

ainda evidenciar os reais méritos dessa

obra que honra uma nacionalidade e
é orgulho do engenho humano. Obras
assim fazem com que os cativos do
materialisino pelo menos reflitam um
pouco sobre a existência de qualquer
coisa além do corpo do homem.

“Frei Luis de Sousa” aponta
gênio que vai passar à posteridade. De
uma am^olitiide indefinida e de uma
beleza profundamente emocional e
substancial, a vida salta, palpita na
angustia daquelas pobres almas, da
queles tantos conflitos, e elas, às per
sonagens, são palpaveis e tão humanas
que não há como medir ou comparar.
O assunto é por todos os motivos o mais
dramático. Garrett serviu-se tão so-

o

mente do fato, mas arrancou da alma

a criação, sublimando-a, enriquecen
do-a de cores exatas e precisas, nada
que falseasse a verdade, pois que esta
é límpida e pura, cristalina mesmo.
Nada falso, repetimos, antes pelo con
trário, deu-lha o poeta a beleza lírica,
a poesia, a riqueza emocional e estética
dentro de absoluta naturalidade, pois
tudo é dito com singeleza, com pala
vras “sem as imagens altisonantes”, no

autor bem demonstra o quanto

mun-

que o
conhece intensa e extensamente o cora

ção de .sêr humano. O simples e gra
cioso se juntam num colorido poético
harmonioso e admiravel. Ali a figura
impiessionante de resignação e altivez
do Manuel de Sousa Coutinho, gene-

severo, “o cavalheiro ^^nndo-
amante delicado, o pai es-

só

dadas

Ainda muito jo\'em, em Coimbra,
chamam-no “divino”. A designação
veio a generalizar-se. Assediado e
conquistado pelas mulheres, gozou o
amor nao como uma necessidade fi-

meio de existir.

aoso e

noroso, o

tremecido, o cristão sincero e temen
te de seu Deus”; ali vemos a D. Ma

dalena de Vilhena que ama em silêncio
julga esse amor um crime até ante.9

da batalha de Alcacer Kibir, essa

Madalena, sim, cuja dor, cuja vergonha,
cujos sustos acreditou o poeta que “re
volvem mais profundamente no coração

siológica, mas como
Uma vida intensa de lutas em todos

os sentidos, de vitorias, de triunfos,
entremeada de amores puros e clan
destinos, só mesmo aquele que traz
centelha do gênio podia viver,
que disperdiçou a existência.

e

a

Diga-se
Mas,
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ainda assim, não foi inútil. Deu à sua
patria tudo: o seu ardor nacionalista, os
florões da sua extraordinária inteligên
cia, os frutos da sua robusta cultura, do

saber, a sua capacidade de trabalho e
a sua força criadora de belezas imor-
redouras.

Inti'oduzindo o romantismo na li

teratura portuguesa, criou uma nova

mentalidade que tão belos e formosos
exemplos viu frutificar à sua sombra e
que são hoje pontífices do movimento
literário que teve como vigas mestras,
na França, Madame de Stael e Cha-
teaubriand.

De Garrett póde se dizer que legou
ao gênero humano a fé na eternidade
do espírito.

-í->-

m
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SHAWversus

James Douglas

rece sempre uma maravilha inexgo-
táver.Q UANTOs saberão que a última obra

que Bernard Shaw deixou con-
cuida é uma comédia de títeres? “Sha- “Além disso, os títeres sobrevivem

a peripécias que custariam a vida a
um ator. Quando, na minha infancia,
vi pela primeira vez uma comédia de
bonecos, nada me deleitou mais do
que aquela cena em que todos os tí
teres subiam em um globo para logo
cair das nuvens, com estrépito, sobre
o tablado.”

kes versus Shaw” (Shakespeare contra
Shaw) é o seu curioso título e foi
estreada no Festival de Malvern, em

homenagem a Shaw, em 1949, quinze
meses antes da morte do seu autor,

um dos maiores dramaturgos do nosso
tempo. No prefácio desta obra, Shaw

Segundo as probabilidades
de vida que me concederia uma com
panhia de seguros ,esta obra minha
deve ser a última

prema do meu
que valer.”

Escrita em versos livres — forma
que Shaw classifica de “fácil
dita

escreveu:

“Em nossos dias, a transformação
da arte cênica em arte cinematográ-
fcia destruirá talvez o encanto da
idiosincrasia dos títeres.

A comédia dos bonecos ü-ansmi-

tida por televisão podería enriquecer-
se com a fabulosa cenografia do ci
nema. A gravação dos sons permitiría
aos titereiros dedicar toda a sua aten

ção ao manejo dos fios, enquanto
desenvolve o dialago a cargo de atores
de primeira ordem, como no teatro.
O titereiro de outróra declamava sósi-

nho todos os papéis, modificando a
voz. Imagino o que seriam uns títe
res capazes de imitar os atores de um
modo tão perfeito, que os espectado
res tivessem a ilusão completa da
realidade. O resultado seria a morte

do teatro de bonecos pois este perdería
o seu mágico encanto. Cuidado, re
formadores!”

Felizmente os temores de G. B.
Shaw não se realizaram. As comédias
de títeres na televisão entreteem e

fascinam não só aos jovens mas tam
bém aos adultos. Não perderam
magia e o seu encanto, como comprova
a assombrosa popularidade das compa
nhias de títeres apresentadas
levisão pela BBC inglesa e por emis
soras de outros países. Crianças e
adultos pedem sempre repetição dos
espetáculos.

e a expressão su-
gênio, valha este o

e expe-
— a peça dura somente dez mi

nutos. O prefácio, forjado
graça inimitável do grande escritor,
contem considerações muito sugestivas
sobre a arte dos títeres.

Diz êle:

com a

se

Aprendí com as marionetes gran
de parte do meu ofício de diretor de
cêna (que agora chamam de “produ
tor”). Sua e.xpressão facial imperturbá
vel, impossível nos atores de carne e
osso, liberta a imaginação dos especta
dores. Quando um dos bonecos fala
gesticula e os demai.s permanecem imó
veis, estes últimos, ainda que permane
çam sob as vistas do público, sabem
passar desapercebidos. Em caso se
melhante, os atores teem que saber
também manter imóveis os músculos

da face, não mudando a expressão dos
seus rostos, como costumam fazer os

principiantes.”
“As marionetes possuem, ainda, um

encanto particulasissimo; não surpre
ende a ninguém que um ator fale ou

movimente; mas quando o faz um
boneco de madeira e ti^apo, nos pa-

ou

a sua

na te¬

se
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ROUND por ROUND ~~ Regresso para Strattford; lá os
hotéis são mais baratos! Recolhe a

cabeça, e, com ela debaixo do braço,
abandona a cena ao som da marcha
dos Granadeiros Britânicos.

Apesar disto, Shakespeare, não con
vencido pela proeza, cita um verso de
Macbeth" que “vale — diz êle —
do que um milheiro das tuas lúbricas
comédias,

que em jargão londrino (cockney), es
creveu Adam Lindsay Gordon sobre o
mesmo tema.

Vejamos o argumento de “Shakes
versus Shaw”.

Shakespeare é o primeiro a entrar
Qualifica, logo de inicio,

o Festival de Malvern como uma “pre-
tenciosa caricatura” daquele que lhe
dedicam em Strattford, onde diz êle

— “se rende homenagem á minha fama,
não por um dia, mas por toda a eter
nidade.”

em cena.

mais

Shaw replica com estrofes

A entrada de Shaw em cena in¬

terrompe as imprecações com que Sha
kespeare açoita a “Irlanda do demonio”.
Esquentados os ânimos, chegam as vias
de fato, temiinando por cairem ambos
por terra.

Porém Shaw mais jovem —

Shakespeare, ainda que um tanto
divertido, torna a atacar Shaw, desa
fiando-o apresentar alguma coisa que

compare a “Hamlet King
Shaw responde com um resumo

imaginário de “Breackheart House” mas
Shakespeare

se
i

ou ao

Lear”.

mais

jovens sois em três séculos completos”
— deixa Shakespeare fora de combate.
Shakespeare conduz, então, a batalha
2>ara^ o terreno das palavras, e a dis
cussão

de plagiário.
Shaw então parodia o seu adversário:

— Amanhã e amanhã, nós ma-
lionetes, faremos o nosso papel, e tu,
William imortal, não serás senão barro
com que tapar o vento que entra pelas
nestas! Shakespeare protesta.

— Calma, ciumento bardo — ex

clama Shaw — que ambos somos imor
tais. Deixa que por um instante brilhe
0. minha débil luz”. Acende-se uma luz.

o acusa

prossegue em tom mais soce-

gado.
“Terieis sido

'Macbeth?”
capaz de escrever

pergunta Shakespeare.
que? replica Shaw. E

chama para cena Rob Rov, de Walter
Scotu

— Para

Rob Roy entra em cena seguido
de iMacbetJi, e ambos começam a lutar.
Rob Roy decapita então o persona
gem shakspereano, cpie (já decapitado)
exclama:

— Fóra, lamiDarina fusaz! Excla-
Shakespeare.
A luz

ma

se apaga, reina a obscuri
dade, e termina assim a comédia dos
titeres.

í

I!
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PIERRE CORNEILLE.

Tradução

DO

PROF. JOSÉ OITICICA



48 DIONYSOS



PERSONAGENS

D. Fernando - primeiro Rei de Castela
Dona Urraque — Infanta de Castela

— pai de D. Rodrigo
D. Gomes — pai de Ximena
D. Rodrigo — amante de Ximena

D. Sancho — apaixonado de Ximena
D. Ardvs \
D. Alonsg r geiitis-homens de Castela
Ximena — filha de D. Gomes
Leonor

Elvira

D. Diogo

Um pagem da Infanta.
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ATO I

CENA I

XlMENA e EL^'IBA

XlMENA

A tua narraç'ão,. Elvira, é bem sincera?
E o que disse meu pai, em ponto algum, altera?

Elvira

Ouço ainda, encantada, as frases principais.
Quer a Rodrigo assim como vós mesma o amais.
E, se não erro ao ler em sua alma paterna,
Èle pende

V!

animar a vossa chama interna.

XlA'IENA

Dize-me, então, ainda uma segunda vez
O que te leva a crer no apoio que antevês.
Repete, quero ver qual a minha esperança.
De ouvir palavras tais ninguém jamais se cansa.
Nunca é demais nutrir em nosso ardente amor

A ânsia de revelar-te em todo o seu fulgor.
Como te respondeu sobre o trabalho antigo
Que fazem junto a ti D. Sancho e D. Rodrigo?
Não lhe mostraste bem a diferença que há
Entre os dois e que enfim só êste me terá?

Elvira

Não! Descreví vossa alma em tal indiferença,

Que a nenhum dá esperança ou prova malquerença.
E, sem muito severa ou muito meiga os vêr,
Espera ordens do pai para o esposo escolher.
Tocou-o esse respeito e eu lhe ví, no semblante
E na boca, os sinais de um carinho exultante.
E se é do meu dever dizer-vos algo mais
Eis, sobre eles e vós, frases suas textuais:

“Ela faz o que deve; ambos são dignos dela;
.Ambos têm sangue nobre e ambos honram Castela;
fovens, porém dos quais, nos olhos e na voz.
Salta o aceso valor dos seus bravos avós.

D. Rodrigo, êsse então, nem traz feição no rosto
Que não nos mostre o herói já nele predisposto.
Vem de uma casa onde há tantos guerreiros fiéis,
Que os filhos vão nascendo em meio de lauréis.
O valor de seu pai, sem rival nos seus dias,
Dir-se-ia muito além das puras fantasias.
Em cada ruga, um feito heróico se gravou
E elas nos contam, leais, quanto êsse homem lidou.

\

1
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Espero ver, no filho, o pai com mesmo alento
E minha filha pode amá-lo a meu contento”.
Ia para o conselho. E a hora, quasi a soar,
Cortou-lhe essa expansão que estava a começar.
Mas, no que disse, creio estarem bem patentes
Os conceitos que faz dêsses dois pretendentes.
Vai o rei para o filho um aio hoje escolher
E tal honra, suponho, há de ao conde caber.
A escolha é certa, pois sua alta competência
Corta as suposições de qualquer concorrência.
Se seus feitos de herói o tornam sem igual,
Em tão justa ambição, quem será seu rival?
D. Rodrigo pediu a seu pai que tratasse
Do vosso caso assim que o conselho acabasse.
Ê fácil de supor seu zêlo em tal missão
E que imensa alegria em breve vos trarão.

XlMENA

Parece-me, porém, que minha alma, apreensh a,
Rebate essa alegria; antes, sente-a opressiva.
Um só momento faz a fortuna mudar

E teme que um revés torne o gozo em pesar.

Elviba

Vereis essa apreensão felizmente desfeita.

XlMENA

Aguardemos o fim desta minha suspeita.

CENA II

A Inf^vnta, Leonor, Um Pagem

A Intanta

Ximena dizerPagem! ide depressa
Que ela tarda demais em me vir hoje ver.
Que minha estima sente essa longa demora.

CENA III

A Infanta, Leonor

Leonor

Sempre a mesma intenção teimando em vós, senhora!
Cada conversa volta ao assunto anterior:

A saber em que ponto anda, enfim, seu amor.

A Infanta

E não é sem razão; forcei-a, de algum jeito,
A aceitar os farpões que lhe ferem o peito.
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Ela ama D. Rodrigo e o faz por minha mão
E por mim D. Rodrigo acendeu-lhe a paixão.
Tendo, assim, dado os nós entre esses dois amantes
Tenho interesse em ver suas almas radiantes.

Leonor

Todavia, Senhora, a cada êxito real,
Mostrais um amargor muito além do normal.
Essa paixão que aos dois tanto enche de alegria
Causa, em vossa alma grande, essa triste agonia?

E esse vivo interesse em depressa os unir
Tão infeliz vos faz vendo-os juntos a rir?
Perdão! falo demais e me torno indiscreta.

A .Infanta

Recresce-me a tristeza ao mantê-la secreta.

Escuta, escuta, enfim, o quanto a combatí.
Louva a minha virtude ouvindo o que sofri.
Oh! o amor é um tirano. A ninguém poupa o
O jovem cavaleiro, o amante que estou dando.
Eu o amo.

nefando!

Leonor

Vós o amais!

A Infanta

Põe aqui tua mão.
Vê como ao nome dêle estala o coração.
Como êle o reconhece!

Leonor

Oh! perdoai-me se é crime,
Senhora! condenar um amor que vos deprime.
Pretender para esposo um cavaleiro, vós?
Uma grande princesa enredar-se em tais nós!
E o rei que dirá êle? E que dirá Castela?
Sabeis de quem sois filha e o que êle por vós vela.

A Infanta

Bem sei, bem sei; meu sangue até derramarei
Antes que desonrar a linhagem que herdei.
Dir-te-ia, porém, que, nas almas sobranceiras.
Só o valor tem direito a acender tais fogueiras;
E se minha paixão se quisesse excusar
Teria exemplos mil com que se autorizar.
Mas não me desviarei de onde a glória me obriga.
Se tenho muito amor, mais tenho fibra antiga,
Nobre orgulho me diz que filha de tal rei
Só de um príncipe igual digna esposa serei.
Mal vi meu coração incapaz de defesa,
Eu própria dei aquêle a que me achava prêsa.
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Fui captando Ximena e pondo-a em meu lugar.
Acendi-lhe a paixão para a minha afogar.
Não te surpreenda, pois, que minha alma, impotente.
Do enlace dêles dois cuide sôfregamente.
Vês que hoje dessa união depende minha paz
Nutre, a esperança, o amor; morta, êle se desfaz,
É um fogo que se extingue ao faltar-lhe alimento
E, embora doa muito o meu passo violento
Se eu Ximena a Rodrigo unir, dissiparei
Toda esperança e então minha alma curarei.
Entretanto, padeço uma incrível tortura.
Até lá,

Trabalho por perdê-lo e o perco a meu pesar;
Disso vem minha oculta amargura sem par.
Desespera-me ver que, por amor, eu tenho
De suspirar por quem, mais amando, desdenho.
Prêsa minha alma está por dupla inclinação
Meu brio me retém quando o peito é um vulcão.
Êsse enlace me mata, eu temo-o, mas desejo;
Só imperfeita alegria em tal recurso vejo.
São tanto para mim meu nome e meu amor,
Que, faça-se êle ou não, eu morrerei de dor.

Leonor

Senhora, depois disso, eu vos direi somente
Que convosco lastimo o vosso mal presente.
So há pouco censurei, agora tenho dó;
Mas, se dum mal tão suave e tão pungente, só
Vossa vii-tude arrosta o poder e a magia.
Os assaltos repele e os engodos desvia,
Ela dará quietude a vossa alma sem paz.
Esperai tudo dela e do tempo eficaz.
Tudo esperai do céu; tão grande é o seu auspício
Que não deixa a virtude em tão longo suplício.

A Infanta

Minha imica esperança é deixar de esperar.

Rodrigo perdura.meu amor a

CENA IV

A Infanta, Leonor, Um Pagem

O Pagem

Vossas ordens cumpri; Ximena vai chegar.

A Infanta (A Leonor)

Ide entretê-la um instante, ali, na galeria.

Leonor

Quereis pennanecer em vossa fantasia?
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A Infan'ta

Não! Apenas desejo, em tão crua aflição.
Dar outro ar a meu rosto e mudar-lhe a expressão.
Não tarde.

CENA V

A Infaxta

Justo céu de que espero
Dá fim ao tiúste mal de que, sujeita, i.
Restituí minha paz; minha honra sustem
No bem de outrem procuro o meu vizado l^jem
Êsse enlace interessa a três da mesma sorte,

minha alma mais forte.

socorro

morro.

Faze mais pronto o efeito e
Num laço conjugal prender dois corações,
Ê findar meu tormento e quebrar
Mas... Ximena me espera; estou-me demorando,

mal com ela conversando.

grilhões.meus

Acalmarei meu

CENA VI

O Conde, D. Dioco

O CONDF.

Sim! Vencestes. O rei com tal favor, enfim,
Num po.sto alto vos põe, que só coubera a mim.
Faz-vos aio. instiaitor do herdeiro de Castela.

D. Dioco

Tal distinção que faz a meu sangue re^-ela
Que êle é justo e que sabe, assim, recompensar,
No final de uma vida, os serviços sem par.

O Conde

Por maiores, os reis são, como nós, humanos.
Como os ouü-os mortais, cometem seus enganos.
E essa escollia comprova aos demais cortesãos
Que os servúços atuais, para alguns reis,

D. Dioco

Não falemos mais nisso; a escolha vos irrita.
Se o favor o ditou, meu mérito o acredita,
Há um respeito ao poder absoluto dos reis,
0 de não discutir seus atos, pois são leis.
A honra que mal fez, juntai vos outi‘a agora.
A minha casa à vossa unamos sem demora.
Rodrigo ama Ximena e essa digna paixão,
Entre cuidados mil, é o desejo mais são.

tende-o por amigo.

sao vaos.

.A.ceitai-o por genro e
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o Conde

A partido melhor há de aspirar Rodrigo
E o novo resplendor de vossa posição
Lhe deve envaidecer e inchar o coração.
Exercei-a, ensinai o príncipe, mostrando
Como se há de reger uma província, ou quando
Se há de fazer tremer os povos sob a lei.
Fartar os bons de amor e os maus de mêdo ao rei.

A tais dons ajuntai os de um capitão forte.
l^íostrai-Ilie como se há de enrijar conti-a a morte.
Ser, no ofício de Marte, um campeador sem par;
Dia e noite a cavalo e sem repouso andar.
Sob as amias donnir, forçar uma muralha
E só dever a si ganhar uma batalha.
Instrui-o com o exemplo e não vos esqueçais
De ante êle fazer bem tudo o que lhe*ensinais.

D. Diogo

Bastar-lhe-á, para insti-uir-se, ante a inveja abatida,
Ler a história exemplar de toda a minha vida.
Aí, num lonso rol das mais belas ações.

Verá como se faz para domar nações,
Um exército ordenar, agredir uma praça
E, com feitos de herói, dar fama a sua raça.

O' Conde

O exemplo vivo tem muito maior poder,
Um príncipe vê mal, num livro, o seu dever.
E que fêz esse rol de anos e anos, em suma.
Que ante um dia dos meus não descore e se suma?
Se já fostes herói, hoje o sou eu também
E é meu braço o que, firme, este reino sustém.
Tremem, ante este ferro, Aragão e Granada;
Tem Castela em meu nome a sua tôrre ameada.

Passarieis, sem mim, cedo sob outras leis,
Cedo os vossos rivais seriam vossos reis.

Cada dia, hora, instante, e.xaltando-me a glória
Junta a um louro outro louro, e vitória a vitória.
A sombra do meu braço, em recontros triunfais,
O príncipe ver-se-ia aguerrir sempre mais.
Só de ver-me vencer, bravo, êle venceria
E, para mostrar logo a sua alta ousadia,
De certo...

D. Dioco

Vós servis ao rei como ninguém;
Eu vo.s* vi combater, comandar, sempre bem.
Quando a idade em meu coi*po o seu gelo foi coando.
Vosso raro valor de mim houve o comando.

Enfim, para encurtar palavras, dir-vos-ei
Que, hoje, sois o que, outrora, eu sempre me mostrei.
Vêdes, no entanto, bem, que, ao dar a recompensa,
Um monarca, enti*e nós, pÕe certa diferença.
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o Conde

Ganhastes, não sei como, um prêmio qiic era meu.

D. Diogo

Quem cie vós o ganhou, melhor o mereceu.

O Conde

Quem o pode exercer mellior, ês.se é o mai.s digno.

D. Diogo

Recusar-vos o rei não parece bom signo.

O Conde

Tiveste-lo por. manha e ardis de cortesão.

D. Diogo

Por mim falaram só meus feitos de execução.

O Conde

O rei honrou apenas vossa idade.

D. Diogo

Quando o rei assim faz, atende à qualidade.

O Conde

Se o fosse, então devia essa honra a mim caber.

Não. não!

N

D. Diogo

Não 3-nerecia tal quem a não pôde ter.

O Conde

Não merecia? Eu?

D. Diogo

Sim, vós!

O Conde

Tua impuclência,
Vellio, tonto, vai ter a justa consequência.

(Dá-Uie uma bofetada)

D. Diogo (De espada em punho)

.A.caba, fere, mata, após ofensa tal!
Jamais, em minha raça, houve um insulto igual.

O Conde

E que pensas fazer com tão grande fraqueza?
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D. Diogo

Oh Deus, foi-se-me a fôrça em tão urgente empresai

O Conde

Tua espada caiu; mas, ser-te-ia um florão
Ver teu pobre troféu seguro em minha mão.
Adens! Dá para ler ao príncipe, em seguida,
Essa história exemplar de toda a tua vida.
Vai-lhe ser lindo ornato, entre feitos viris,

Minha justa lição insolências senis.

CENA VII

D. Diogo

Ó velhice tristonha!Ó raiva!

Só vivi eu, então, para tanta vergonha?
E só encaneci em trabalhos cruéis

Ó desespêro!

Para assim ver fanar-se, hoje, tantos lauréis?
Êste braço que a Espanha aponta por primeiro,
Braço que tanta vez salvou o império inteiro,
Que o ti'ono do seu rei tanta vez sustentou,
Ploje não me valeu; no insulto me atraiçooul
Ó lembrança cruel da minha glória ida!
Tantos dias a erguê-la e num dia abatida.
Novo cargo que os meus ditosos dias trai,
Alto píncaro de onde a minha honra cai.
Há de o conde triunfar de tão alta confiança?
E hei de viver na infâmia ou morrer sem vingança?
Sê de príncipe agora, é conde, o aio e mentor
Não pode homem sem honra exercer tal labor.
Com. tão atroz afronta, o teu orgulho odiento
Dessa escolha do rei fêz-me indigno elemento.
E tu, no meu mistér, espada sem rival,
Que, num corpo de gêlo, hoje, ficas tão mal
Ferro outrora temido

E que em tão triste emprêsa,
Só mal serviu de ornato e falhou na defesa.

Vai, deixa, por uma vez, o mais \il dos anciãos.
Passa, para vingar-me, a mais potentes mãos.

CENA VIII

D. Diogo, D. Rodrigo

D. Diogo

Rodrigo, és homem?

D. Rodrigo

Eu? Meu pai não fôsseis, logo o verieis.
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D. Diogo

Ó fúria em que me desafogo,
Ressentimento caro à minha enorme dor.

Reconheço meu sangue em tão nobre furor.
Revive nesse ardor minha audaz juventude.
Vem, meu filho, meu sangue, oh! vinga um insulto rude.
Vinga-me, sim...

D. Rodrigo

De que?

D. Diogo

De uma afronta brutal,

Que à honra de nós dois vibra num golpe mortal.
Ôh! de uma bofetada! O atrevido morrera

Se a velhice cruel meu braço não tolhera!
E o ferro que êste agora é incapaz de brandir
Passo ao teu para um fim: vingar-nos e punir.
Vai provar teu valor contra um vil insolente.
Só no sangue se lava ultraje tão pungente.
Morre ou mata. Afinal, para te enaltecer,
Dou-te por adversário um homem de temer.
Vi-o lavado em sangue, ao tinir das batalhas.
De gente morta erguer, diante de si, muralhas.

D. Rodrigo

fí perder tempo em vãs di^^agaçõe.s.

D. Diogo

Para algo mais dizer das suas condições.
Mais que bravo soldado e capitão... faz pena!

Seu nome!

Ê!

D. Rodrigo

Por favor, dizei!

D. Diogo

Oh!... é o pai de Ximena.

D. Rodrigo

O...

D. Diogo

Não repliques, nãoll! conheço o teu amor!
Mas, é indigno da vida o homem sem pimdonor.
Se é mais caro o ofensor, maior se faz a ofensa.

Sabes da afronta, enfim, vinga-nos sem detença.
Nada mais te digo eu; vinga-me a mim e a ti.
Mostra-te filho igual a um pai, digno de si.
Sobre o qual o destino hoje lama respinga!
Vou chorá-lo. Oh! Não! Vai, corre, voa e nos vinga.
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CENA IX

D. Rodrigo

Ferido em pleno coração,
Por desgraça imprevista e quase fulminante,
Infeliz vingador dc uma afronta infamante,
E joguete sem dó de injusta provação,
Fico imóvel e esta alma, aturdida, insensata.

Cede ao golpe que a mata.
Quase ao ver galardoado o meu amor,
O Deus, estranha pena!
Ê meu pai o ofendido, e e o ofensor,
Nessa contenda vã, o pai de Ximena.
Que tremenda é minha aflição!
Conü'a 0 meu próprio brio, o amor se eleva e brada.
Cumpre vingar meu pai e perder minha amada.
Um me anima o valor, o outro me prende a mao.

triste dilema; ou trair meu ditame,

mal.

Ante um

Ou viver como infame,

De qualquer lado, horrível é meu
Ó Deus! Estranha pena!
Há de ficar impune ultraje tal?

de Ximena?Hei de puni-lo si é pai
Pai, amada, honra, brio, amor.
Nobre e dura coação, amável tirania!
Todo gozo morreu, a glórja
Um me torna infeliz, o >

Esperança cruel de uma alma generosa,
Mas também amorosa.

Ferro, estorvo do que
Causa da minha pena,
Contigo a minha honra hei de vingar?
Contigo hei de perder minha Ximena?
Melhor correr direito ao fim.

Tanto devo a meu pai, quanto à minha escollhda.
Vingando-me, atrairei sua ira desmedida;
Se não me vingo, atraio o seu desprezo, enfim.
O meu mais doce empenho, um, zeloso, contra.sta;
O outro, dêle me afasta.

Piora o meu mal se o quero
Tudo impõe minha pena.
Vamos, minha alma, e, pois cumpre morrer.
Morra eu; porém,
Morrer sem perder a razão.
Ir em busca de um fim tão falso a minha glória.

Sofrer que a Espanha inculpe
De haver sustido mal a cor do meu brazão;

Respeitar um amor cuja perda segura
Minha alma conjectura!
Deixemos esse anelo tentador

se anuvia,

outro indigno traidor.

a sonhar,eu \’ivo

em vão deter

sem ofender Ximena.

minha vil memória

Que ativa minha pena.
Salva, ao menos, meu braço, o pundonor
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Já que é destino meu perder Ximena.
Minlia alma andou fora de si...

Devo tudo a meu pai antes que a minha amada.
Que eu morra de tristeza ou de um golpe de espaci
Puro 0 sangue darei, tal qual o recebi.
Já me acuso da minha excessiva tardança.
Corramos à vingança!
E humilhado de tanta hesitação,
Dominemos tal pena,
Pois o ofendido foi meu pai na ação
Oh! quando o ofensor é pai de Ximena.
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ATO II

CENA I

D. Arias, o Conde

O Conde

Entre nós o confesso, ao dar-Uie essa lição,
Tive o sangue esquentado e muito lesta a mão.
Mas já que o fiz, meu ato agora não tem jeito.

D. Aiuas

A vontade do rei vos requer mais respeito
O incidente o irritou e, assim, procederá
Contra vós com o poder que seu posto lhe dá.
Assim, não tendes vós defesa que o convença,
O cargo do ofendido, a graveza da ofensa
Impõem deveres tais e certas submissões,
Que passam do comum quanto a satisfações.

O Conde

O rei pode dispor, se quer, da minha vida.

D. Abias

De excessiva paixão vossa falta é seguida.
O rei vos ama ainda; abrandai-lhe o rancor.

Quero! disse êle. A isso ousais vós algo opor?

O Conde

Senhor, para manter meu nome e própria estima,
Não acho crime oUiar certas ordens, de cima.

E, se houvesse, é de crer que os serviços atuais
São, para o desfazer, suficientes demais.

D. Árias

Por mais que preste alguém ilustre e real serviço,
Não lhe deve o seu rei cousa alguma por isso.
Sois confiante demais e bem deveis saber

Que servir a seu rei é cumprir seu dever.
Vós vos perdeis, senhor com tão alta confiança.

O Conde

Cre-lo-ei se contra mim vir pender a balança.

D. Arias

Deveis temer o rei e ouvir-lhe o que ordenou.
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o Conde

Um dia só não perde nm homem qual eu sou.
Se o seu poder se armar contra mim, não duvido,
Todo o estado ruirá mal haja eu perecido.

D. Akias

Como? Temeis tão pouco a autoridade real...

O Conde

De um cetro que, sem mim, lhe seria fatal.
Seu maior interêsse é me ter em pessoa.
Cair minha cabeça é cair-lhe a coroa.

D. AriAS

Assentai vosso tino e voltai a razão.
Tomai melhor conselho.

O Conde

O meu conselho é são.

D. Arias

Enfim, que lhe direi? Que mandais que lhe e.xponha?

O Conde

Que não consentirei, jamais, em

D. Arias

Sabeis quão absoluto um rei deseja ser.

O Conde

Ê inútil contender.

tal vergonha.

Já decidi, senhor.

D. Arias

assim dessa teima não saio.Adeus, pois, já que
Mesmo com tais lauréis, temei, senhor, o raio.

O Conde

Sem medo esperá-lo-ei.

D. Arias

Mas não sem as sanções (Sai)

O Conde

Ver-se-á D. Diogo, assim, obter satisfações.
A quem não teme a morte é vã qualquer ameaça
E eu tenho o coração acima de real graça.
Podem-me reduzir a viver sem favor.
Porém nunca a viver sem honra e piindonor.
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CENA II

O Conde, D. Rodrigo

D. Rodrigo

Conde! Pode-me ouvir?

O Conde

Pois não.

D. Rodrigo

Conheces, creio

D. Diogo muito bem?

O Conde

Sim.

D. Rodrigo

Tenho um receio...

Sabes cjue esse homem foi mais digno que ninguém.
A honra e o destemor da nação? Sabes bem?

O Conde

Sim; talvez.

D. Rodrigo

que 0 meu olhar ti-ansporta
que é seu sangue ou não sabes?

Êste ardor

Sabes tu

O Conde

Que importa?

D. Rodrigo

A dois passos daqui eu to farei saber.

O Conde

Moço! Que presunção!

D. Rodrigo

Fala, mas sem tremer.

Sou jovem, bem o sei, mas há peitos humí
Em que o i’alor não conta o número dos

anosi

anos.

O Conde

Tu, medires-te a mim! Quem te fêz assim vao.

Tu a quem ninguém viu uma espada na mão?

D. Rodrigo

Homens como eu não há quem os prepare e adestre
E, por prova inicial, querem prova de mestre.'I
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o Conde

Sabes quem sou?

D. Rodfjco

Se sei! Fôsse outro que não eu
Tremería de mêdo ouvindo o nome teu.

Milhares de lauréis que te cingem a fronte
Predizem logo o fim do afoito que te afronte.
Temerário, eu ataco um braço sem rival;
Mas coragem tenho eu para ter força igual.
A quem vinga seu pai não há nada impossível.
Teu braço invencido é, porém, não invencível.

O Conde

Ésse grande valor que em tua voz transluz
Eu via, em teu olhar, vir vindo, ardente, à luz.

E, crendo a Espanha, em ti, ter nova maravilha,
Minha alma, com prazer, dar-te-ia minha filha.
Sei da tua paixão e alegro-me com ver
Que ela não te retém, mas cede ao teu dever;
Que ela essa tua audácia em nada desanima;
Que êsse teu alto esforço é grato à minha estima.
Quis para genro algum cavaleiro exemplar.
E. inclinando-me a ti, cria não me enganar;

Mas, sinto que de ti já vou tendo piedade.
Admii'0 o teu denodo e lastimo-te a idade.

A uma prova fatal não te queiras expor,
De um pleito desigual dispensa o meu valor.
Trar-me-ia pouca honra essa fácil vitória.
Pois vencer sem perigo é triunfar sem glória,
Creríam todos que eu te abati sem lutar
E ser-me-ia um cruel remorso o te matar.

D. Rodrigo

Juntas à tua audácia uma pena fingida.
Quem a honra tirou teme tirar a vida?

O Conde

Retira-te daqui.

D. Rodrigo

Vamos sem discorrer.

O Conde

Farto da vida estás?

D. Rodrigo

Tens mêdo de morrer?

O Conde

Vem. Cumpres teu dever. É filho indigno e odiento
O que à honra do pai sobrevive um momento.
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CENA III

A Infanta^ Ximena, Leomor

A Infanta

Minha Ximena, acalma, acalma tua dor;
Neste lance cruel revela teu valor.

Terás de novo paz depois da tempestade;
Mera nuvem desluz tua felicidade.

Nada perdes por vê-la hoje um tanto tardar.

Ximena

Morto, meu coração já não ousa esperar.
Êsse horrível tufão que a paz me despedaça
Traz-me naufrágio certo e a mais estranha ameaça.
No pôrto, contra mim, sopram ventos fatais.
Eu amava, era amada e acordes nossos pais.
Mal vos eu dêsse amor o início referia,

Essa infernal querela entre êles dois nascia.
A notícia fatal que alguém vos ti-ansmitiu
Do meu ardente enlevo os efeitos destruiu.
Ó maldita ambição, detestável mania
De que os homens mais sãos sofrem a tuaniaí
Honra impiedosa tão contrária aos meus ideais.
Quanto me irás custar de suspiros e de ais!

A Infanta

temer dêsse embate violento.Tu não tens que
Se irrompeu num momento, esvai-se num momento.
Fêz barulho demais e cedo há de findar,
Pois já se move o rei para os
E sabes que minha alma, a teus males sensível,
Para os desvanecer, tentará o impossível.

acomodar.

Ximena

Todo apaziguamento é> neste caso, vão.
Afrontas de honra nem os reis ajeitarão.
Debalde se usará de força ou de prudência,
Crê-se curado o mal, mas é so na aparência.
O ódio que os corações
É brasa no cinzal, mais ardente, porém.

A Infanta

O enlace que unirá Ximena a D. Rodrigo
Fará do ódio entre os pais, convívio muito anligo
E veremos, por fim, vosso mais forte amor
Com tão feliz aliança, a concórdia repor.

Ximena

Isso desejo eu; mas, de o crer não ha motivo;
Conheço bem meu pai; D. Diogo é muito altivo.

dentro de si mantêm.
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Sinto que hei de chorar desgraças que vão vir.
O passado me oprime e receio o ponár.

A Inf^vnta

Como? Temes de um velho a fraqueza impotente?

XlME.VA

Rodrigo é bravo.

A Infanta

É quase ainda adolescente.

XlMENA

Os homens de valor desde jovens o são.

A Infanta

Mas não deves temer muito da sua mão.

Êle te ama demais e não te quer ver triste.
Mal tua bôca se abra, êle pronto desiste.

d

XlMENA

Se me não obedece, ó que atroz decepção.
E, se me obedecer, que dêle não dirão?
Nascido de quem foi, como aceitar o insulto?
Ceda êle ou resista ao seu amor, seu culto,
Minha alma envergonhada ou confusa há de estar

. Do seu muito respeito ou de um não sem recuar.

A Infanta

Ximena é generosa e, embora interessada,
Não pode suportar uma ação que degrada.
Mas se até poder eu tudo a jeito dispor
Aprisionado houver teu perfeito amador
Obstando a que seu brio o leve à desafronta,
Nada mais a tua alma enlevada amedronta?

XlNIENA

Senhora, sendo assim, direi que renasci.

CENA IV

A Infanta, Ximena, Leonor, Um Pagem

A Infanta

Pagem, busque Rodrigo e o traga logo aqui.

O Pagem

ÊIc e o conde...

66 niONYSOS.



XlMEÍvA

Ah! meu Deus que ânsia eu estou sentindor

A Infaxta

Que houve?

O Pagem

Deste palácio, há pouco, os vi saindo.

XlMEN'A

Sós?

O Pagem

E, ao parecer, iam baixo a renhir.Sós.

XlMEXA

Estão lutando. Ó céus! Ê inútil insistir.

Senhora, permiti que eu corra a separá-los.

CENA V

A Infanta

Oh! que aflição a minha e, em minha alma, que abalos!
Choro-Uie a mágoa atroz; seu amante ine ati'ai;
Minha chama revive e minha paz decai.
O que vai separar Rodrigo de Ximena
Faz em mim renascer esperanças e pena
E a contenda dos dois, tão penosa de ver,
Na alma obsessa me acorda um secreto prazer.

Leonor

Essa grande virtude, em vós sempre imponente,
A tão vilã paixão cede assim prontamente?

A Infanta

Não lhe chames vilã agora que ela, em mim
Florescente e liiunfante, é meu credo e meu fim.
Respeita-a, ohl sim, respeita-a hoje que me é mai.s cara.

A virtude a desdiz, mas a esperança a ampara.
E. indefesa à pressão de tais anseios, eu
Atrás do amante vou que Ximena perdeu.

Leonor

Deixais cair, assim, vossa excelsa coragem
E em vós perde a razão sua maior vantagem.

A Infanta

Ah! que inútil esforço o de ouvir a razão
Quando um veneno ebriante invade o coração
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doente adora a sua doença, quantoE quando o
lhe dói ter de deixar que lhe tirem o encanto.

Leonor

O encanto vos seduz; o mal tem meiga voz;
Mas não é D. Rodrigo o mais digno de vós.

A Infanta

Bem o sei! mas se a virtude cede,Bem 0 sei!

O amor flui na alma até que ela se encha e embebede.
Se Rodrigo sair da luta vencedor,
Se abater do rival o extremado valor,

Posso olhar para êle e amá-lo sem deslustre.
Qu não fará se vence um braço tão ilustre?
Oiiso até imaginar que, a um feito seu, menor,
Grandes reinos cairão, um por um, em redor.
E meu amor me diz e faz crer, lisongeada,
Que o vejo posto já no trono de Granada;
Submissos, adorando-o, os Mom‘os, com pavor;
O xAragão recebendo êsse novo invasor;
Portugal entregar-se e a cada ato leonino
Correr mares além seu grandioso destino;
Enfim, sangue africano avivar-lhe os lauréis.
Tudo o que dizem, pois, dos mais nobres coudéis
Espero de Rodrigo após essa vitória
E torna o seu amor padrão da minha glória.

Leonor

Mas, vêde bem. Senhora, a que o ergueste já
Sem saberdes sequer se a luta se dará.

A Infanta

O conde fez o ultraje e este atingiu Rodrigo.
Foram juntos; portanto, é bem claro o perigo.

Leonor

Admitamos por certo êsse combate; então.
Jurais vós ter Rodrigo a vitória na mão?

A Infanta

Que queres? Estou louca e minha alma desvaira,
Mal de amor, o menor, que já sobre mim paira.
Vem, a fim de aliviar-me esta aflição atroz.

Enquanto ela durar, não me deixes a sós.

CENA VI

D. Fernando, D. Abias, D. S.^ncho, D. AlOxNSO

D. Fernando

Tão fátuo é pois o conde e tão pouco razoável?
Ousa ainda supor seu crime desculpável?
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D. Akias

Longo tempo, Senhor, tentei-o convencer;
Baldado esforço meu, pois nada pude obter,

D. Fernando

Justos céus! Assim, pois, um súdito altaneiro,
Sem respeito, recusa o que dêle requeiro!
Como? Ofende D. Diogo e despreza o seu rei!
Então, em plena corte, impõe-me sua lei?
Seja bravo guerreiro ou capitão famoso,
Saberei rebater-lhe esse entono orgulhoso.
Deus dos combates fôsse ou o único valor.

Verá que monta a alguém a mim se contrapor.
Embora demasiada essa sua insolência,

Procurei, neste caso, intervir sem violência;
Mas, dado o seu abuso, ide-o, sem vos deter,

Resista ou não, aqui, hoje mesmo, trazer.

CENA VII

D. Fernando, D. S.ancho, D. Arias

D. Sancuo

O tempo o há de curar, talvez, da rebeldia.
Foram falar-lhe quando o sangue inda fervia.
Senhor, um peito nobre ante um mando formal,
No primeiro arremêsso, há de senlh-se mal.
Bem saberá que errou; mas, uma alma tão alta
Não se reduz de chofre a confessar a falta.

D. Fernando

Calar-vos-eis? D. Sancho! Ê bom compreender
Que é crime procurar o conde defender.

D. Sancho

Obedeço; porém, consenti-me acrescente
Algo cm sua defesa.

D. Fernando

E que direis de urgente?

D. Sancho

Que uma alma acostumada às mais vastas ações
Não se pode curvar a indignas submissões.
Não concebe que alguém se explique sem desdouro
E a isso êle se opÕe; vê nisso mau agouro.
Acha nêsse dever excesso de rigor
E obedecer-vos nisso unha-lhe o pundonor.
Ordenai que seu braço habituado às alarmas
Essa injúria repare ao retinir das armas.
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Êle o fará, Senhor, e, venha quem quiser.
Antes que o saiba êle, afrontarei quem vier.

D. Fernando

Vós perdeis o respeito; eu vos perdoo à idade
E tolero êsse ardor da acesa mocidade.

A lun rei cuja prudência em tudo há de cuidai,
Cumpre o sangue, tão seu, dos súditos poupar.
Eu velo pelos meus, meu cuidado os conserva.
Todo o chefe ama os seus e seu sangue preserva.
Assim, vossa razão para mim não faz lei.
Falais como soldado e eu tenho de ser rei.

Digam seja o que fôr e o conde assim não creia.
Obedecer ao rei a glória não lhe afeia.
O insulto, aliás, me atinge; êle ousou insultar
Aquele que a meu filho eu quis por aio dar.
Repelir minha escolha é conü-a mim erguer-se,
Contra o poder supremo atentar e mover-se;
E basta. Tanto mais que acabam de surgir
Dez naus, na foz do rio, ameaçando subir.
Inimigos da fé ousam vir-se achegando.

D. Arias

Os mouros por demais conhecem D. Fernando.
Vencidos tanta vez, não os deixa o pavor
Arrostar, nunca mais, tão grande vencedor.

D. Fernando

Não se confoimarão com ver, à luz do dia.

Reger meu cetro à força a vasta Andaluzia
E essa linda região que possuíram demais
Sempre a miram com a surda inveia de rivais.
É a única razão por que, em Sevilha, a bela,
Há dez anos. eu puz o trono de Castela,

Para vê-los de perto e, com mais pronta ação.
Destruir o que a tramar contra nós andarão.

D. Artas

Aprenderam demais. Senhor, à própria custa.
Quanto obriga a vencer vo.ssa presença augusta.
Não tendes que temer.

D. Fernando

Mas. . . nem que descurar.
Atrai perigos, sempre, o excessivo confiar
E o menor inimigo a que fácil vencemos,
Se aproveita as monções, nos reduz aos extremos.
Mas, seria erro meu alaiinar corações
Com pânico terror, frágeis sendo as versões.
O pavor consequente a tal notícia iria
Perturbar a cidade à noite e mau seria.

Mandai dobrar a guarda e o porto abastecer.
Por hoje é só.
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CENA VIII

D. Fernando, D. Sancho, D. Arias, D. Alonso

D. Alonso

O conde acaba de morrer.

D. Diogo, por seu filho, ampla desforra alcança.

D. Fernando

Mal a afronta se deu, previ logo a vingança
E quis, essa desgraça, em seguida, evitar.

D. Alonso

Ximena aos vossos pés ti-az seu grande pesar
Vem pedir-vos justiça inteira tôda em pranto.

D. Fernat^tdo

Sinto profundamente o seu pesar; no entanto,
O conde mereceu, creio, pelo que fez,
Êsse justo castigo à sua insensatez.
Por mais justa, porém, que seja a sua pena,
Perder tal capitão é mágoa não pequena.
Após longo senuço ao estado e a seu rei
E 0 sangue tanta vez por mim vertido, sei
Que essa perda me abate e essa morte me aflige
Por muito desfavor que o seu orgulho exige.

CENA IX

D. Fernando, D. Diogo, Ximena, D. Sancho, D. Arias

Ximena

Senhor. Senhor, justiça!

D. Diogo

Oiivi-me vós, Senhor.

Ximena

Lanço-me a vossos pés.

D. Diogo

Rogo o vosso favor.

Ximena

Eu vos peço justiça.

D. Diogo

Ouvi minha defesa.
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XlMENA

De um jovem agressor castigai a afoiteza.
Senhor, do vosso estado a coluna abateu,
Êle matou meu pai.

D. Diogo

Para vingar o seu.

XlMENA

O rei deve a mais sã justiça à sua gente.

D. Diogo

Para a justa vingança há de o rei ser clemente.

D. Ferxando

Levantai-vos os dois e falai sem temor.

Ximena, tomo parte em vossa intensa dor.
Pesar igual ao vosso a minha alma tortura.
Vós falareis depois. Respeitai-lhe a amargura.

Xemena

Senlior, meu pai morreu. Seu sangue, em borbotõe.s
Vi con-er-Ihe do corpo, afeito a altas ações,
Sangue que, tanta vez, salvou vossas muralhas,
Sangue que, tanta vez, ganhou vossas batalhas.
Sangue escoado que a arder fumega do
De se ver derramar sem ser por vós, Senhor,
Que não ousou verter nenhum lance de guerra.
Rodrigo, em vossa corte, o fêz sorver a terra,
E, na primeira prova, atentado brutal,
Vosso estado privou de um apoio vital.
Nos soldados mais fiéis, anulou a confiança
E refez no inimigo, a desfeita esnerança.
Acudi ao lugar sem forças
Encontrei-o sem vida.

rancor

e sem cor.

Oh! perdoai minha dor.
Falta-me a voz. Senhor, ao relato funesto.
Meus prantos e meus ais dirão melhor o resto.

D. Fernando

Coragem, minha filha; o teu rei hoie vai,
Ouve-me bem, servir-te, em vez dêle, de pai.

Ximena

Spihor, de honra excessiva a desgraça é seguida.
Já vos disse, encontrei-o estirado, sem vida.
Abei to o flanco e, a mim, para mais comover,
Indicava, no pó, seu sangue, o meu dever;
Ou antes, seu valor, caído a tal estado,
Pela chaga exigia
E, para ouvi-la bem
Por minha boca triste

castigo apressado
o mais justo dos reis,

a sua voz tereis.

um
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Não permitais, Senhor, que, ante vossa presença
E vosso poderio, haja uma tal licença;
Que, impunemente, à mão do primeiro agressor,
Esteja exposto um só dos de maior valor;
Que um jovem, mais que audaz, lhe desmorone a glória,
Se banhe no seu sangue e lhe afronte a memória.
Se 0 guerreiro exemplar que acabam de extinguü'
Não fôr vingado, esfria o ardor de vos servir.
Enfim, meu pai é morto e eu vos peço vingança,
Mais para vosso bem que por minha folgança.
Com a morte de homem tal, quanto, Senhor, perdeis!
Dando sangue por sangue, é justo que a vingueis.
Imolai, não à mim, mas à vossa coroa,

Mas à vossa grandeza, à vossa real pessoa.
Imolai, digo, ao bem do Estado, a indigna mão
Que se orgulha, Senhor, de tão inglória ação.

D. Fernando

D. Diogo, respondei.

D. Diogo

Quanta inveja merece
Quem, ao perder a fôrça, acatado, perece.
Oh! como a longa idade, arma, aos homens de bem,
Um destino infeliz quando o fim sobrevem.
Eu que, em dura carreira, adquiri tanta glória,
Eu, a quem seguiu, sempre, obediente, a vitória.
Tive hoje, por haver vivido anos a mais.
De um insulto sofrer que não sofri jamais.
O que não conseguiu cerco, assalto, embosacada,
O que não conseguiu Aragão nem Granada,
Nem os vossos irvais, nem uma inveja soes,
Em vossa côrtc, o conde, ante vós quase, o fêz
Doído da vossa escolha e com a disparidade
Que sobre mim lhe dava a importância da idade.
Assim, as minhas cãs, vindas na lida atroz,
Meu sangue tanta vez vertido só por vós,
Êste braço, pavor de inimigos ontrora.
Iam descer à turba, infamados agora,
Sc eu não tivera um filho, um braço que vos dei.
Digno do seu país e digno do seu rei.
Sua mão me emprestou: matando o conde, o filho
Lavou o nome do pai, deu-me à honra outro brilho.
Se mostrar pundonor, se uma afronta vingar,
Se ter brio merece um castigo exemplar.
Sobro mim só, Senhor, o raio se enfureça;
Tá que 0 braço falhou, pague a pena a cabeça.
Do ato que aqui nos traz, chame-se crime ou não,
Fui eu só a cabeça, êle só foi a mão.
De lhe haver morto o pai, Ximena o denuncia.
Se o pudesse eu ter feito, êle nunca o faria.

Imolai, pois, a mim que os anos vão ferir
E um braço conservai que vos pode servir.
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A custa do meu sangue acomodai Ximena.
Não me oporei, Senhor, e aceito minha pena;
E, longe de acoimar o irgor do meu rei,
Morrendo sem desonra, alegre mon^erei.

D. Febnando

Ê importante a questão e, bem considerada.
Penso que deve ser em conselho tratada.
D. Sancho, acompanhai Ximena. Por prisão.
Terá D. Diogo a corte e sua retidão.
Vão buscar-me seu filho. Eu saberei ser justo.

Ximena

Morrer um matador é de lei, rei augusto.

D. Fernando

Repousa, minha filha, e acalma o teu rancor.

Ximena

Ordenar-me repouso é agravar minha dor.
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ATO III

CENA I

D. Rodrigo, Elvira

Elvira

Rodrigo! que fizeste? Aonde \-eus, malvado?

D. Rodrigo

Sigo 0 triste pendor de iim deplorável fado.

Elvira

Que novo orgulho e exti-ema audácia, aparecer
Num lugar que de luto acabaste de encher.
Vens aqui afrontar a alma do conde, aquele
Que mataste?

D. Rodrigo

Ser-me-ia infâmia viver êle;

Minha honra exigiu de mim tal punição.

Elntra

Mas vires-te asilar em sua habitação?
Jamais um matador fèz dela seu abrigo.

D. Rodrigo

Venho aqui receber do meu juiz seu castigo.
Não me olhes mais com teu desconsertado olhar.

Havendo morto, venho a morte aqui buscar.
Meu juiz é meu amor; meu juiz vai ser Ximena.
Mereço a morte vii de merecer tal pena
Quero receber dela o maior galardão;
Que me condene a boca e me golpeie a mão.

Elxtra

Foge-lhe, antes, da vista; evita-lhe a sentença;
Da primeira impulsão livra a tua presença;
Não te exponhas, assim, ao excessivo ardor
Com que te há de escolher seu recente rancor.

D. Rodrigo

Não! esse objeto caro, a quem desgostei tanto,
Para me supliciar, deve ter ódio santo;
E terei como graça e dom do céu, sem par,
Para morrer mais cedo, o poder de o dobrar.
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El\tra

Ximena está no paço, em lágrimas banhada,
E, decerto, virá de alguém acompanhada.
Rodrigo, por favor, foge, tremo por ti.
Que não se há dí^er se te encontram aqui?
Queres que um iivuut/.v.*,:.., agravando-lhe a agrura,
Diga que ela o assassino, em sua casa, atui'a?
Ela não tarda,... aí vem! .Rodrigo, por favor!

{f'r p.’iconâe-se)

CENA II

D. Saxctio, XrNrr:N'A, Elvira

D. Saxcho

Sim! Senhora,'deveis ter vítimas sangrentas.
Vossa cólera é justa e justas as tormentas;
Nem pretendo eu, até, à força de falar,
Tomar-vos mais serena eu sequer consolar;
Mas, se, por vos sei'vir, eu puder ser mandado,
Minha espada está pronta a punir o culpado.
Para vingar tal morte, em]rregai meu amor.
Meu braço, se o mandais, terá duplo valor.

Xeniena

Infeliz!

D. Sanciio

Por favor, aceitai meu serviço.

XlMEN-A

Ofenderia o rei; prometeu cuidar disso.

D. Sanciio

Sal)ei o que é justiça; é de tal languidez,
Que à sua vara o crime escapa muita vez.
Muitas lágrimas custa o seu passo ronceiro
Pennite que vos vingue a arma de um cavalheiro.
O caminho é mais certo e rápido em punu-.

Ximena

E 0 último remédio e, se tiver de vir
E fôr, vossa piedade, até lá tão intensa,
IJvre serei, então, de vingar minha ofensa.

D. Sanciio

É 0 único prazer que minha alma requer.
Vou contente esperando o dia em que ela vier.
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CENA III

XlMENA e ELVmA

Xtmena

Livre, enfim! posso então, sem mais constrangimento,
Expandir todo o horror do meu vivo tormento;
Posso dar livre curso aos meus mais tristes ais;
Posso abrir-te minha alma e seus transes fatais.

Meu pai morreu, Elvira! e essa espada, a primeira
Que Rodrigo empunhou lhe cortou a carreira.
Oh! chorai olhos meus! minha vida findou,

Pois a metade dela a outra sepultou
E obriga-me a vingar, depois da ação funesta,
A que não tenho já na que ainda me resta.

ELvm.\

%

Senhora, repousai.

Xtmena

Oh! que consolo vão!
Falar-me de repouso em tão grande aflição.
Por qual meio há de ser minha dor aliviada
Se eu não consigo odiar, jamais, a mão culpada.
E que posso esperar se não eterno horror
De perseguir um crime amando o seu autor.

Elvira

Êle vos mata o pai e vós o amais? Senhora!

Xtmena

Pouco é dizer amar! minha alma, Elvira, o adora!

Minha paixão se opõe a qualquer ódio meu.
Dentro dêsse inimigo, o amado se meteu
E bem sinto que, embora a ira me maltrate,
Rodrigo, no meu peito, inda meu pai combate;
Êle 0 ataca, êle o aperta, êle cede a primor.
Ora forte, ora fraco, ora o real vencedor;
Mas, nesse duro embate, acirrado, sem calma.

Rasga-me o coração sem partilhar minha alma.
E, por mais que o amor, em mim, tenha poder
A cousa alguma atendo e sigo o meu dever. —
'Corro, sem vacilar, aonde a honra o exige.
Rodrigo me é bem caro e o seu fado me aflige.
Com êle está minha alma, oh! sim, mas não se trai,
Compreendo quem eu sou e que moi-to é meu pai.

Elvira

f

Pensam em persegui-lo?

Xtmena

Ah! cruel pensamento!
Cruel perseguição que é dever meu odiento.

- 77DIONYSOS



Rogo sua cabeça c a não desejo ter.
Moirendo êle, morro eu e inda o forço a

Elvira

Deí.\af, deixai. Senhora, um tão negro projeto.
Porque vos heis de impor tão violento decreto?

XlMEXA

morrer.

Como? Meu pai morreu! nos braços o amparei!
Meu sangue quer vingança e eu não o escutarei?
Meu coração, sem brio, a lei de outros encantos,
Só terá para dar-lhe, inconsistentes prantos?
E hei de admitir, então, que um subornante amor
Num silêncio vilão me afogue o pundonor?

Elvira

Senhora, acreditai-me, 6 muito desculpável
Em vós menos ardor contra um ser tão amável,
O amado de \ ossa alma. Enfim, que falta mais?
Já fostes ver o rei e porque vos obstinais?
Não deixeis que esse estranho azedume

XlMEXA

VOS tome.

Eu tenho de \ ingar-me; em jògo está meu nome;
por mais que reduza uma intensa paixão,

Qualquer desculpa é torpe a um espírito são.

E.

EL^^nA

Mas \'ós amais Rodrigo, êle só \’os agrada.

XlME.VA

Sim! confesso.

EL^H\A

Então qual ^^ossa intenção traçada?'

XlMEXA

Para salvar meu nomo e deixar de' sofrer,
Persegui-lo. perdê-lo e. após êle, morrer,

CENA

D. Rodrigo, Xixiexa, El\jka

D. Rodrigo

Pois bem! sem o menor trabalho em
Tendo a honra

perseguii--me,.
não vã do esta vida extinguir-me.

XlMEXA

e que vejo eu... assim..
Rodrigo em minha casa? Oh! Rodrigo ante mim?
Onde estamos? Elvira!
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D. Rodeigo

Não poupeii) o meu sangue, hauri, sem esquivança.
O gosto de perder-me e o da vossa vingança.

XlMENA

Ai!

D. Rodrigo

Ouve-me.

Xtmena

Ai! eu morro.

D. Rodrigo

Um momento! tem dó.

Xtmen-a

Vai! Deixa-me morrer.

D. Rodrigo

Quati-o palavras, só.
com a ponta desta espada.

XlMEXA

meu pai ainda ensanguentada?

D. Rodrigo

Responde-me, depois.

Com 0 sangue de

Minha Xímena...

XlMEXA

Oh! guarda êsse objeto de azar
Que te enegrece o crime e a vida ao meu olhar.

D. Rodrigo

para aguçar-te a ira
E açular o teu ódio até que ela me fira.

XlMEXA

Vennelha do meu saiiíjue...O

Antes, obser\a-a bem

D. Rodrigo

Afunda-a no meu

Faze-a perder, assim, o vermelho do teu.

XlMENA

Ó cruenza que tudo em um dia malquista!
Mata o pai pela espada e a filha pela vista.
Afasta-me êsse objeto! Oh! não no posso ver.
Tu queres que eu te atenda e me fazes morrer!

1
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D. Rodrigo

Faço 0 que queres; mas, com a vontade siistida
De em tuas mãos findar minha execranda vida.

Pois é vão esperar, desta minha afeição,
Que eu renegue jamais de uma tão digna ação.
Sim! Da mão de teu pai um golpe irreparável
Deshonrava do meu a velhice invejável.
Sabes que a bofetada é um insulto mortal.
A afronta me atingiu; vi, no ousado, um rival.
Busquei-o; assim vingava um pai e me reerguia.
Tivesse-o de fazer outra vez, o faria.

Contra mim e meu pai, meu amor combateu
Longamente por ti e a si mesmo venceu. —
Julga do seu poder; em tão forçosa andança,
Ainda duvidei de correr à vingança.
Coagido a desprazer-te ou sofrer um baldão,
Cri meu braço insofrido e retive esta mão.
Acusei-me de ser demasiado violento.

Pesava na balança o teu encantamento.
Só tinha, para opor às tuas seduções,
Que não te merecia um vil dos mais vilões,
E que, após me querer quando honrado eu vivia,
A que amou generosa ao sem brio odiaria;
Que ouvir o teu amor e sua voz seguir
Era ser dêle indigno e teu preito poluir.
Eu ainda te digo e quero, em mim, vivê-lo.
Pensá-lo sem cessar e sem cessar dizê-lo. —
Eu te fiz uma ofensa e tive de correr

A lavar meu labéu para te merecer.
Mas, vingado meu pai e vingado meu brio,
Para satisfazer-te a ti me denuncio;

Para dar-te meu sangue, humilde, acho-me aqui;
Faço o que devo após ter feito o que devi.
Sei que, morto, teu nai te arma contra meu crime;
Não quis fugir à mão que, insta, me vitime.
Imola, audaz, ao sangue, enfim, que êle perdeu
Aquêle que, sem dó e garboso, o verteu.

XrMEN'A

Ah! Rodrigo! bem sei, tua inimiga embora,
Não posso condenar quem de uma infâmia cora.
E, se muito violenta exnlode minha dor,
Não te acuso, afinal; chora o meu tri.ste amor.
Sei o que a honra exige, anós grave iniiiria,
Ao ardor fuvenil de uma alma acesa em fúria.
Tu cumpriste o dever de todo homem de bem;
Mas, cumprindo-o. mo<?tra<:te o meu dever também.
Teu funesto valor me instrui com tal vitória.

Ela vingou teu pai e sustentou-te a glória.
O mesmo afã me cabe e tenho, por desar.
De suster minha crlória e de meu -nai vingar.

Teu interesse aaui, ai quanto me desespera!
Se outro qualquer azar meu pai roubado houvera.
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Minlia alma encontraria, oh!, no bem de te ver,

O consolo maior que poderia obter.
E contra minha dor, eu sentiría o encanto

De ver tão caras mãos enxugando meu pranto.
Porém, tendo-o perdido, agora perder-te-ei.
Contra o amor, este esforço ao meu brio jurei.
E êste horrível dever cuja lei me assassina,
Me força a traballiar, a mim, em tua ruína,
Pois é vão esperar desta minha paixão
Qualquer fraqueza contra a tua punição.
Seja o que em teu favor o meu amor te brade
E ei de igualar-te a ti em generosidade.
Ofendendo-me, tu foste digno de mim;
Digna de ti serei com tua morte enfim.

D. Rodrigo

Não difiras, então, o que a honra te ordena,
Pede minha cabeça, eu ta entrego sem pena.
Sacrifica a tão nobre e filial afeição;
Suave o golpe ser-me-á, qual a condenação.
Esperar para o crime uma justiça lenta
Recua a tua glória e o meu suplício aumenta.
De tal golpe morrendo, eu morrerei feliz.

Xevcena

Vai! não sou teu algoz: sou parte; nem sou juiz.
Se a cabeça me dás, deverei recebê-la?
Devo atacá-la, mas, tu deves defendê-la.

É de outro que não tu que a devo conseguir.
Cumpre-me perseguir-te, ah! mas não te punir.

D. Rodrigo

Seja o que em meu favor o teu amor te brade,
líás de igualar-te a mim em generosidade.
E, para um pai vingar, ir buscar outra mão,
Minha Ximena, crê, não iguala a sanção.
So minha mão, do meu, soube vingar a ofensa;
Só tua mão, do teu, deve atuar na sentença.

XlNíENA

Cruel! porque, porque te hás de nisso obstinar?
Vingado sem ajuda, hoje ma queres dar.
Seguirei teu exemplo e terei a coragem
De aceitar que, entre nós. s«’a imial a vantagem.
Minha honra e meu pai nada querem dever
A teus rasgos de amor ou renrincia a sofrer.

D. Rodrigo

Severo pundonor êsse, oh!, por mais que eu faça,
Não poderei obter, porventura, essa graça?
Em nome de um pai morto ou de nossa afeição,
Pune-me por vingança ou por piedade, então.
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Teu amante, infeliz, terá mais lenitivo

Morto por tua mão, que, com teu ódio, vivo.

Xesiena

\'aíl não t© odeio.

D. Rodrigo

Mas deves odiar.

XlMENA

Oh! não.

D. Rodrigo

Não temes a censura e o que de ti dirão
Ao saberem do crime e de que êsse amor dura?
Que não há de espalhar o despeito e a impostura?
Força-a, pois, ao silêncio e, sem mais discorrer.
Salva o teu pundonor fazendo-me

XlMENA

Êle esplenderá mais deixando-te eu a vida.
Quero que a torpe voz da inveja mais temida
Eleve aos céus meu nome e chore a minha dor

Sabendo que te adoro e sou teu agi^essor.
Vai-te! não mostres mais ao meu atroz vexame

O que devo perder embora inda mais o ame.
Na escuridão da noite esconde-te ao sair;
Periga o meu pudor se te virem partir.
A única razão para a maledicência
Ê ter tua presença achado aqui clemência. —
Não lhe dês ocasião de a honra me atacar.

morrer.

D. Rodrigo

Mata-me,

XlMENA

Vai-te!

D. Rodrigo

E que resolves? Continuar?

XlMENA

Mau grado a amor que faz meu ódio algo flexível,
Para vingar meu pai, farei todo o possível;
Mas. mau grado o rigor de tão árduo dever,
Meu imico desejo é o de nada poder.

D. Rodrigo

;

Ô milági-e de amor!

82 - DIONYSOS

í
s;



XlMEXA

Ó cúmulo de horrores l

D. Rodrigo

Quantos ais vão custar nossos pais, quantas dores!

XlMENA
I

Rodiigol e como crer?

D. Rodrigo

Ximena! e compreendes?!

XlMEXA

Tão perto da nossa imião; tão cedo se perder!

D. Rodrigo

e com água tão mansa,
a esperançai

E tão vizinho ao porto
Um súbito pegão nos quebrar

Ximena

Ó mortal aflição!

D. Rodrigo

Saudades vãs demais!

Ximena

Vai-te! ainda outro golpe e não te escuto mais.

D. Rodrigo

Adeus, vou aiTastar êste resto de vida
Até me ser por ti, um dia, suprimida.

Ximena

Mas, se o conseguii-, dou minha palavra aqui
De não mais respirar um momento, após ti.
Adeus! Sai. E cuidado em que ninguém te veja.

El\ura

por atroz que o céu inda nosSenhora!
seja. ..

Ximena

Não me importunes mais. Deixa-me suspirar.
Eu quero a solidão para mellior chorar.

CENA V

D. Diogo (só)

Não gozamos, jamais, de perfeita alegria,
A todo êxito, algum desgosto se associa;
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No caso mais feliz, surgem preocupações
Pertui'bando o prazer das puras emoções.
Nesta plena ventura, eu sinto um leve azedo:
Alegre, tenlio raiva e estremeço de medo.
Morto vi o inimigo audaz que ine ultrajou
E não poderei ver a mão que me vingou?
Baldado esforço o meu; com sôfrega ansiedade,
Quebrado como estou, corro toda a cidade.
O que a velhice hostil me deixou de vigor
Consome-se, infrutuoso, atrás do vencedor.

E a cada hora e lugar que a noite negra ensombra.
Creio abraçá-lo e abraço apenas uma sombra.
E meu amor, não vendo o objeto enganador.
Cria suspeitas mil que dobram meu terror.
Não descubro sinais de que fuja aos perigos.
Temo, do conde morto, o séquito e os amigos.
Seu número me assusta e me turba a razão.

Rodrigo, ou já não vive ou está vivo em prisão.
Justos céus, será real o que a vista ora alcança?
Tenho eu, perante mim, minha única esperança?
Oh! sem dúvida, é êle! O céu enfim me ouviu.

Dissípou-se o temor; minha ânsia se extinguiu.

CENA VI

D. Diogo, d. Rodbico

D. Diogo

Rodrigo! o céu permite, enfim, ver-te um momento.

D. Rodrigo

Ai!

D. Diogo

Não mistures ais ao meu contentamento.

Deixa que eu tome alento afim de te louvar.
Meu valor nada tem que te possa impugnar.
Muito bem o imitaste e teu feítn spm iaea

Faz-me ver, vivo em ti, um herói da nossa raça.
Tu descendes de heróis; dos meus dons vêm os teus,

O teu primeiro encontro iguala em tudo os meus.
E tua mocidade, ardendo em viva chama,

Com essa grande prova, atinge minha fama.
Apoio ao velho pai. am^e da mmha paz.

Toca estas cãs às quais honra de novo dás.

Vem beijar esta face e ver a zona aziaga
Onde a marca ficou que o teu denodo apaga.

D. Rodrigo

Tal honra se vos deve e, pois de vós saí
E por vós fui criado, o meu dever cumpri.
Sou reahnente feliz e tenho a alma remida
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Por ver meu ato aceito a quem me deu a vida.
Jubiloso, porém, não me leveis a mal
Que, satisfeito vós, de mim cuide, afinal.
Permite que, a sangrar, meu desespero ÚTompa.
Demasiado falais de mim, com grande pompa.
Não me arrependo, oh! não, do ato que vos vingou:
Restituí-me, porém, o que êle me roubou.
Meú braço, conti-a mim, por vos servir, amiado,
Meu coração cortou com o mesmo golpe ousado.
Mais nada me digais; por vós, tudo perdi.
Tudo 0 que vos "devia eu jti vos devolvi.

D. Diogo

Ergue ainda mais alto o fruto da vitória.
Dei-te a vida; porém, tu me dás minha glória.
E quando é mais que a vida a honra para mim,
Tanto mais te devo eu pagar de volta, enfim
Vê se de coração as fraquezas espantas.
Temos uma honra só; namoradas há tantas!

Mero prazer o amor; a honra, essa, é um dever.

D. Rodrigo

Oh! que me dizeis vós?

D. Diogo

O que deves saber.

D. Rodrigo

Minha homa, em mim, se vinga ofendida e sufoca
E vós ousais levá-la à vergonha da troca.
Igual a infâmia e vão pelo mesmo cordel
O guerreiro medroso e o fal.<5n nmnrife infiel.
Não quehais injuriar minha fidelidade,
Nem me faça perjuro a vossa integridade.
Não se podem romper grilhões tão radicais.
Prende-me ainda a fé se nada espero mais.
E, não podendo ter nem renegar Ximena,
A morte que procuro é minha suave pena.

D. Diogo

Ainda não chegou a hora de morrer.
Teu país e teu rei a ti vão recorrer.
A frota que ameaçava entrar no grande rio
Vem tomar a cidade e saquear o gentio.
Os momos vão saltar; as terras e a maió

Os tmzem, breve, aqui, sem ruído, a tomar pé.
A corte não se entende e o povo anda assustado,
Uns gritando; a chorar, outios, sem resultado.
Na confusão geral, tive a sorte sem par
De uns quinhentos dos meus me virem procurar.
Cientes do meu ultraje e amigos de alma pronta.
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Vinham-se oferecer para víngar-me a afronta.
Precedeste-os; porém, suas valentes mãos
Melhor se vão banhar no sangue dos pagãos.
Vai com êles aonde a honra te reclama.

Quer ver-te o grupo à frente e capitão te aclama.
Dêsse inimigo soez vai o assalto conter.
Bela morte acharás se desejas morrer.
Aproveita a ocasião que te depara a sorte
Faze teu rei dever seu trono à tua morte.

Melhor, porém, será que voltes vencedor.
Ê 0 só meio eficaz de reaver seu favor.

Mas, o tempo urge e vãs são palavras agora.
Retenho-te a falar e tens de ir sem demora.
CoiTe! vai combater e a teu rei demonstrar

Que o que perde no conde há de em ti recobrar.
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ATO IV

CENA I

XiMENA e EL^'míV

XlMENA

Não será isso atoarda? Ouviste bem? Elvira!

Elvtr.\

Não crerieis jamais, o quanto o povo o admira
E como, a uma voz, não cessa de aclamar,
Dêsse tão moço herói, cada feito sem par.
Tudo para desar dos mouros se conjuga.
Tão pronto o assalto foi, tão pronta foi a fuga
Três horas de combate aos nossos dão, crè-lo-eis?

A mais plena vitória e, cativos, dois reis.
A bravura do chefe a tudo superava.

XlMENA

Era a mão de Rodrigo a quem tudo operava?

Elvira

Do seu tremendo esforço os dois reis provas são.
Sua mão os venceu, prendeu-os sua mão.

XlMENA

De quem logras saber notícias tão extranhas?

EiJvmA

Do Povo. Em tôda a parte exaltam-lhe as façanhas.
Do seu júbilo intenso o dizem causa e autor,
Seu anjo tutelar e seu libertador.

XlMENA

E o rei, ante um tão subido valor que pensa?

Elvira

Rodrigo inda não ousa ir a sua presença
Mas, D. Diogo, exultante, ao própria rei levou,
Em nome de Rodrigo, os reis que êle algemou.
E, por graça, requer ao príncipe se digne
Dever a mão que salva uma província insigne.

XlMENA

Mas êle está ferido?
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Elvira

Isso ainda não sei.

Mudais de cor? Porque? O ânimo refazei.

Xesiena

Refaçamos, também, a cólera insustida.

Por me êle interessar, liei de estar esquecida?
Ouço louvá-lo e logo o aceita o coração.
Minha honra emudece e o dever perde a ação.
Silêncio, meu amôr! Minha ira te afasta

Se êle venceu dois reis, matou meu pai e basta.
Estas vestes em que há desgraça e dissabor,
São o efeito inicial do seu grande valor.
E, embora louvem fora o seu feito inaudito.

Cada objeto me fala aqui do seu delito.
Vós que à minha aflição tanto relevo dais
Roupas, crepes e véus, ornamentos mortais,
Pompa que êle me impõe com a nrímeira vitória.
Conh-a a minlia paixão, sustentai minha glória.
E quando o meu amor demasiar
À minha alma falai do meu triste dever.

Atacai, sem temor a mão que se agiganta.

Elvira

Moderai vosso ardor! Vem vindo aí a Infanta!

poderseu

CENA II

A Infanta, Ximena, Leonor, Elvira

A Infanta

Não venho consolar agora tua dor
Venho, antes, aos teus ais unir meu dissabor.

Ximena

Melhor é no comum regozijo ter parte
E gozar o que o céu conosco hoje reparte.
A ameaça que Rodrigo alcançou conjurar
Só eu tenho razões, senhora, de chorar.
E a salvação geral que seu feito assegm-a
A mim só deixam ter hoje ainda amargura
Salvou-nos a cidade e a seu rei bem serviu.

Seu braço heróico a mim, só a mim, me feriu.

A Infanta

Minha Ximena: é certo; êle fêz mil proezas!

Xlmena

Chegaram até mim essas cruas certezas
E ouço, por tôda parte, o que dêle se diz:
Ser tão valente herói quanto amante infeliz.
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A Infanta

mal essas novas agora?Porque te soam
Êsse aclamado herói te foi querido outrora.
Tinlia tua alma inteira e guiava-o tua mão.
Exaltar-lhe o valor é honrar tua eleição.

XlMENA

Podem todos louvá-lo e é justa a voz do povo;
Mas, tal louvor me dói como suplício novo.
Essas aclamações aciiTam minha dor.
Sinto quanto perdi vendo alto o seu valor.
Ó cruel desprazer que a alma em chamas dementa.
Quanto mais Uie ouço os dons, mais meu amor aumenta.
Porém, 0 meu dever jamais se aviltaiú
E, contra o meu amor, à morte o levará.

A Infanta

Ontem, êsse dever te grangeou lai-ga estima.
Teu esforço te ergueu, na corte, muito acima;
Tão digno era de ti, que todos, sem favor,
Se admiravam do zêlo e pranteavam o amor.
Mas quererás ouvir uma afeição sincera?

XlMFNA

Não vos obedecer culpada me fizera!

SP

A Infanta

O que, então, era justo, hoje o não crê ninguém.
Hoje, Rodrigo é o nosso único apoio, o bem,
A esperança e o amor de um povo que o adora.
É o braço de Castela ante a mourama agora.
O que ela nos roubou seu peito hoje nos deu
E nêle só, teu pai, de fato, renasceu.
E se queres, em suma, o assunto em duas frases,
Buscas o nosso fim se insistes no que fazes.
Para vingar um pai ter-se-á de permith
Que nas mãos do inimigo a pátria vá cair?
Voltada contra nós, tua ação te redime?

E somos, para ser punidos, réus no crime?
Isso não quer dizer que devas desposar
A quem, morto teu pai, te cumpria acusar.
Eu querería até disso ver-te esquecida.
Tira-lhe o teu amor, mas deixando-lhe a vida.

Ximena

Ali! não me cabe a mim ter tão bom coração.

O dever que me dói não tem limitação.
Por mais que o meu afeto êsse herói aprecie,
Por mais que o povo o adore e o rei o acaricie,
Que teulia em seu redor os mais destios coudéis,
Irei, sob o meu luto, abater-Uie os lauréis.
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A Infanta

Para vingar um pai, é cie alma nobre
Atacar, por dever, uma cabeça cara.
Porém, há mais nobreza e mais fino brasão

Se os proveitos do sangue ao público se dão.
Crê-me, basta extinguir teu amor a Rodrigo.
Não se ver em tua alma é o seu maior castigo.
Que 0 bem deste país te decrete essa lei.
Demais, que esperas tu que te conceda o rei?

Xjmena

Poderá recusar; mas, calar-me é impossível.

A Infanta

Ximena! pensa bem se teu voto é plausível,
Adeus! poderás, só, com vagar, melhor

XlAíENA

Já que meu pai morreu, não tenho o que escolher.

e rara

ver.

CENA III

D. Diogo, d. Fernando, D. Arias, D. Rodrigo, D. Sancho

D. Fernando

Herdeii-o singular de uma família ilustre
Que de Castela foi sempre apoio, honra e lustre,
Raça, de avós sem conta, extremos em valor.
De que a prova do teu mostrou o mesmo teor,
Para premiar-te é exíguo o meu real valimento’
Menoi e o meu poder C|ue o teu merecimento.
De tão rude inimigo amparada a região
Por tua mão meu cetro intacto em minha mão,
A mourama desfeita antes ’
Pudesse eu ordenar as

que, na surpresa,
armas à defesa,

São feitos para os quais teu rei meios^ , não tem,
Ou esperança sequer de galardoar-te bem-
Mas, nos dois reis, terás ’
Chamaram-te seu CID

R tua recomoensa.

minha real presença.
Pois CID em seu jargao significa senJwr -
Êsse título de honra ao teu nome hei de ^ -
Sê doravante o Cid; a tal nome, e^oantada
Ceda logo Toledo e a esti-emeoa Granada-
E êle mostre a quem quer sufeito à minha lei
O que me vales tu e o que te dev

apor.

e o rei.

E>- Rodrigo

Mage.stade, perdoai-me o meu acanhamento
Ao meu serviço dais demasiado i
Ante tão grande rei, me forçais

incremento.

R corar
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Por merecer, tão pouco, honra tão singular.
Sei demais quanto devo, se vosso império o estima,
Êste ar que ora respiro e o sangue que me anima
E quando, por tão digna observância, o perder
Farei, súdito vosso, apenas meu dever.

D. Fernando

Os que ésse dever prende a minha vassalagem
Não no sabem cumprir com tão grande coragem.
E quando o destemor não chega a ser demais
Não tem as dimensões dos feitos imortais.

Dei.\a pois que eu te louve e, dessa alta vitória,
Quero ouvir, por menor, a ^^e^dadei^a história.

D. Rodrigo

^'ós soubestes, senhor, que, no urgente rojão
■Que, na cidade, armou tão grande confusão,
Amigos de meu pai, vindos a nossa casa
Apelam para mim. Eu tinha a alma inda em brasa...
Porém, senhor, perdoai o meu ímpeto audaz
Sé,' sem vossa licença, algo ousei, eficaz.
Mas, premia o perigo; o assalto pronto estava.
Mostrando-me eu na corte a cabeça arriscava.
Se a tinha de perder, me era menos atroz
A ^’ida abandonar combatendo por \'ós.

D. Fernando

teu ardor em vingar tua ofensa.Desculpo
O serviço ao país teu delito compensa.
Doravante, excusado é Ximena falar.
Posso ouvi-la; porém, só para consolar.
Mas, prossegue.

D. Rodrigo

tropa inteira avança.
Todos mostram, no aspecto, heróica segurança.
De quinhentos, em breve, o troço ^●a^oniI,
Ao chegaimos ao porto, era |á de três mil.
Só de ver-nos marchar com tão boa equipagem
Até mesmo os i^oltrões retomavam coragem.
IDois terços, mal chegando, escondo no porão
Dos navios que ali se achavam mais à mão.
O resto, cuja conta ia sempre aumentando.
Impacientes, em tòrno a mim, fui colocando —
Estiram-se no chão e, sem tugir sequer,
Parte da linda noite aguardam o que vier.
Por ordem minha a guarda a imitar-nos se extrema

E, ocultando-se, ajuda o meu estratagema.
Faço, ousado, constar que de vós recebí
O plano que executo e a todos transmiti.
Entretanto, ao clarão iiálido das estréias.
Trinta velas vêm vindo e fácil foi-nos xê-las.

A maré sobe e, assim, com essa preiamar.

Após mim,
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Galgam juntos o porto os mouriscos e o mar.
Deixamo-los passar; tudo parece morto
Nos muros da cidade e nos molhes do porto.
O profundo silêncio os ilude e faz crer
Na certeza cabal de vir-nos surpreender.
Abordam sem temor; ancoram; firmes, descem

E correm a cair nas mãos que se oferecem.
Erguemo-nos, então, e à uma, sôbre o cais.
Abalamos o céu com gritos infernais.
Os nossoS; lá das naus, o ar com alamias atroam
E armados vão saindo. Os mouros se atordoam.

O pasmo os avassala em plena atracação.
Antes da luta veem quão perdidos estão.
Corriam a saquear e encontram feia guerra.
Apertamo-los na água e os acuamos em ter]-a.
Fazemos-lhes correr o sangue aos borbotões
Antes que algum se oponha ou tomem posições.
Mas, apesar de tudo, os capitães se aprumam.
A coragem renasce e os terrores se esfumam.
O pejo de morrer sem combater siquer.
A desordem lhes susta e os chama ao seu mistér.

Contra nós, de pé firme, arrancam das espadas.
Dos soldados de escól as vidas são ceifadas;

E a terra, a frota, o rio, o pôrto, são, sem dó,
Cenários de chacina onde a morte está só.

Quanta ação grande e quanta homérica façanha
Inglóría se ficou naquela noite estmnlia.
Vendo cada qual só seus goljDes magistrais,
Sem poder ver para onde o fiel pendia mais.
Para ativar a ação, a tôda a parte eu ia,
Fazia avançar uns, a outros acudia.
Dispunha quem chegava a também combater.
Nada, pois, discernir até o amanhecer.
Mas, a alvorada, enfim, mostra a nossa vantagem
Vê-se o mouro perdido e vai-se-lhe a coragem.
Vendo um reforço a mais que nos vem socorrer.
Cede a ânsia da vitória ao pavor de morrer.
Voltam a suas naus; vão cortando as amarras

E sacodem nos céus com loucas algazarras.
Retiram-se em tumulto e sem considerar

Se, com êles, seus reis se ]3odem retirar
Seu dever cede, assim, à covardia cega.
O fluxo os fez subir, o refluxo os carrega,
Ao passo que seus reis metidos entre nós

E alguns dos seus, sangrando briga mais c|ue atroz,
Eutani valentemente e a vida caro vendem.

Tntimo-os a render-se; em vão, pois não se rendem.
De cimitarra em punho, avançam sem no ouvir;
Porém, vendo a seus pés os soldados cair
E quão inútil é tentarem defender-se,
Perguntam pelo chefe e a mím vem a render-se.
Eu vos jnandei os dois e nada mais ficou.

Sem haver quem lutasse o combate cessou.

Foi desse modo que por nós, na acêsa liça...
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A T o V

CENA I

Rodrigo -e Ximena

XlMENA

Rodrigo! Em pleno dia! Oli! mas que audácia essa!
Arriscas meu pudor! Retira-te depressa.

D. Rodrigo

Senhora, ^●ou morrer, e assim dispus-me a \’ir
Dar-vos o último adeus antes de sucumbir.

Èste constante amor, submisso à vossa imagem,
Quer prestar-vos da morte a última homenagem.

Ximena

Vais morrer?

Corro ansioso ao ensejo feliz
De dar a vida em paga ao mal que ontem vos fiz.

Ximena

Vais morrer? Será pois D, Sancho tão temível
Que assuste um coração tido por invencível?
Quem tão fraco te fez ou quem tão forte o faz?
Rodrigo vai lutar e se mostra incapaz?
Quem afrontou meu pai e os momos afugenta
Vai combater D. Sancho e assim se desalenta?
Aías como? o teu valor se deixa assim vencer?

D. Rodrigo

Eu corro ao meu suplício e não a combater
E minha fiel paixão nie impede cpie eu defenda
A vida quando vós quereis cjue eu vo-la renda.
Tenho o mesmo vigor, mas, falta ao braço a ação
Para algo conservar que vos causa aversão
E esta noite eu teria, oh! de certo morrido

Se só por minha causa houvesse eu combatido.
Mas, defendendo o rei, seu povo e meu país,
Seria vil ti-aição não fazer o que fiz.
Minha alma generosa a vida não odeia
Tanto, que a deixe, usando uma perfídia feia.
Mas, agora se trata apenas de um, de mim.
Vós pedis minha morte; eu aceito esse fim.
Vosso ressentimento escolhe mão estranha,
Não mereci da vossa obter honra tamanha.

Não me verá ninguém um golpe rebater.
Devo respeito a quem por vós vai combater
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E alegre de pensar que é de vós que êle parte
Pois é vossa honra o que êle amparar quer dess’arte,
Irei apresentar-lhe, exposto, o coração
E, na mão que me mata, adorar vossa mao.

XniEN-A

Se de um triste dever a violência tão dura
Que, forçada, me faz perseguú-te a bravura
Prescreve a teu amor lei tão cruel assim

Que te entrega, indefeso, ao que luta por mim.
Em tal cegueira aü'oz, não percas da memória
Que nisso, mais que a vida, aiTÍscas tua glória
E que, embora a Rodrigo hoje cerque um clarão
Mal o vejam cair, por vencido o terão.
Sim! mais cara do que eu te há de a honra ser cara
Que em sangue de meu pai as tuas mãos banhara'
E te faz renunciar, mau grado o teu amor
Ao dulcissimo afã de

ft

seres meu senhor.

Isso, ao teu ver, porém, faz tão pouco sentido
Que. sem lutar sequer, desejas ser vencido.
Rebaixam teu valor tão desiguais vaivéns?
Porque o tinhas outrora ou porque hoje
Como? És valente só para ofender-
Não ter coragem quando
E tiatarás meu pai com tão diuo ri
Que, depois de o

Vai sem querer morrer, deixa que eu te persiga
Defende a honra embora a vida te maldicra

o não tens?'

me e entendes

quem ofendes?eu nao sou

rigor

vencer, admites vencedor?

D. Rodrigo

Morto o Conde e desfeita a arourama a fugir
A minlia glória falta o que a faça luzir^ ^
Pode ela desdenhar quaisquer fúteis defesas
Sabem que arrostarei as mais duras emprêsas
Que meu valor tudo ousa e que, abaixo do céu
A honra e o meu mais santo e precioso troféu ’
Rodrigo morrera neste inglório combate
Mas seu nome, com isso, oh! crêde
Ninguém o acusará de ter perdido'
I>e passar por vencido ou
Todos dirão somente:

uão se abate,
o ardor,

por ter vencedor.
Ximena

Nao quis viver exposto a seu ódio; e a tal
Que lhe fazia a amada a morte llie ’
À sorte má se viu obrigado a ceder.
Queria-lhe a cabeça e essa alma ^enevosa
Recusando-a, crer-se-ia uma alma'^ crí
Para x ingar a honra,
Para a amada vingar,
Preferiu,

pena
querer.

cnminosa.

o seu amor perdeu
por seu gôsto mon-

sem curvar-se a esperança mentida
Sua honra a Ximena, ai! e Ximena à vida”
Neste combate, pois. vereis a morte vir ’
Para realçar-me a glória

eu.

e não
para a delir...
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E outra glória maior meu sacrifício alcança
A de só eu poder saldar vossa vingança.

XlMENA

Pois que, pai-a impedir essa morte fatal
Vida e Lonra te são peias vãs, afinal,
Se nossa união, Rodrigo, amando-te, desmancho.
Ao menos me defende, arranca-me a D. Sancho.
Combate por Ii\’rar-me à triste condição
Que me vai entregar a quem tenho aversão.
Será preciso mais? pensa em mim, vai e vence-o.
Quebrarás meu dever; forçar-me-ás ao silêncio.
Se ainda sentes bater teu coração por mim,
Ganha essa luta em que Ximena é o prêmio enfim.
Adeus! O que eu te disse... Oh! quanto me envergonhai

CENA II

D. Rodrigo (só)

Inimigo haverá que agora se me oponha?
De Castela ou Navaira? ou mouros? Omd bem

Tudo o que mais valente a Espanha insio;ne tem.
Juntai-vos e formai um exército asuerrido
E este braço atacai assim robustecido.
Contra a minha esperança uni-vos todos! Pois,
Para a despedaçar, muitos poucos vós sois.

CENA III

A Infanta (só)

Ainda ouvir-vos-ei, respeitos á linhagem,
Que tomais crime o meu amor?

E ainda ouvir-te-ei, amor, que à tiiste vassalagem
Com teu suave poder me forças a me opor

Pobre princesa a qual senhor
Deves prestar tua homenagem?

Rodrigo, teu valor te faz digno de mim,
Mas não tens sangue real e és indigno por fim.
Ó sorte odienta e hostil cujo rigor separa

Meu nome real do meu amor

Será que a posse vã de virtude tão rara
Custe à minha paixão tão duro dissabor?

Ó céus, a quão cruciante dor

Meu coracão já se prepara
Se jamais' conseguir, com tão longo pesar,
Nem sustar este amor, nem o amante aceitar!

Escrúpulo insensato! a razão se atordoa
Ao renunciar o oiie quereis!

Que importa! Se a reis só meu sangue real me doa,
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Rodrigo, vR erei, sem mal, sob tuas leis
Pois a quem, só, venceu dois reis
Irá faltar uma coroa?

E êsse nome de CID que acabas de ganbar
Não te faz logo ver sobre quem vais reinar?
Êle é digno de mim, mas pertence a Ximena

O dom que fiz hoje me é mal.
O ter morrido um pai um do outro não aliena.
Ela o persegue assim só por amor filial

Nenhum fruto espero, afinal,
Do seu crime ou de minha pena

Pois o destino quer, para mais me punii-,
Que, entre as rixas dos dois, fique o amor a florir.

CENA IV

A Infanta, Leonor

A Infanta

tu? Leonor!A que vens

Leonor

Aplaudir-vos, senhora,
Do repouso que, enfim, tem a vossa alma agora.

A Infanta

Repouso? De onde vem se eu

Leonor

Se morre exausto o amor que não pode esperar
Rodrigo ao vosso ardor traz agora bonança.
Sabeis da luta a que Ximena, obsessa, o lança.
Já que, se não cair, seu marido sera,
Morre vossa esperança e a alma, sã, ficará.

de pesar!morro

A Infanta

Se assim fôsse!

Leonor

Porém... que pretendeis ainda?

A Infanta

finda:
Dize antes que esperança e coisa que nao
Se Rodrigo peleja entre essas condições
Para anular o efeito há fáceis invenções
O amor, o suave autor dos meus cruéis suplícios

infindos artifícios.A quem ama sugere

Leonor

Que podereis fazer se, morto, o pai depois
Não conseguiu atear desavença entre os dois,
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Porque Ximena mostra, em todos os seus atos,
Que o ódio não lhe inspira os meios mais exatos.
Ela obtém um combate e, pf^ra seu campeão.
Aceita o que, primeiro, ousa aspirar-lhe a mão.
Não procura escolher um braço generoso,
Um que façanhas reais tornaram temeroso.
D. Sancho lhe bastou; aceitou-o, talvez,

Porque se vai armar pela primeira vez.
Confia, nesse duelo em sua inexperiência.
Como não tem renome, é certa a deficiência.

Tal escolha, tão pronta, a vós fará bem ver

Que ela um combate quer que lhe torça o dever.
Que a seu Kodrigo dê vitória tão completa
Que nela possa ter satisfação discreta.

A Infanta

Bem o vejo; entretanto, arde em meu coração,
Não obstante Ximena, a mesma adoração.
Que farei? que farei? amante desvalida!

Leonor

Lembrar-vos, sempre mais, de quem sois vós nascida.
O céu vos deve um rei; vós um siidito amais!

A Infanta

Não! minha inclinação mudou; não o quer mais.
Já não amo Rodrigo, um simples cavalheiro.
Não! meu amor lhe dá nome mais verdadeiro.
Amo sim; mas o herói, de altos feitos autor,
O valoroso Cid de dois reis já senhor.
No entanto, veiicer-me-ei, não por mêdo à censura
Mas, para não turvar minha acesa ternura.
Sc para me obrigar o coroasse hoje alguém,
Eu não retomaria um ja cedido bem.

duelo vai dar-lhe vitória plenaE pois que
Vamos, mais uma vez, entrega-lo a Ximena.
E tu que vês
Tal como comecei, vem-me ver acabar.

dor meu coração varar,

CENA V

Ximena, Elvira

Ximena

Elvira! quanto sofro! e que digna de pena!
Já não sei que esperar; tudo ameaça Ximena.
Voto nenhum formulo ao que ouso consentir.
Se algo desejo, logo o passo a desmentir
Ponho, armados por mim, dois rivais, face a face.
Lágrimas custar-me-á o melhor desenlace
Seja o que decidir a sorte em meu favor.
Ou não vingo meu pai ou perco o meu amor.
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Elvira

Quer de um, quer de outro lado, eu vos vejo premiada.
Ou Rodrigo tereis, ou ficareis vingada.
Ordene o que quiser vosso fado, ver-se-á
Que vos sustenta a glória e um esposo vos dá.

XlMENA

Ou o alvo do meu ódio ou o do meu asco antiíio

O que matou meu pai ou o que matar Rodrigo.
De uma parte òu da outra um marido me dão
Tinto de sangue o que mais me prende a afei^'ão.
Ante qualquer dos dois minlia alma se rebela.
Mais do que à morte hei mêdo ao fim dessa querela.
Ide vingança, amor, que meu ser perturbais
Não tendes para mim, com tais dons, bons sinais.
E tu, alto motor do meu cruel destino,

Sem vantagem tcimina esse duelo assassino...
Que não haja entre os dois vencido ou vencedor.

Elvira

Ser-vos-ia tratar com sobejo rigor.
Tal combate em vossa alma outras brasas atiça
Se vos força, inda mais, a clamar por justiça,
A, sem trégua, essa vossa amargura e.\primir
E a morte de Rodrigo impiedosa exigir
Muito melhor, senhora, é que seu alto nome.
Coroando-lhe a cabeça o vosso orgulho dome,
Que a sorte da peleja extinga os vossos ais
E que o rei vos obrigue ao que mais desejais.

XlMENA

Inda que vencedor, supões que êle me vença?
Ê férreo o meu dever e enorme a minha ofensa

E, assim, não bastarão para impor-me uma lei,
O desfecho de um duelo ou o arbítrio de um rei.

Pode vencer D. Sancho, é vitória pequena,
Mas, vencedor, não dobra a altivez de Ximena.

E o que quer que haja o rei prometido aos rivais
Meu brio lhe criará mil inimigos mais.

Elvira

Evitai que rejeite o céu vossa vingança
Para, assim, vos punir dessa extranha confiança.
Como? ainda quereis a sorte recusar
De vos poder, enfim, com honra, hoje, calar?
Que exige esse dever? e que espera ou cogita?
A morte de Rodrigo o pai vos ressuscita?
Não vos basta um revés? quereis mais dissabor?
A uma perda, outi‘a perda? a uma dor, outra dor?
Vamos! Nesse capricho em que a ira se obstina
Não mereceis o amor que o fado vos destina

J

í

I
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E veremos do céu o indignado rancor
Por marido vos dar D. Sancho, vencedor.

XlMENA

Já sofro muito, Elvúa, oh! basta o que me esmaga;
Não me acabrunhes mais com tão funesta praga
Quero ambos evitar se possível me fôr,
Se não, Rodiigo tem, por êle, o meu favor,
Não que louca paixão me imponha primazia
Mas, porque, morto êle, eu de D. Sancho seria.
Tal apreensão sustenta este desejo meu!...
Ah! que vejo? Oh! desgraça! Elvira! Êle morreu!

CENA VI

D. Sancho, Xemena, Elvuia

D. Sancho

Senhora, a vossos pés vim depor esta espada!

XlXfENA

Com o sangue de Rodrigo ainda ensanguentada?
Pérfido! ousas, então, vir afrontar-me assim

Depois de haver destmído o que mais vive em mim?
Irrompe! ó meu amor! nada to impede agora.
Satisfeito meu pai, explode sem demora.
Um mesmo golpe deu a minha honra um penhor.
Desespero à minha alma e ar livre ao meu amor.

D. Sancho

Se tiverdes mais calma...

Xeviena

Assassino execrando

De um herói que eu adoro, inda estás resmungando!.
Vai-te! à traição venceste; um combatente tal
Jamais sucumbiria a tão fraco rival.
Nada esperes de mim; de ti não fui seivida,
Pois, supondo vingar-me, arrancaste-me a vida!

D. Sancho

em vez de me escutar...Ó que estranha impressão!

XlMENA

Queres que te ouça, então, sua morte anunciar?
Que aprecie, sem tugh, com que insolente face
Vens pintar teu valor. Meu crime e seu traspasse?
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CENA VII

D. Fernando, D. Diooo, D. Amas, D. Saxcho, D. Alonso, Ximena, Elviea

XCMENA

Não há porque, senhor, querer dissimular
0 que um esforço vão não vos pôde ocultar.
Eu amava; porém, quis ver sacrificada
Para vingar meu pai, uma cabeça amada.
E vossa Magestade até pôde bem
Como fiz meu amor ciuvar-se ao meu dever.

Mas, Rodrigo morreu e essa morte me instiga
A doida amante ser, de ferrenha inimiga.
Tal vingança devi ao meu bom genitor,
Mas, os prantos de agora os devo ao meu amor.
D. Sancho me perdeu tomando-me a defensa.
Do braço que me perde eu vou ser recompensa!
Senhor, se a compaixão pode mover um rei.
Por favor, revogai tão dura e injusta lei.
Por prêmio da vitoria, eu que perdi o que amo,
Eu lhe deixo meu bem; deixe-me êle, reclamo,
Que num claustro sagrado eu chore,
Meu pai e meu amante até o último

D. Dioco

Ela, senhor, ama, enfim, e já não crê no crime
De confessar bem alto esse amor que o redime.

D. Fernando

Ximena! que êiro atroz! Rodrigo não morreu
D. Sancho, do revés, falsas novas te deu.

ver

sem cessar,

esgar.

D. Sancho

Senhor, arrebatou-a excessivo desvelo,
Eu Uie vinha contar o desfecho do duelo.
Êsse nobre rival que tem seu coração.
Ao desarmar-me, diz: “Não temas; minha mão
Prefere uma vitória incerta à inútil
De derramar
Mas,

pena

sangue exposto por Ximena
ja que, por dever, ao rei mostrar-me vou,

Vai contar a Ximena o que aqui se passou,
Manda-te o vencedor entregar-lhe esta espada”.
Virn trazê-la, senhor, mas, ao vê-la, enganada.
Mal me vendo chegar, supôs-me vencedor
E a cólera explodiu traindo
Com tanta exuberância

um

o seu amor,

p. . e tão grande impaciência,
^ue nao lhe pude obter um momento de audiência.
\ encido embora, julgo ainda ser feliz
E, sem ouvir o que meu coração maldiz,
1 erdendo iinensamente, eu prefiro a desfeita
Que da glória tão bela a paixão tão perfeita.
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D. Fernando

Filha minha, um amor a ninguém faz
Nem ha porque insistir em querê-lo negar.
Um louvável pudor em vão te impele a isso.
Teu nome está ileso, o dever inteiriço
E teu pai satisfeito; e ei'a vingá-lo expor
Tanta vez teu Rodrigo a arriscar seu valor.
Tu ves que outro destino o céu lhe tece a^ora
Muito por êste faz e o teu hoje melhora.
Não te rebeles pois contra o que vou fazer,
Dar-te um esposo amado e digno de te haver.

corar

CENA ^TII

D. biíRNANDo, D. Diogo, d. Arias, d. Rodrigo, D. Alonso,
D. Sancho, a Inf.vnta, Ximhna, Leonor, Elvira

A Infanta

Susta o pranto, Ximena, e aceita, sem tristeza,
Èste leal vencedor das nicãos desta princesa.

D. Rodrigo

Não vos magoeis, senhor, de ante vós, sem desar.
Respeitosa afeição a seus pés me prostrar.
Não venho reclamar conquistas que eu mereça
Venho-vos outra vez trazer minha cabeça,
Senhora! Em meu favor eu não empregarei
As regras do combate ou o desejo do rei.
Se para vosso pai o que já fiz não basta
Dizei como pagar dívida tão nefasta.
Mil rivais e outios mil terei de combater
Meus trabalhos ao fim do mundo hei de extender?
Forçar sozinho, um campo, exércitos batendo,
De fingidos heróis o renome excedendo?

puder meu crime, enfim, lavar,
Tudo ousarei fazer e a bom termo levar.
Mas se essa honra tenaz, esse ódio exacerbado
Só se satisfizer com a morte do culpado,
Não ai-meis contra mim humanos braços vãos
Cortem minha cabeça as vossas próprias mãos.
So nessas mãos está vencer um invencível
Tomai uma vingança a outros impossível.
Mas que ao menos vos baste a

Não querais da lembrança o meu nome extinguir.
E já que meu traspasse arrima vossa glória
Para vos desforrar guardai minha memória
E,^ por vezes, direi, deplorando o meu fim:
Nao morrera, afinal, se não me amasse a mim!

Se com isso eu

morte a me punir

Ximena

Levanta-te, Rodrigo! A vós, fora sandice
Desdizer-me. senhor, do muito que vos disse.
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Rodrigo possui dons que não posso esquecer
E, quando um rei ordena, é força obedecer.
Mas, embora me hajais jungido a um vosso intento
Podereis, ante vós, sofrer tal casamento?
E exigindo esse esforço ao meu dever, Senhor,
Toda vossa justiça aprova tal rigor?
Se Rodrigo se toma assim tão necessário
Do que êle por vós faz devo eu ser o salário?
E aceitar o labéu que em mim, eterno, cai
De haver banhado as mãos no sangue de meu pai?

D. Fernando

Muito comum é ver que o tempo legitime
O que fôra, a princípio, impossível sem crime.
Rodrigo te ganhou e dêle deves ser;
Mas, conquanto êle te haja acabado de obter.
Só se eu fosse tirano, hostil a tua glória,
Lhe daria tão cedo o prêmio da vitória
Eu não desfaço a lei diferindo essa união
Que, sem prazo fixar, llie entrega tua mão.
Se te apraz, toma um ano e enxuga o largo pranto.
Piás de as armas tomar, Rodrigo, nesse entanto.
Depois de ter vencido os mouros bem à mão,
Desfeito o seu intento e repelido a ação,
Dentro do seu país vai levar-Uies a guerra,
Comandar minha tropa e assolar-lhes a terra.
Ao só nome de Cid tremerão de pavor;
Hão de querer-te rei pois já vos têm senhor.
Mas, mantém-te, apesar de herói, fiel a Ximena,
Volta mais digno dela, a mágoa lhe serena
E com teus grandes dons, faze-te tanto amar
Que lhe seja alta glória, então, o te esposar.

D. Rodrigo

Para possuir Ximena e por vosso sei*viço
Que não fará meu braço à vossa lei submisso?
Embora, ausente dela, eu tenha de penar.
Senhor, já muita sorte é poder esperar.

D. Fernando

Confia em teu valor e na minha promessa.-

Senhor do coração da amada, ela o confessa,
Para o zelo filial vencer-lhe, só direi:
Dei.xa ir urdindo o tempo, os teus dons e teu rei.

(FIM)
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MOVIMENTO TEATRAL NO RIO

EM 1957

Kubitschek, do Prefeito do Distrito
Federal, Embaixador Francisco Ne
grão de Lima, do Diretor do Serviçe
Nacional de Teatro, Sr. Edmundo

Muiiiz, e completando a mesa, entre-
outros os Srs. R. Magalliães Júnior,
Presidente da SEAT, Viriato Correia,

representante da Academia Brasileira
de Leü-as, Antônio Ferreira May?.,
representante do Sindicato dos Atôres
Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos
do Rio de Janeiro (Casa dos Artistas),
Barreto Pinto, Chefe do Serviço de
Teatros da Prefeitura, e Lopes Gon
çalves, Presidente de ABCT, entidade
promotora do conclave,
sessões de comissões e de plenário
verificaram no auditório do Ministério

na de encer-

Resumindo o mo\imento teatral

do ano de 1957, muitas foram as ini
ciativas e e.xperiências, de algumas
em escala ascendente participando
Serviço Nacional de Teatro do Minis
tério da Educação
assistência financeira na medida das

dotações orçamentárias efetuada de
modo a atender aos objetivos de reali
zação c às finalidades culturais. E

nacional

com

o

Cultura, com

evidente que a produção
elevou-se muito, neste exercício,
lançamento e projeção de autores de
vido naturalmente ao Decreto n.*^

39.423, de 19 de junho de 1956, o qual
regulamenta a Lei n.° 1.565, de 3 de
março de 1952, que, por sugestão do
atual Diretor do SNT, Professor
Edmundo Moniz, só entrou em exe

cução em janeiro de 57 mas que
diante, em obediência aos seus

dispositivos ficaram
teatrais obrigadas a estrear com ori-
íjinal brasileiro e a incluir no reper
tório mais uma peça indígena para
duas esti'angeiras. Desejamos dar aqui
uma síntese dos espetáculos levados
a afeito nesta capital, quer no campo
do profissionalismo, quer no do ama-
dorístico, estudantil e infantil, visuali
zando tanto quanto possível
lecimentos em todos os setores.

As demais
se

da Educação, sendo que
ramento compareceram
rosos congressistas dos Estados como
contou na presidência com a presença
do Ministro Clovis Salgado, titular da
pasta da Educação.

daí não só iiume-

por
lasas compa

I FESTIVAL DE AMADORES NACIONAIS

Promovido pela Fundação Brasi
leira de Teatro, levon-se a efeito, no
Teatro Dulcina, de 15 de janeiro a 12
de fevereiro o I Festival de Amadores

Nacionais, tendo por Presidente de
Honra o Sr. Juscelino Kubitschek,
Presidente da República, Vive-Presi-
dente de Honra, o EmlDaixador Ne-

de Lima, Prefeito do Distrito

os acon-

III CONGRESSO BRASILEIRO DE
TEATRO

Por iniciativa da Associação Bra
sileira de Críticos Teatrais e sob os

auspícios do Serviço Nacional de
Teatro (MEC), realizou-se de 7 a 12
de janeiro, o III Congresso Brasileiro
de Teatro, efetuando-se a sessão inau
gural, na data acima, no Hoyuer” do
Teatro Municipal com a presença do
Presidente da República, Sr. Juscelino

grao _
Federal, o Sr. Clovis Salgado, Ministro
da Educação e Cultura, Brigadeiro
Henrique Fleiuss, Ministro da Aero
náutica e Senador Napoleão Alencas-
tro Guimarães, prestando-se aí home-

Paschoal Carlosnagem especial
Magno. A solenidade inaugural foi
presidida pelo Ministro Clovis Salgado
e a de encerramento e entrega de pre-

a

103
DIONYSOS



mios pelo Dr. Edmundo Moniz, Di
retor do Serviço Nacional de Teatro.
Ao certame compareceram os seguintes
grupos: Os Intérpretes (do Estado
ao Rio), que representou “Mortos
Sem Sepultura”, de Jean Paul Sartre,
Teatro Ü^^erário do SESI (Belo PIo-
rizonte), que levou h cena “O Noviço”,
dc Martins Pena; Teatro Universitário

de Campinas (Campinas-S. Paulo),
com “Edipo Rei”, de Sofocles; Depar
tamento de Teatro da Associação
Atlética Matarazzo (S. Paulo),
“Uma Casa de Bonecas”, de Ibsen;
Grupo Cênico dos Ex-Alunos de Dom
Bosco do Pará, com “Os Mortos Vol

tam”, de Plercílio Renoglio; Teatro
Catarinense de Comédia, com “A
Barca de Ouro”, de Hermilo Borba
Filho; Grupo dos 16 (R. Grande do
Sul), com “laiá Boneca”, de Ernani
Foi-nari; Teatro Adolescente do Recife
(Pernambuco), com
cida”,
Universitário da União Estadual dcj

Estudantes (R. G. Sul), com "A Mar
gem da Vida”, de Tennessee Williams;
Os Novos (Estado do Pará),
“No Poço do Falcão”, de W. B. Yeats;
Teatro Cultura da Bahia (Salvador),

O Sorriso de Gioconda”, de
Aldous Juxley; Teatro do Estudante
do Paraná, com

Busca de Personagens”, de Didi Fon
seca; Associação Teatral de Alagoas
(Maceió), com “Noé”,
Obey; Teatro Rural do Estudante
(Distrito Federal),
jarra”, de Aii:ur Azevedo; Federação
Baiana dos Teatros Amadores (Bahia).

A Grande Estiagem”, de Isaac
Gondim Filho; Comédia (Estado do
Rio), com “Os Deuses Riem”, de
Cronin; Teatro de Amadores de Sej-

gipe, com Ladra”, de Silvino Lopes;
Teatro de Comédia Laura Botelho
(Estado do Rio), com “Casei-me Com
Um Anjo , de Janos Vassary; Clube de
Arte de Santos (SP), com “O Vento
do Mundo”, de Hermilo Borba Filho;
Teatro da Mocidade (S. Paulo), com’
“A Mão do Macaco”, de W. W. Ja-
cobs, e “Alo Ó De Fóra”, de William

Saroyan. A Comissão Julgadora, pre
sidida por José Paulo Moreira da P on-
seca e composta de todos os críticos
teatrais da imprensa carioca atribuiu
os prêmios na seguinte ordem: — 1.*^
lugar — Teatro Adolescente do Recife,
com “A Compadecida”, de Ariano
Suassuna, a grande revelação da dra
maturgia nacional do ano; 2P — Fe
deração Baiana de Amadores de
1'eatro (Bahia), com
Estiagem”,

A Grande

de Isaac Gondim Filho;
‘Teatro Rural do Estudante”

(Distrito Federal), com “A Alman-
jarra ’, de Artur Azevedo; 4.*^ — Clube
de Teatro de São Paulo, cojn “A Noite
de 16 de Janeiro’, de Hayn Rand;

— Teatro do Estudante do Paraná,
com “Uma Autora Em Busca de Per

sonagens”, de Didi Fonseca; 6.° —
Os Novos (Pará), com “No Poço do
Falcão”, de W. B. Yats; 7.° — “Ós In
térpretes” (Estado do Rio), com
Mortos Sem Sepultura”, de Sartre;
— Clube de Arte de Santos (SP),

com “O Vento do Mundo”, de Plermilo
Borba Fillio; 9.° — Teatro Universi
tário do Rio Grande do Sul, com “A
Margem da Vida”, de Tennessee
Williams; e 10.° - Teatro da Moci

dade (São Paulo), com “A Mão do
Macaco”, de W. W. Jacobs, e “Alo Ó
de Fóra”, de William Saroyan.

*^1

3.°com

c o
U.

A Compade-
de Aiiano Suassuna; Teatro

cora

com

Uma Autora Em

TEATRO MUNICIPALde Andié

Pode-se afirmar que a Comissão
Artística e Cultural deu sobejas provas
de sua eficiência

com “A Alman-

no c|ue concerne a

organização das temporadas do Teatro
Municipal. O Festival de Piano
tituiu realmente um êxito de repercus-

internacional, organizado pela
Associação Brasileira de Concertos
(ABC).

com

cons-

sao

Forçoso é reconhecer que grandes
foram as atividades do Teatro Muni

cipal, com espetáculos operísticos, de
bailados, com a visita do Ballet do

Teatro Bolshoi, de Moscou, concertos
e representações dramáticas por grupos
nacionais, a contar a Cia.

Bruno-Paulo Goulart que representou
Nicete
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“Os Amantes”, de Samuel Rawet, peça

em 3 átos e 6 quadros, inspirada
conto de Dinali Silveira de Queii'Oz, e
“A Vida Não é Nossa”, de Accioly
Netto, ambas sob a direção de José

primeira com ce
nário de Fernando Pamplona e figiiri-

de Napoleão Moniz Freire, e
figurinos de
O

em cinco recitas de músicas populares
(jazísticas).

Do tenor Camilo Miclialka tive
mos um recital.

Marcei Marceau com sua “Com-

pagnie de Mime”, pela primeira vez
não sozinho, vem ao Brasil e ali ofe

rece algumas recitas de mímica, sob
auspícios da “Association Française

p Action Artistique” e colaboração de
Les Spectacles Lumbroso et Jean
Robin”.

em

Maria Monteiro, a

anos.

segunda, com cenários e
João Maria dos Santos.

O Teatro Exjíerimentaí do Negro
ali esteve de 21 a 25 de agosto, ofe
recendo ao público “Sortilégio (
tério negro) de Abdias do Nascimento,
encenação de Léo Jusi, cenografia de
Enrico Bianco e canto coral de Abigail

os

f

mis-

O Sr. Cario Alberto Cappelli
apresentou, no Teatro Municipal, a
Cia. Italiana de Prosa Giorgio De
Lullo-Rossella Falk-Anuamaria Guar-

nieri-Romolo Valli que realizou seis
récitas de assinatura noturnas, além
de algumas vesperais, levando à cena
0 seguinte repertório: “II Successo”.
de Alfredo Testoni; “La Fiaccola Sotto
II Moggio”, de Gabriele D’Annunzio;
“II Diário di Anna Frank”, de Francês
Goodrich e Albert Hackett, versão
italiana de Laura Del Bono; "Spiri-
tismo NelPAntiga Casa”, de Ugo
Betti; “Lazarro”, de Luigi PirandeÜo;
“Gli Innamorati”, de Cario Goldoni;
as três primeiras, dirigidas por Giorgio
de Lullo, cenários, respectivamente de
Pier iLuizi Pizzi e Giani Polidori, sendo
o vestuário da última de Ebe Colcia-

chi; a quarta e a sexta, dmeção de
Mario Ferrero, cenários e costumes,
respectivamente, de Santonocito e
Pier Luiei Pizzi; a penúltima teve a
direção de Romolo Valli e cenarização
e indumentária de Pier Luigi Pizzi.

Para 4 récitas de assinatura no

turna, um espetáculo popular e vespe-
rais, esteve no “Municipal” o “Théâ-
trc National Populaire” mantido pelo
Governo Francês, sob a direção de
Jean Vilar e administração geral de
Jean Rouvet. Na temporada vimos
“Don Juan”, de Molière; “Le Triom-
phe de L’Amour”, de Marivaux; “Le
Honoré de Balzac; e “Maria Tudor”,
de Victor Hugo, Iodas dirigidas por
Jean Vilar, com música de Maurice
Jarre, elementos cênicos e figurinos de-
Léon Gischia.

Moura.

Por 10 dias, também ocupou o
“Municipal” Nelson Rodrigues, para
lançamento de “Perdoa-me Por Me
Traíres”, tendo a '
em cenário de Cláudio Moura.

O Teatro da Universidade d©
Minnesota dos Estados Unidos da
América do Norte, em excursão pelo
Brasil, deu-nos “Our
Thornton Wilder, e

Night’s Dream”, de Shakespeare, am
bas conduzidas por Mr. Frank M.
Whiting.

o

dirigí-la Léo Jusi,

Tovvn”, de
‘Midsummer

dramática incluídaA única peça
‘Festival do Rio de Janeiro , foi

Maranhão,
no

da professora Heloísa
Paixão da Terra”, premiada em con

do Serviço Nacional de Teatro,
dêste

a

curso

cm 1955, e montada às expensas

órgão
Cultura, pois o dito prêmio
dessa obrigatoriedade.

Como de costume todos os anos,

a Fundação Brasileira de Teatro, ho
menageando o Presidente Kubitschek,
realizou o seu espetáculo de “Poeira
de Estrelas”, desta feita, encenando
“Mulheres”, comédia de Claire Booth,

tradução de Lucia Benedetti, sob
e em

do Ministério da Educação e
consistia

em

direção de Dulcina de Morais
cenários de Nilson Pena.
a

famosa decla-

em reci-
Berta Singennan, a

madora judia, apresentou-se
tais de poesia, e o internacionalmente
aplaudido trompetista norte-americano
Louis Armstrong, também ali s© exibiu

- 105DIONYSOS



Mario da Silva e Renato Alvim, di

retor Ziembinski, cenfirios de Mauro
Fraiiciiii. Na “Maison”, por especial
deferência de Franco Zampari, Dire-
tor-Fundador-Superintendente do TBC,

Escola de Arte Dramática de São

Paulo deu um espetáculo com este
programa: “Só Êies Sabem”, peça na¬
turalista de Jean Tardieu, Badução de
Alfredo Mesquita e deste direção, ce
nários e figurinos; e “Jacques ou à
Submissão”, de Eugéne lonesco, ver
são de Alfredo Mesquita, colaboração
de Esther Mesquita e Guilherme de
Almeida, direção dc Gianni Ratto e
remontagem de Alfredo Mesquita.

TEATRO REPÚBLICA

Terminado o contrato de arren

damento com o exibidor cinematográ
fico Vital Ramos de Castro, coube ao
Teatro Nacional de Comédia do Ser-

a

viço Nacional de Teatro do Ministério
da Educação e Cultura recolocar o
Teatro República dentro das suas
finalidades, realizando ali a sua tem

porada oficial com o seguinte reper
tório; “O Telescópio”, de Jorge An
drade, sob a direção de Paulo Francis,
cenário de Gianni Ratto e figurinos
de Kalma Murtinho; Crian¬

ças”, de João Bethencourt, dirigida
pelo autor, cenário Gianni Ratto e
figurinos de Kalma Murtinho; e “Pedro
Mico”, de Antônio Callado, diretor
Paulo Francis, cenarlsta Oscar Nie-

meyer, figurinos ainda de Kalma
Murtinho; três peças em 1 áto, num
mesmo espetáculo: “Guerras do Ale
crim e da Manjerona”, de Antônio
José da Silva (O Judeu), direção de
Gianni Ratto, música de Geni Marcon
des,
Ester Seliar

TEATRO DULCINA

Após o Festival Amadorista,
ocupou o Teatro Dulcina o Teatro de
Amadores de Pernambuco, sob a di

reção de Valdemar de Oliveira, que
representou “A Comédia do Coração”,
de Paulo Gonçalves, dii-eção dos Ir
mãos Oliveira, ilustrações musicais de

Valdemar, cenário e figurinos de Ja-
nice Lobo de Oliveira; “A Verdade de

Cada Um”, de Luígi Pirandello, ti'a-
dução de Brutus Pedreira, direção e
cenário de Graça Melo; e “Bodas de
Sangue”, de Frederico Garcia Lorca,
tradução de Cecília Meireles, direção
de Bibi Ferreira, cenário de Aluísio

Magalhães.
Por espaço de dois meses, rea

parecendo na Cinelância, tendo antes
estado no Teatro da Tijuca, onde
encenou peças de sua autoria, ocupou
o “Dulcina” com “Esla Noite Choveu

Prata”, de Pedro Bloch, direção do
próprio ator-autor-empresário e cenário
de Darcy Evangelista. Procópio, aliás,
colaborou com os propósitos de incen
tivar o teatro do Social Ramos Clube,
pois no auditório desta sociedade
creativa deu espetáculos com
comédia de sua autoria “Briga Em
Família”.

A Cia. Tônia-Celi-Antran encenou
“Franlcel”, de Antônio Callado,
“Êsses Maridos”, de George Axelrod,
tradução de Mario da Silva e Renato

orquestração de abertura de
e cenário e figurinos de

Millôr Fernandes; e, finalmente, “A
Bela Madame Vargas”, de Paulo Bar-
reto (João do Rio), diretor Aimando
Couto, cenários e figurinos de Maria
Celina Simon.

TEATRO GINÁSTICO

Antes do incêndio que o reduziu
cinzas na parte interna, o Teatro

Brasileiro de Comedia chegou ainda
a representar lá “Leonor de Mendon

ça , de Gonçalves Dias, sob a direção
de Ziembinski, cenários de Mauro

Francini e figurinos de Clara Pleteny;
e Gata Em Teto De Zinco Quente”,
de Tennessee Williams, tradução de
R. Magalhães Jr., direção de Mauri':
Vaneau,

Com esta peça, o TBC passou-se para
a sala da “Maison de France”, lá
estreando (a 8 de agosto) "Adorável
Julia , de Marc Gilbert Sauvajon, ba-

Theatre”, de Somerset
Guy Bolton, versão de

a

ICC re-

cenários de Mario Francini.
a

e
seada em

Baugham
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Mario Meira Guimarães, com música
de Izio Gross e Vasconcelos e ceno

grafia de Rodrigo Cid.

AdolfoAlvim, ambas dirigidas por
Celi, a primeira com cenário e figu
rinos de Glauco Rodrigues, e a se
gunda cenarizada por Darcy Penteado;
e, finalmente, “O Auto da Infância de
Jesus” ou “Natal na Praça Da Aldeia ,
de Henri Gbéon, em versão de Mario
da Silva, direção de Benedito Corsi,
cenários e figurinos de Luciano Mau-

TEATRO RECREIO

Foi ocupado, nos primeiros meses,
para espetáculos pre-carnavalescos
pela Cia. Colé, que levou ao palco a
revista “Eu Vou Pra Maracangalha”,
de Plumberto Cunha e Colé e músicas
de diversos autores.

A Cia. Walter Pinto, como de

costume, montou apenas uma revista,
“É de Xurupito”, de Luís Iglesias, J.
Maia, Max Nunes e W. Pinto, músicas
de Vicente Paiva, cenários de Gianni
Ratto, coreografia de Bernard Pláll,
figurinos de Aelson, Joselito e _ .

ncio.

TE>\.TRO SÃO JORGE

sala
A cidade ganhou mais uma

de espetáculos com a inauguração
Rua do Catete,

do

Teatro São Jorge, na ^
ela Cia. Dulce Rodrigues - Jose

.j, com a farsa de Nelson Rodri-
‘Viúva, Porém, Plonesta , sob a

de Willy Keller e
fi(Tnrinos de Fernando
o

p
Valadão

Delff.gues,

direção artística
com cenanos e

Pamplona.
O outro elenco a apresentar-se

foi a Cia. de Revista.s de Esther Tar-
Folia No Catete .

TEATRO DE BOLSOali

A Cia. Aurímar Rocha, da Em
presa Teatral de Comédia, encenou as
seguintes peças: — “O Belo Indife
rente”, de Jean Cocteau, tradução de
Daniel Rocha, e “Prima Dona”, de
José Maria Monteiro, ambas num só
programa, dirigidas por José Maria
Monteiro, com cenários de Nilson
Pena; “Infidelidades em Petit Comitê”,

de Aurimar Rocha, direção de Ar
mando Couto e cenários de Carlos

Perr)^; e “Um Francês Em Nossas
Vidas”, de Noel Coward, tradução de
Roberto Cleto e Aurimar Rocha, dire

ção de José Maria Monteiro e cenários
de Norman Westwater.

citano com a peça .
de Boiteux Sobrinho e Otávio Teixeira,

de Kalúa.musicas

TEATRO SERRADOR

Abriu a temporada, em 57, a Cia.
Dulce Rodrigues, com a representa
ção de “A MuUier Sem Pecado , de
Nelson Rodrigues, sob a direção de
Rodolfo Mayer, cenário de Fernando
Pamplona. Reunidos como intérpretes.

Jéce Valadão ca-
fizeram ^ C

Dulce Rodrigues
saram e já . n .t i
Manda Chuva”, de N. Richard Nash,

de Manuel Bandeira, di-

et O
como noivos

tradução
retor artístico Willy ICeller.

O reaparecimento de Eva e
Artistas deu-se com “A Valsa de Ani
versário”, de Jemme Chodorov e
Joseph Fields, tradução de Raimundo
Magalhães Júnior, direção de José
Mada Monteiro e cenário de Carlos
Perry. Em seguida, Luís Iglesias
prisou a comédia de sua autoria
“Lotada”.

A Cia. José Va.sconcelos encena
“Quo Vardis”, revista de Vasconcelos e

em

TE.ATRO COPACABANAseus

Os Artistas Unidos continuaram

as suas atividades com regularidade,
estreando em abril “As Loucuras de

Mamãe”, de Jota Gama, com direção
mise-en-scène” de Luca de Tena,

cenário de Benet Domingo; e
Amor Que se Trata”, além do que,
empresário Carlos Brant patrocinou
recitais de dança e poesia, entre

re- c

E de
o
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TEATRO FOLIESouüos cio ator e declamador portu
guês João Villaret, da declamadora
israelita Berta Singenuan, da bailarina
Iva Kitchell, ex-integrante do “Ballet

Opera de Chicago”,
Giulherme Dieken,
Ah-aro

A Cia. Virginia Lane ocupou êste
teatrinho com uma temporada de re
vista, levando à cena üe sua autoria
com Mario Meira Guimarães “S. Ex

celência, A Vedete” e “Muliier de-
Verdade”.

do jovem
organizado por

Moreyra e Martinho Severo.

TEATRO RIVAL
TEATRINHO JARDEL

A Cia. Geisa Bôscoli iniciou tem

porada com “TV para Crer”, revista
de Nestor de Holanda e Sérgio Porto,
no elenco Anilza Lconi, Rui Caval
canti, Jackson de Souza, Roberta Si
mões; encjuanto o elenco esteve
S. Paulo, ali se exil^iu o Teatro Paulista

de Comédia, em “A Compadecida”,
de Ariano Suassuna. Mas o conjunto
de Geisa Boscoli volta para prosseguir
na carreira de “Vovó de Bonde de

Burro Não Pega Avião a Jato”, revista
original de Geisa Bo.scoli, Max Nunes
e J. Maia, tendo dado antes dos mes
mos parceiros “Quem Póde... Póde”.

-^^1'iu-se a temporada pela Cia.
Odilon Azevedo, levando ao palco
Vovó, Papai, And Rock And RoU”
de Silveir
autor.

a Sampaio, dirigida pelo
com cenário de Luciano Trigo.

A Cia. Alda Garrido estreou com
Chuvisco”,
na da

em

comédia-paródia da auto-
consagrada atriz-enipresária,

por ela ensaiada e cenarizada. Por
poucos dias,
Pedro Bloch.

A Cia. Oscarito & Família apre
sentou-se, desta feita, no Rival, pois

Glória”, como se sabe, foi posto
abaixo pelos seus proprietários. Rocha
Miranda & Filhos Ltda., tão logo ter
minou o contrato de arrendamento
com a Emprêsa Luís Severiano Ri
beiro. A peça escolhida foi “Zero À
Esquerda”, de José Wanderley e Mario
Lago, diretor Mario Brasini,
de Pílade Romano.

'D. Xêpa”, derepnsou

0

TEATRO JOÃO CAETANO

A Cia. Silva Filho,
acontecendo todos

palco “Rumo a Brasília”,
Saint-CIair Sena e Boiteux Sobrinho,
sob a direção artística de Aldo Calvet,
maestros R. Berdaguer l
coreografia de Eros Dclmar,
grafia de Dorloff, no elenco, além de
Silva Filho, Consnelo Leandro, Ma
nuel Vieira, Aeildo Ribeiro, Modesto
de Souza, La Rann, Mercedes Batista,
Clga Salvini, Ivaná. etc.

Um conjunto de artistas interna
cionais, apresentado pelos empresários
Dante Viggiani e Bregman, ofereceu
ali uma semana de “Rock and Roll”,
cem cantores e bailarinos.

como vem

os anos, pôs no
revista de

cenários

TEATRO CARLOS GOMES
e Morfeu,

A Cia. Cunha Filho apresentou:
E Fogo Na Bica”, revista de Mario
Meira Guimarães, com Neide Landi,
Ankito, Nancy Montez, etc.; a seguir,
Papando Alto”, de Boiteux Sobrinho,
Milton Amaral e Hamilton Augusto,
com Costinha, Siwn, Mary Jansen, etc.

Empresada por Milton Rodrigues,
a Cia. Nelson Rodrigues ali realizou
uma

ceno-

reprise de “Perdoa-me Por Me

Traíres , de Nelson Rodrigues, com
direção de Abdias do Nascimento,
baseada na de Léo Jusi.

Por poucos dias. viu-se na sala da
Empresa Paschoal Segreto “Ê do Fu-
nmclií”, de Jararaca e Ratinho,
táculo tipo “show”.

TEATRINHO DO LEME

Mais êste teatro ganhou a cidade,
cie propriedade cio cirurgião-dentista
Plínio Sena,

espe-

C]ue organizou um grupo

lOS
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segundas-feiras, no Teatro de Bolso,
onde estendeu a sua estada até 1958.

A Sociedade Teatro de Arte, que
^'em patrocinando várias iniciativas,
promoveu alguns espetáculos no Tea
tro da Maison de France com “O

Primo da Califórnia”, opera cômica de
Joaquim Manuel de Macedo, com mú
sica de Geni Marcondes, cenários de

Napoleão Moniz Freire, figurinos de
Kaima Murtinho, orquestração de
Edino Krieger, direção artística de
Alfredo Souto de Almeida.

“Os Desconhecidos” constituem

um conjunto de rapazes que oferecem
uma curiosa modalidade espetáculo,
dramatizando contos, poesias, etc., e
servindo-se de auditórios da ABI, Bi

blioteca Municipal, etc. Apresentam
o que êles chamam “Uma... Tenta
tiva”. Mas a forma parece algo com
aquilo que Brecht entendia por “teatro
épico”. Os responsáveis por esta
iniciativa e experiência são Durval de
Barros, Amaury Simas, Edgar Ribeiro
e Walter Tobias.

e estreou com “Juramento A Longo
Prazo”, de Saint-Clair Sena. Elenco:

André Villon, Jurema Magalhães,
Gracinda Freire e Waldir Maia. Da

direção encarregou-se o primeiro. Os
cenários foram de Dorloff.

A Gia. Rodolfo Mayer a ‘reprise”
de “Obrigada Pelo Amor de Vocês”,
de Edgard Neville, versão de Bricio
de Abreu; a seguir reprise :

“As Mãos de Eurídice”, de Pedro
Bloch.

nova

TEATRO MADUREIRA

Esta sala de espetáculo passou a
Teatro Zaquia Jorge”,

como homenagem póstuma à sua fun
dadora, falecida num acidente na

Barra da Tijuca, quando tomava ba
nho de mar. Entre as peças ali ence
nadas figuram “Audácia do Bofe”, de
Boiteux Sobrinho e Alfredo Brêda,

Garoto Enxuto”, dos mesmos revis-

tógrafos, etc.

chamar-se

«

“Teatro Em Casa”, que deveria
ter começado em 1956, somente em 57
teve realmente início com o seguinte

Antes da Missa”, 1 áto

REALIZAÇÕES DIVERSAS

No Tablado, o leatrinho da Ave-
nkla Lineu de Paula Machado, vimos

“O Tempo e os Comvavs”, de J. B.
p,Í0ct]ev, em tradução de Daniel Ro
cha, ^enário de Carlos Perry, costumes
dc ^a^ma Murtinho, direção de Ge-

programa:
em versos de Machado de Assis, sob a

direção de Alfredo Souto de Almeida,
e “trainel” de Bellá Paes Leme; e
“Não E Êle”, 1 áto de Fonseca Mo

reira, Carlos Peny “metteur-en-scéne”,
Bellá Pais Leme renarista, e Vera

Mindlin, figurinista Os espetáculos
se realizam na residência do casal

I

]-;dd"^ Onr>iroz. Entre os amadores, a

atví7 Maria Samnaio, especialmente

copvídnda para interpretação desta
pe^^a,

Perrv, na Rua Senador Vergueiro.

Por esforço do poeta e revistó-
grago Luís Peixoto, Diretor da Escola
Dramática Martins Pena, com apoio
do Embaixador Francisco Negrão de
Lima, Prefeito do Distrito Federal, do

Secretário da Educação e Cultura,
Vereador Nilo Romero, foi instalado
na séde daquêle estabelecimento de
ensino, na Rua Vinte de Abril, o Tea

tro Martins Pena, com a realização de
um espetáculo pelos alunos de “Que-
branto”, peça de Coelho Neto, fun
dador da referida Escola. A Ence-

Por iniciativa de Paschoal Carlos

Mao-no veio ao Rio, para um espe-
tácido o Teatro Experimental de

Com-^dia de Araraquara.

Sob os auspícios da Escolinha de
Arte do Brasil, o Teatro Novo Luís de
Lima apresentou-se, no Teatro Mesbla,

duas pecas de Eugène lonesco:
“A Cantora Careca” e “A Lição”, espe
táculo que se repetiu no mesmo local,
patrocinado pe^a Sociedade Teatro
de Arte. O êxito conduziu o diretor

e tradutor de lonesco, o mímico Luís

de Lima para uma série de récitas às

em

\

(
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discípulos da professora de Arte de
Dizer, Sra. Maria Paula. À solenidade
inaugural foi presidida pelo Prefeito
Negrão de Lima, comparecendo o
Secretário de Educação da Prefeitura,
Sr. Nilo Romero, o Sr. João Lima Pá-
dua, Chefe do Serviço de Teatros, o
Sr. Álvaro Americano, Assistente do

Chefe do Executivo Municipal.

nação foi realizada pelo professor
Delorges Caminha, assessorado pelo
aluno Aylton de 'Menezes e pelos
professores Estlier Gilda (cai-acteri-
zação), Carolina Soto Mayor (guarda-
roupa), etc. No intei-valo, os alunos
HeHo Carvalho e .‘Vfranio Barreiros

interpretaram trechos da tragédia
“Julio César”, de Shakespeare, ambos
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